O terceiro setor e educação : o ideal de inclusão e cidadania a partir das tecnologias de comunicação e sociabilidade presentes no ciberespaço by Soares, Suely Aparecida Galli

 PÓS-DOUTORAMENTO 
 
UNICAMP - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
Faculdade de Educação 
 
Terceiro Setor e Educação: 
O ideal de inclusão e cidadania a partir das tecnologias  
de comunicação e sociabilidade presentes no ciberespaço 
 
 
Dra. Suely Aparecida Galli Soares 
Campinas 
2004 
1 
 Terceiro Setor e Educação: 
O ideal de inclusão e cidadania a partir das tecnologias de comunicação e 
sociabilidade presentes no ciberespaço 
 
 
 
 
 
Trabalho apresentado à Pós-Graduação da Faculdade de 
Educação da Universidade Estadual de Campinas, Grupo de 
Estudos de Movimentos Sociais, Educação e Cidadania, 
GEMDEC, como conclusão de Programa de Pós-
Doutoramento, sob a Supervisão da Profa. Dra. Maria da 
Glória Marcondes Gohn. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Campinas 
2004 
© by Suely Aparecida Galli Soares, 2004. 
Catalogação na Publicação elaborada pela biblioteca 
da Faculdade de Educação/UNICAMP 
Bibliotecário: Gildenir Carolino Santos - CRB-Sa/5447 
Soares, Suely Aparecida Galll. 
Sollt Terceiro Setor e Educa~o : o ideal de inclusão e cidadania a partir 
das tecnologias de comunicação e sociabilidade presentes 
no ciberespaço 1 Suely Aparecida Galli Soares. -
Campinas, SP: [s.n.], 2004. 
Acompanha Relatório de atividades. 
Supervisão: Maria da Gloria Marcondes Gohn. 
Tese (pós- doutorado)- Universidade Estadual de campinas, Faculdade de 
Educação. 
1. Inclusão social. 2. Ciberespaço. 3. Educação. 4. Cidadania. 5. Terceiro 
Setor. I. Universidade Estadual de campinas. Faculdade de Educa~o. Il. Título. 
02-062-BFE 
2 
  
 
 
 
1 
 
 
 
Todo fenômeno cultural, social ou político é histórico e não pode ser 
compreendido senão através da e na sua historicidade. Löwy 
                                                 
1 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
3 
 
 
2 
 
Às pessoas com quem convivo e as quais  amo, pela inspiração que me proporcionam 
arremessando-me em direção as novas experiências de auto-estima e de 
reconhecimento social. 
 
 À minha querida Mãe que me deixou antes que eu concluísse este trabalho, mas que o 
povoou com sua presença silenciosa, a distrair-se com o rabiscar o verso de meus 
rascunhos, até o seu último domingo. 
 
À Maria da Glória Marcondes Gohn que realiza uma trajetória de disciplina e 
compromisso com os movimentos sociais,  estudiosa , crítica e  confiante na cidadania, 
conectando o Brasil ao mundo com seu trabalho de pesquisa, sua paixão e vida. A 
mulher educadora que luta com palavras e com ações. 
 
 Dedico este trabalho. 
                                                 
2 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
4 
  
 
 
 
 
 
Agradecimentos 
 
À Maria da Glória Gohn pela supervisão dedicada exigente e comprometida com a 
produção de conhecimento; 
Ao Programa de Pós-Doutorado da Faculdade de Educação da UNICAMP pela tarefa 
de evitar o vazio teórico, incentivar a pesquisa, e apostar na educação para a 
transformação; 
Aos colegas do GEMDEC, com quem partilhamos nossas dúvidas e projetos de 
superação; 
À PUC-Campinas, onde realizo vivências pedagógicas motivadoras de pesquisa; 
À Coordenadoria de Ensino a distância e ao  GPqTAE, Grupo de pesquisa  de 
Tecnologias de Apoio ao Ensino, que acolhem nossos ensaios e projetos na docência 
superior; 
À Jacqueline G. B. Machado e Renata F. S. do Prado, acadêmicas de iniciação 
científica da PUC-Campinas, que fizeram o percurso pelo  ciberespaço, traçando uma 
rota própria; 
Ao Engenheiro Eletricista profissional de telecomunicação Suênio Rodrigo Soares, meu 
filho caçula, pela  gentileza e paciência de ouvir e esclarecer conceitos que flutuam 
entre o caráter tecnológico e o pedagógico. 
 
 
5 
 RESUMO 
 
 
 
O trabalho tem por objetivo identificar as práticas educativas desenvolvidas pelo 
Terceiro Setor no Brasil, em nome da inclusão social. Concentra o interesse nas ações 
que  utilizam  tecnologias de informação e comunicação presentes no ciberespaço, 
promovendo a educação, a formação ou o ensino a distância. Retoma os conceitos de 
integração e inclusão social, ampliados pela luta por reconhecimento,  ciberespaço e 
educação a distância, empregados na problematização do objeto científico e nas 
análises da pesquisa. O ideal de inclusão e cidadania na experiência de solidariedade e 
auto-estima percorre as análises  das  práticas educativas. Apresenta a pesquisa sob 
tópicos de problematização e análise, desenvolvidos a partir do ferramental disposto 
nos cenários da Internet destacando o otimismo exacerbado das tecnologias e a 
necessidade de lucidez pedagógica para utilizá-la. Questiona a confiabilidade do 
ciberespaço como campo de coleta e de controle de dados. Desenvolve-se no período 
de março de 2003 a março de 2004, vinculado ao GEMDEC, Grupo de Estudos dos 
Movimentos Sociais e Cidadania da Faculdade de Educação da UNICAMP, SP.  
 
 
 
Palavras-chave : integração  social, terceiro setor, educação a distância, ciberespaço, 
cidadania, tecnologias. 
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 ABSTRACT 
 
 
This study sought to identify the educational practices developed by the Third Sector in 
Brazil, in pursuit of social inclusion. The focus is on those actions that promote the 
education, formation or distance education by means of communication and information 
technology present in the cyberspace, and which are implemented in the investigation 
and discussion of the scientific object and research analysis.  The ideal of inclusion and 
citizenship in the experience of solidarity and self-esteem embraces the analyses of the 
educational practices.  This research is presented as topics of discussion and analyses, 
developed from the tools displayed in the Internet canaries highlighting the exaggerating 
optimism in the technologies and the need of pedagogic clearness in order for it to be 
used.  Inquiries arises on the reliability of the cyberspace as a field for data collection 
and data control.  This research was carried out from March 2003 to March 2004, at the 
GEMDEC (“Social Movements and Citizenship Study Group of the Institute of Education 
of the University of Campinas”). 
 
 
 
Key-words: social inclusion, third sector, distance education, cyberspace, citizenship, 
technologies. 
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 RESUMEN 
 
El trabajo tiene por objetivo identificar las prácticas educativas desarrolladas por el 
Tercero Sector en Brasil, en nombre de la inclusión social. Concentra el interés en las 
aciones que utilizan tecnologias de información y comunicación presentes en el 
ciberaespacio, promoviendo la educación, formación o educación a distancia. Trabaja 
los conceptos de integración e inclusión social ampliados e la lucha por el 
reconocimiento, ciberaespacio y educación a distancia, empleados en la 
problematización del objeto científico y en las analisis de pesquisa. El ideal de inclusión 
y ciudadania en la experiencia de solidaridad y autoestima recorren los analisis de las 
practicas educativas. Es presentada la pesquisa a propósito de tópicos de 
problematización y análisis desarrollados desde las herramientas dispuestas en los 
escenarios de la Internet destacando el optimismo enfurecido de las tecnologias y la 
necesidad de lucidez pedagógica para utilizarla. Es constatada y discutida la 
confiabilidad del ciberaespacio como campo de colecta y de control de datos. Es 
desarrollado en el periodo de marzo de 2003 a marzo de 2004 vinculado al GEMDEC 
grupo de Estudios de los Movimientos Sociales y Ciudadania de la Facultad de 
Educación de la UNICAMP.SP.BR 
 
 
 
Palabras clave: integración social, tercero sector, educación a distancia,  
                       ciberespacio, ciudadania, tecnología. 
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TERCEIRO SETOR E EDUCAÇÃO: O IDEAL DE INCLUSÃO E CIDADANIA A PARTIR 
DAS TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO E SOCIABILIDADE, 
 PRESENTES NO CIBERESPAÇO. 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
O propósito deste estudo é confirmar a necessidade de uma análise 
contextualizada da tecnologia informacional, como produto de relações sociais, 
implementadas na formação educacional do indivíduo, caracterizando inclusão e 
cidadania.  Essa análise se viabiliza no programa de Pós-Doutorado, vinculado ao 
GEMDEC da Faculdade de Educação da UNICAMP, Universidade Estadual de 
Campinas, SP, em 2003/2004. 
A necessidade de prosseguir estudos responde a exigências, cada vez mais 
intensificadas, de compreender as tendências em relação às mudanças das bases 
tecnológicas e científicas e seus impactos sobre a produção e a participação social do 
indivíduo. Tais mudanças caracterizam demandas por uma educação inclusiva e 
cidadã, através de práticas das quais se ocupa  o Terceiro Setor. 
A existência de um paradigma educacional emergente, que se desenvolve em 
novos ambientes intermediados pelas Tecnologias de Informação e Comunicação, 
aciona dispositivos  que envolvem a auto-aprendizagem num canal livre para interações 
entre grupos temáticos, interesses e motivações localizadas, sem restrições do sistema 
formal.  Esse quadro caracteriza o ciberespaço que, visto sob a ótica da ciência da 
educação torna-se: lugar de construção coletiva de saberes,... Um debate social e 
filosófico sobre a interação entre tecnologias e sociedades (ALAVA, S. 2002:18), num 
confronto entre a educação escolar formal e uma educação movida pelas motivações e 
11 
 necessidades, condizentes à situação social, origem econômica e cultural dos 
indivíduos, como uma espécie de educação não-Formal e autoformação. 
O trabalho se apresenta em três capítulos. No primeiro, introduzimos o objeto 
científico, seu contexto, motivações para o questionamento e a busca de respostas. 
Anunciamos  os conceitos que iluminam a compreensão do fenômeno e subsidiam as 
análises. Valemo-nos de dados já analisados da pesquisa para exemplificar algumas  
afirmações que se antecipam. 
O segundo capítulo traz o arcabouço teórico que ilumina as análises e dá sentido 
a nossa busca por compreender o ideal de inclusão e cidadania. Remonta teóricos 
brasileiros e internacionais num esforço de avançar a reflexão, guiada por uma 
gramática moral dos conflitos sociais, na  luta por reconhecimento  por meio da 
experiência de solidariedade e auto-estima. 
No terceiro, apresenta-se a pesquisa sob tópicos de problematização e análise, 
desenvolvidos a partir da inserção no universo do Terceiro Setor que atua no Brasil, 
período de março de 2003 a março de 2004. Sistematizam-se os principais dados 
coletados e reflete-se sobre a confiabilidade do ciberespaço como campo de pesquisa.  
  
    O ciberespaço é um dos objetos de nosso estudo, uma vez que se constitui 
no campo da pesquisa. Nosso trânsito por ele se dá através de uma 
ferramenta de armazenamento de dados o Cogitum Co -Citer do qual falamos 
no capitulo que inicia na pág. 12, item referente à metodologia da pesquisa.3 
                                                 
3 3 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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CAPÍTULO I 
 
 
ANTECEDENTES GERADORES E RELEVÂNCIA DO PESQUISAR 
 
A partir dos estudos, articulados com a prática de pesquisa e docência, 
deparamo-nos com elementos presentes no ensino e nas aprendizagens mediadas por 
recursos da tecnologia informacional, interfaces com a Educação não formal, 
declaradas como atividade prática por muitas Instituições que caracterizam o Terceiro 
Setor, e que devem ser analisadas com criticidade e fundamentos contextualizados 
historicamente.  
Dentre as motivações para esta pesquisa estão os trabalhos do Grupo de 
Estudos de Movimentos Sociais, Educação e Cidadania- GEMDEC, na Faculdade de 
Educação da UNICAMP, SP, que nos últimos dez anos tem  alimentado e valorizado a 
investigação e a produção de conhecimento relacionado a análises dos conceitos de 
democracia, cidadania, educação não formal e transformação social, focalizados neste 
trabalho sob a perspectiva  da inclusão do indivíduo pelo acesso  a tecnologias de 
informação e sua  leitura crítica, rumo ao reconhecimento e emancipação política. 
A educação de jovens e adultos trabalhadores, um dos marcos de nossa atuação 
consolidada pela pesquisa de mestrado em 1993, aborda a realidade educacional de 
operários da construção civil, advindos do norte e nordeste do Brasil, impactados pelas 
exigências e ritmos impressos no cotidiano das relações nos centros urbanos. A 
necessidade de apropriação dos códigos de leitura e escrita manifesta-se neste 
segmento, como questão de sobrevivência no estabelecimento das relações no 
trabalho e na comunidade, decifrando códigos de segurança, administrando seu banco 
de horas, conferindo pagamento etc. 
13 
 A dificuldade do operário dos canteiros de obra diante do emprego de 
recursos didáticos e instrumentos de aprendizagem nos faz recuperar estudos do 
antropólogo Carlos Rodrigues (Brandão, 1982) em suas pesquisas sobre educação 
popular na década de 1980 no Brasil, tendo como campo o sertão e como protagonistas 
os lavradores do interior de Minas Gerais, sintetizando no ato de lutar com a palavra o 
desenvolvimento da leitura e escrita na obtenção do respeito aos direitos políticos. 
Antonio Cícero de Souza, seu sujeito de pesquisa, em conversa sobre a educação e a 
aprendizagem da escrita afirma que:  
 
4 
 
 
 
“Mão que foi feita pro cabo da enxada, acha a 
caneta muita pesada” (Antonio Cícero de Souza, o Ciço, 
In: Brandão 1982:165). 
 
 
 
 
Na construção civil, identificamos a presença constante deste pensamento que 
guiou nossa prática de educação de jovens e adultos por cinco anos. Neste período, 
questões relacionadas à tecnologia de informática utilizada na emissão de folha e 
demonstrativo de pagamento de horas extra, somavam-se às dificuldades de 
compreensão do trabalhador, vencendo ainda os obstáculos do processo de leitura e 
manuseio da caneta muito pesada. Para esse homem, a tecnologia computacional 
representa um elemento estranho, inatingível de compreensão, caracterizando um 
sistema de dominação porque inacessível ao seu entendimento. O caixa eletrônico, a 
senha do cartão magnético com o qual obterá seu dinheiro suado são elementos 
                                                 
4 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 estranhos trazidos para a alfabetização urbana ao trabalhador que acumula outros 
saberes, não reconhecidos. 
A pesquisa no mestrado nos deu o reconhecimento e a premiação do UNICEF 
em Cuba por ocasião da Pedagogia 93, por apresentar o adulto não atendido em seus 
direitos na infância. O enfoque recaía sobre a problemática do trabalhador brasileiro 
excluído de seu meio ambiente sociocultural, por questões políticas e econômicas, que 
busca nas metrópoles oportunidade de trabalho, acarretando o estigma de analfabeto 
funcional. Esse conceito inclui o analfabetismo da linguagem, das técnicas de 
decodificação de leitura e da escrita, dos ritmos impressos na metrópole, das 
tecnologias informacionais e seus mecanismos de dominação pela linguagem, forma e 
conteúdo. 
Ainda hoje, o canteiro de obra na construção civil é o setor que mais emprega 
homens e mulheres sem nenhuma escolaridade. Essa situação caracteriza problemas 
de ambos os lados: para o trabalhador e trabalhadora, as dificuldades se manifestam 
no cotidiano exigente de leitura e escrita que começa a partir dos exames de admissão 
e assinatura do contrato de trabalho; para a empresa, a dificuldade de disciplinar o uso 
de equipamentos de segurança - capacetes, luvas, cintos, óculos, entre outros  acarreta 
os acidentes de trabalho, revertidos em multas computadas como prejuízo para a 
contratante. Nesse caso a educação do trabalhador é buscada pela empresa, com o 
objetivo de promover, através da leitura e escrita, o desenvolvimento da consciência 
sobre os riscos de acidentes e o desperdício de material. A questão da cidadania e 
educação salta como fenômeno, justificando nosso empenho em aprofundar estudos no 
mestrado. 
A problemática da educação do trabalhador em contato com os códigos letrados 
e as tecnologias de informação e sistematização das relações do trabalho permanece 
em nossos objetivos de pesquisa junto a UNITRABALHO, Fundação constituída de um 
pool de universidades públicas e privadas que reúne e desenvolve estudos sobre o 
mundo do trabalho e a problemática do emprego que ocupou a década de 1990 no 
mundo e no Brasil, direcionando-nos ao doutorado. 
15 
 Ao manter o eixo da relação educação e trabalho, com a sítese d 
reconhecimento dos direitos, a pesquisa de doutorado em 1998, se ocupou das 
políticas de qualificação e requalificação profissional da década de 1990 no  Brasil, 
refletindo conceitos de empregabilidade e integração social, identificando a 
problemática, entre outras, do acesso e apropriação de tecnologia computacional pelo 
trabalhador desempregado. As práticas definidas pelo SEFOR, Secretaria de Formação 
do Ministério do Trabalho, voltadas para a requalificação de trabalhadores com o 
objetivo de reintegrá-los ao mercado de trabalho, conservam a lacuna da aprendizagem 
básica pautada nos domínios da leitura e escrita.  
Os programas de qualificação e requalificação privilegiam, na formação, o 
desenvolvimento de habilidades técnicas, num reforço do valor do fazer  sobre o 
pensar, condição que agrava e dificulta a compreensão dos sistemas informatizados 
presentes no cotidiano das relações, em alguns casos, complexificando, mais do que 
contribuindo, para que a população  em desvantagem social constitua o universo 
daqueles vistos como defasados  para operar tecnologia, ou seja o novo analfabeto 
funcional. Para CHAVES (1988),  na sociedade informatizada, o analfabeto não é 
aquele que não sabe ler e escrever, mas  o que não sabe utilizar a tecnologia no seu 
dia a dia e em benefício de suas necessidades. 
Soma-se a este quadro a questão da cidadania digital que ocupa lugar na pauta 
de discussões sobre educação e integração social, uma cidadania que pressupõe 
sujeitos capazes de fazer uso consciente e produtivo dos recursos tecnológicos 
disponíveis socialmente. 
A experiência pedagógica e social da educação a distância, sob um novo 
paradigma emergente, coloca o educando em contato com tecnologias de interatividade 
e produção de conhecimento, num exercício de relacionar sua educação e 
aprendizagem com  o mundo do trabalho e das comunicações povoados de operações 
informatizadas. 
A relevância da pesquisa se revela no estudo sobre o ideal de inclusão do 
Terceiro Setor, as demandas por reconhecimento social, o  emprego de tecnologias de 
16 
 informação e comunicação, no contexto em que a educação é referência nas 
análises do Banco Mundial para o desenvolvimento e independência econômica da 
Nação. 
Além disso, o Terceiro Setor ocupa lugar de relevância social, administra 
recursos de diversas fontes e traz uma abordagem nova para o levantamento e a busca 
de soluções para as questões sociais contemporâneas. Ao lado do Estado e do 
Mercado, se ocupa da organização dos movimentos sociais, suas lutas e ações para 
conter as contradições e injustiças advindas do sistema. 
As suspeitas sobre os desvios dessas funções, por algumas Organizações que 
caracterizam o ideal “sem fins lucrativos”, ferem a imagem do Terceiro Setor ao realçar 
falhas que obscurecem ações significativas e práticas engajadas no movimento 
transformador. Compreender os seus  mecanismos de participação ativa na sociedade, 
através de estudos sistematizados, socializados e discutidos na Universidade e nos 
espaços reconhecidos, confirma a importância desta pesquisa.  
 
1.1.- Motivações, trilhas  e objetivos da pesquisa 
 
As pesquisas mais recentes das relações educação e trabalho apontam para os 
dilemas do descarte de processos e de pessoas, substituídos por tecnologias, numa 
ruptura de valores que identifica a presença de um novo enfoque relacional 
paradigmático que sugere um estímulo para a renovação e um novo pensar, com base 
em novos fundamentos. 
Nossas motivações para a pesquisa advêm de conflitos causados pelas 
experiências que transitam entre o paradigma ameaçado, porque incapaz de soluções 
de problemas mais prementes, e as articulações que incluem novas abordagens e 
posturas no pensar e agir.   
 O envolvimento com pesquisas e aplicação de tecnologias educacionais em 
ensino mediado por computador em rede; o conhecimento teórico e prático advindo do 
sistema educacional, escola pública e privada nos vários níveis de ensino; os estudos 
17 
 nutridos pelo GEMDEC sobre movimentos sociais e lutas por reconhecimento nos 
colocam no limite entre o antigo e novo paradigma, constatando suas 
interdependências.  
Assim, nos vemos diante de uma nova etapa de desenvolvimento científico, 
intelectual, político e social, que exige a reconstrução de conhecimento sobre a 
complexidade das relações humanas. 
 
 
Decidir sobre o caminho a trilhar implica na 
escolha da metodologia, dos caminhos e 
métodos e lembramos Antonio Cândido: 
Caminhante não há caminhos, caminhos faz-se 
ao caminhar. No entanto, algumas trilhas 
percorridas na experiência social  nos vem a 
memória ao traçar o mapa da pesquisa. 
5 
Várias trilhas perfizeram a caminhada para os estudos e pesquisas deste pós-
doutorado, são elas: 
1. A necessidade e o interesse de reconhecer o universo da Internet, 
caracterizado pelas sofisticações da tecnologia computacional, seu potencial 
de socialização e de exclusão, viabilizando o desenvolvimento de ações do 
Terceiro Setor, em favor das lutas por reconhecimento da população 
excluída; 
2.  Suspeitas quanto à realização dos objetivos de inclusão e cidadania através 
de uma aprendizagem libertadora porque inclusiva, das práticas 
desenvolvidas  na educação a distância; 
3. O trabalho de elaboração e implementação de um programa de revitalização 
do PROFAE, Programa de Profissionalização do Auxiliar de Enfermagem do 
Ministério da Saúde em convênio com a UNESCO, desvelando realidades da 
                                                 
5 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 Educação de Jovens e Adultos nas práticas das Secretarias de Educação 
dos Estados: Sergipe, Bahia, Rio Grande do Norte, Tocantins, Acre, 
Amazonas, Ceará e Amapá, seus princípios pautados na elevação da 
escolaridade da população dispersa nas regiões distantes das escolas e de 
seus programas de suplência; 
4. A verificação da dificuldade de acesso, locomoção e permanência aos locais 
centrais e urbanos pelas pessoas, mantendo alternativas tradicionais de 
ensino compensatório, baseado em apostilas defasadas ou cópia de livros 
ultrapassados. São dados que confirmam a precariedade da educação para a 
formação democrática e contextualizada num país dividido socialmente, ao 
mesmo tempo em que  equipado tecnologicamente; 
5. A mostra de que o acesso a tecnologias facilitadoras de aprendizagens e 
comunicação pode aproximar da democratização da educação e do 
conhecimento torna-se uma hipótese que deve ser verificada para evitar 
otimismos exacerbados da democratização através dos ambientes 
tecnológicos educacionais; 
6. O sentimento de necessidade de desmistificar, como usuária, a tecnologia, 
como meio e ferramenta para produzir conhecimento, construída e 
programada para usabilidade em atividades profissionais e sociais, restrita a 
uma parcela da população, cujo potencial de comunicação favoreceria a 
inclusão das pessoas de todas as camadas da população, atingindo regiões 
distantes e comunidades excluídas; 
Disciplinas de IHC, Interação Humano Computador, são inseridas nos currículos 
de formação do profissional de informática, ratificando-se a necessidade de inclusão. A 
integração social é discutida tendo o acesso e uso de software, como objeto principal 
que culmina na usabilidade e domínio de processos e aplicações. No entanto, não 
basta a preocupação com o IHC apenas por parte dos analistas e programadores, mas 
espera-se que haja também, por parte de educadores e pedagogos o cuidado com a 
qualidade da comunicação didática e do saber que veicula. Estes elementos 
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 caracterizam a ação interdisciplinar da informática educativa e da pertinência dos 
estudos de IHC. 
 
7.- No percurso dos objetivos da educação para a integração social do 
indivíduo, identificamos uma demanda por formação continuada, na pós-
graduação em programas de ensino a distância mediada por computador, 
com avaliações positivas. Profissionais graduados ameaçados de perder seus 
postos de trabalho aproximaram-nos da problemática daqueles que 
acumulam à condição de excluído o despreparo e o distanciamento 
progressivo do conhecimento formal e dos meios alternativos de se apropriar 
dele, potencializando a inserção social.  
A formação do trabalhador, hoje extensiva ao patamar do ensino superior e da 
pós-graduação, mostra que o mesmo mercado que exclui o operário semi-analfabeto ou 
de escolaridade interrompida exclui também, em outro aspecto, o profissional de 
formação superior considerado defasado ou desatualizado em relação aos domínios e à 
flexibilização do conhecimento e do ferramental de acesso.   
A exigência de Pós-Graduação em especializações MBA, nas áreas tecnológicas 
e Mestrados acadêmicos para as áreas de Humanidades, tem angustiado os 
profissionais cobrados e limitados em suas possibilidades de trânsito e permanência 
nos bancos da Universidade em cursos convencionais pautados nos 75% de presença 
obrigatórios. Recorrer às tecnologias de comunicação e informação acenam para esses 
profissionais com possibilidades de realizar a formação continuada em serviço ou ainda 
por iniciativa pessoal, a distância dos bancos escolares; 
8. O trabalho com ensino a distância como docente e coordenadora pedagógica 
nos permite  problematizar a formação continuada com emprego de recursos de 
informática, identificando ora o deslumbramento da tecnologia; ora as críticas 
quanto à desumanização pela interação homem-máquina cada vez mais 
difundida, além de sua credibilidade e competência quando empregada ao 
ensino. 
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  Essa demanda recai sobre outra que é a formação do docente para atuar 
em programas desenvolvidos pelas metodologias virtuais, problema que coloca em 
xeque a qualificação docente para novas didáticas amparadas por ferramental 
tecnológico. 
9. A participação no GEMDEC nos estudos e investigações dos  movimentos 
sociais, seus objetivos e ações em nome da emancipação e cidadania construiu 
essa trilha direcionada ao Terceiro Setor, associando as perspectivas das novas 
tecnologias de comunicação e sociabilidade e seu potencial de integração social 
aos objetivos declarados pelas ONGs em seus projetos de cidadania, verificando 
como realizam tais práticas.  
Esse conjunto de informações e vivências sedimentou a organização desse 
programa de estudos, pesquisa e trabalho docente, que reúne o seguinte: 
• Questão da educação não formal, como aquela entre outras, que buscam 
atender as pessoas que necessitam de escolaridade formal, mas não têm acesso 
a ela por diferentes circunstâncias; 
• Existência de um paradigma educacional emergente que contempla o uso de 
tecnologias de comunicação e informação, para sistematização do ensino em 
espaços virtuais de motivação para a aprendizagem; 
• Constituição do Universo de Instituições que compõem o Terceiro Setor, 
preocupado com os Movimentos Sociais e a conquista da Cidadania pelo 
indivíduo através da Educação; 
• Constatação de um contingente de pessoas que necessitam de certificação 
escolar para prosseguirem na profissão e nas relações com o cotidiano social, e 
não dispõem de condições para fazê-lo nos moldes convencionais; 
• Presença de uma rede de comunicação Internet que favorece o encontro das 
pessoas para estudo, debate e produção de conhecimento, em plataformas 
educacionais amigáveis ao usuário em permanente suspeita de seu potencial de 
democratização e emancipação social; 
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 • O fato de a Internet ser ponto de referência para divulgação dos propósitos 
de entidades e instituições em sites informativos que também servem de 
marketing social, dos princípios e práticas do Terceiro Setor desperta 
questionamentos. Pesquisar os que declaram compromisso com a Educação 
para a Cidadania, suas formas de realização, público que atingem, resultados 
que obtêm torna-se importante para os segmentos envolvidos. 
Associamos essas idéias à questão política social, da democratização da 
educação e da escolaridade, da integração social pela via do conhecimento para a 
cidadania, aos objetivos e práticas do Terceiro Setor, por reconhecer a necessidade do 
olhar crítico sobre o propagado em nome do compromisso com a transformação social 
e ações concretas decorrentes.  
Do outro lado, caracterizando a demanda por práticas  integradoras, focalizamos 
o sujeito excluído socialmente e que, na luta pelo reconhecimento de seus saberes e 
valores, se encontra em uma sociedade cada vez mais individualizada, que tem nas 
ações solidárias a resistência contra a desumanização. 
 
Objetivos da pesquisa 
 
A promoção da inclusão social pela prática educativa é parte dos objetivos de 
muitas ONGs no Brasil,uma vez que evidenciar as formas como elas as realizam torna-
se de grande contribuição, tanto como denúncias da sonegação de políticas de 
democratização da educação, como para comprovar o trabalho social efetivo; 
Dentre as ONGs que realizam práticas educativas, identificamos aquelas que 
recorrem ao emprego de novas tecnologias, resolvendo problemas de acesso à 
população em localidades distantes, através da Internet e de seu ferramental de 
comunicação e informação; 
Apresentar o potencial do ciberespaço, constituído pela rede de computadores 
interligados, veiculando informação passível de se tornar conhecimento, seus objetivos 
e sua prática através do Terceiro Setor, em nome da cidadania; 
22 
 Checagem de sites do Terceiro Setor, analisando sua eficácia na 
comunicação de seus objetivos, desenvolvimento de sua prática em nome da inclusão e 
cidadania, sobretudo dos que afirmam utilizar novas tecnologias computacionais para o 
ensino a distância; 
Identificação, no universo da Internet, das Organizações Não-Governamentais 
sem fins lucrativos, que atuam no Brasil, tendo a educação e cidadania como missão; 
como a apresentam, desenvolvem, que público atingem e que resultados obtêm, 
utilizando como fonte os sites de endereço finalizado como.org,  desprezando os 
finalizados como .com. 
Essa pesquisa busca elementos de análise crítica desse segmento - Terceiro 
Setor - presente no universo dos que se apóiam nas tecnologias e anunciam 
democratização do conhecimento, como uma espécie de mercadoria, no contexto 
viabilizado no ciberespaço, com a junção dos computadores em rede de comunicações 
Internet. 
 
6 
 
1..2.- A Metodologia: navegação, dados e expectativas 
 
A pesquisa tem como ponto de partida o Levantamento bibliográfico como 
subsídios do estudo e aprofundamento dos conceitos empregados pelos teóricos do 
paradigma educacional emergente, dentre os quais destacamos Maria Cândida 
Moraes que em suas pesquisas junto a equipe do NIED da UNICAMP, Campinas, 
                                                 
6- http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 São Paulo Brasil, tem contribuído para a análise crítica do sistema convencional 
tradicional de ensino, frente as perspectivas das tecnologias e sua aplicação 
educacional . 
Por se tratar de estudo e análise de conteúdos presentes no universo on-line, 
numa navegação sistematizada da pesquisa no campo da Internet, utilizando 
ferramentas de busca on-line, a partir dos serviços disponibilizados na própria 
Internet  utilizados para: 
• Identificação do Terceiro Setor no Brasil através do universo de Instituições que o 
compõem e que estão presentes na web e sistematizados a partir do cadastro da 
Fundação Getúlio Vargas de São Paulo, Br; ABONG, Associação Brasileira de 
Organizações Não-Governamentais, ABED, Associação Brasileira de Educação a 
Distância, GIFE, Grupo  de Institutos, Fundações e Empresas e RITS, Rede de 
Informações para o Terceiro Setor; 
• Recorte e caracterização do universo identificado, as Instituições que incluem 
práticas educativas no seu plano de ação; 
• Leitura  analítica e registro dos conteúdos educacionais e estudo de seus objetivos 
relacionados ao uso de tecnologias de apoio ao ensino a distância, público alvo e 
objetivos da prática educativa; 
• Reconhecimento das metodologias, seus aspetos pedagógicos e de novas 
tecnologias para a comunicação e o ensino em nome da cidadania; 
• Identificação das plataformas que utilizam e do seu público alvo nessas práticas; 
• Análise do ferramental utilizado, seu caráter pedagógico, formas de aplicação e 
potencial de compreensão, acesso e usabilidade pelo público a quem declara como 
alvo. 
Chamamos de navegação as inserções feitas ao campo: ciberespaço. Elas  se 
realizam em dois momentos, o primeiro numa leitura panorâmica do Terceiro Setor, 
classificando seus objetivos por áreas, destacando a Educação. O segundo num 
retorno às Instituições que declaram realizar Educação a Distância. Uma terceira 
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 intervenção ao campo foi feita via telefone como recurso para a checagem de 
dados. Na imagem, a seguir, vislumbramos o que se explica por cibrespaço7. 
8 
“Nós vivemos  numa sociedade que, sendo formatada por eventos no 
ciberespaço…invisível, fora do nosso entendimento perceptivo. Nosso único acesso a esse 
universo paralelo de zeros e uns se processa através do conduite da interface do 
computador...dos projetistas anônimos do design e interface. A maneira  como nós 
escolhemos imaginar essas comunidades online é obviamente uma matéria de grande 
significância política e social” (JOHNSON, 1997:19) 
 
A metodologia da pesquisa no universo da Internet, teve dois momentos significativos: 
O 1º. quando nossa busca foi totalmente artesanal, ou seja, utilizamos os sites 
de busca disponíveis na rede. Nesta fase registramos cerca de 70 Instituições cujas 
palavras chave na busca eram: Terceiro Setor, ONG, Organizações Não 
Governamentais, Educação a distância, ensino a distância. Essas Instituições foram 
registradas manualmente em nosso diário de campo físico: o caderno de anotações. 
Estes dados estão apresentados em anexo (1). Nele registramos a Identidade da 
Instituição, seus objetivos e missão, áreas de atuação, endereço eletrônico e publico 
alvo. 
                                                 
7 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 No 2º. momento  passamos a utilizar o Cogitum Co-Citer, uma ferramenta de 
registro e armazenamento de dados coletados da rede. Essa ferramenta oferece campo 
para registro do título, do assunto pesquisado, página, fonte, e endereço eletrônico 
específico do objeto pesquisado. Além de registrar automaticamente a data completa, 
dia da semana, mês ano e horário em que a o dado é armazenado. Dispõe ainda de 
campo para comentários e análises que o pesquisador considere pertinente realizar 
imediatamente após o registro do dado, o que faz, segundo seu interesse e objetivos de 
pesquisa.   O Anexo (2)  mostra o banco de dados Cogitum Co-Citer.  
 
Os dados recortados para a análise das práticas educativas do Terceiro Setor 
são: 
• Área de conhecimento educacional que envolve; 
a) escolas; 
b) movimentos sociais; 
c) empresas; 
• Níveis de ensino a que corresponde: 
a) Ensino Fundamental (inclui os Supletivos) 
b) Ensino Médio 
c) Ensino Superior  
• Práticas de ensino  que empregam: 
a) uso de novas tecnologias; 
b) ensino a distância. 
• Sistema de informação (plataforma educacional e interatividade) 
• Difusão (meios de divulgação e formas de acessar o público); 
• População alvo 
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O referencial  de análise situado nos conceitos: 
 
A Integração Social compreendida a partir dos estudos de Robert Castel (1995) 
sobre inclusão ou inserção social e seu caráter de integração provisória –  conceito 
ocultado  nos objetivos das políticas sociais de ajuda ou de compensação  
justificados pelas novas questões sociais. A integração visa  encontrar um lugar 
pleno na sociedade, reinscrever-se na condição salarial com suas sujeições e  
garantias (Castel, 1995:554) 9. 
A luta por reconhecimento  compreendida nos escritos de Axel Honneth (2003) 
reflete o nexo entre a relação do sujeito consigo próprio, resultando na identidade 
pessoal  a partir do que os outros assentem ou encorajam sobre si,  o que determina 
suas propriedades e capacidades. Para Honneth, em cada nova forma de 
reconhecimento dessas capacidades, manifestada nas relações sociais, cresce o 
grau de auto-realização e da constituição do sujeito. 
Na experiência da solidariedade tão propagada hoje na sociedade 
contemporânea, reside a possibilidade da auto-estima, um elemento fundante do 
reconhecimento como ideal de inclusão e dos valores de cidadania. 
Ciberespaço – A perspectiva da digitalização geral das informações cria um 
canal de comunicação e suporte de memória em dados, que define o ciberespaço. O 
fato de ser um espaço de comunicação aberto, numa interconexão mundial dos 
computadores e das memórias deles, torna-se   um ambiente virtual de caráter 
plástico e fluido,  potencial de informações passíveis de auto-aprendizagem e 
construção de conhecimento.  
                                                 
9 O autor desenvolve suas análises em torno das políticas de ajuda e outras ações tidas como sociais e que conduzem 
os beneficiários para um estado transitório-durável, permanecendo na fronteira da exclusão e inserção definitiva 
(p.556). 
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 Para Alava (2002), o ciberespaço  potencializa formações abertas, rumo a 
novas perspectivas educacionais que questionam posturas pedagógicas que já não 
se adequam às exigências dos novos paradigmas de comunicação.  
 
Educação ou Ensino a Distância -  Quando mediado por computador, difere dos 
tradicionais modelos de ensino que incluem a transmissão de conteúdos e técnicas 
informacionais para o conhecimento, através de programas radiofônicos, gravações 
em cassete,  correspondências impressas veiculadas nos Correios e Telégrafos, e os 
mais recentes programas de televisão, disseminados em tele-salas acompanhadas 
de material apostilado e monitoria. 
O uso do computador, na educação ou ensino a distância, torna-se diferenciado 
pela existência da Internet e de softwares que possibilitam a publicação de 
conteúdos permeados de atividades interativas em que o aluno assume postura 
participativa e socializada com os colegas, professor, ou tutor e o próprio ambiente 
virtual que, para Levy (2000), não substitui o real, ele multiplica as oportunidades de 
atualizá-lo. 
Tais conceitos orientam a análise sobre a prática educativa declarada como 
objetivos de cidadania pelo Terceiro Setor. 
 
Dos Resultados Esperados 
 
Dentre as expectativas deste trabalho, estão a verificação de nossas hipóteses 
que alimentam a suspeita  de mal uso e aplicação precária no emprego de tecnologia 
na educação a distância da população excluída, declarada como prática pelo Terceiro 
Setor.  
Além disso, esperamos ampliar dados de análise da educação não formal, vinda 
de um outro lugar: o ciberespaço, seus conteúdos e metodologias apresentados como 
projeto político de educação e cidadania no universo on-line; 
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 Almeja-se ampliar as análises sobre novos paradigmas educacionais 
emergentes e colaborar com o fortalecimento da educação não-formal, nos cursos de 
formação do professor tanto na graduação em Pedagogia como em cursos de 
Especialização.   
Socializar o debate no GEMDEC com os dados obtidos, contribuindo para as 
análises críticas em curso no Grupo de Estudo sobre a educação a distância realizada 
pelo Terceiro Setor e a concepção que trazem ou expressam  sobre essa modalidade 
como potencial de  inclusão de segmentos sociais,  pessoas e regiões afastadas dos 
centros mais desenvolvidos. 
             Ampliar as discussões sobre tecnologias educacionais e inclusão social no 
GPqTAE - Grupo de Pesquisa de Tecnologia de Apoio ao Ensino - (cadastrado no 
CNPq em agosto de 2002), a fim de trazer  elementos de análise de ambientes 
gerenciadores de aprendizagens utilizados pelo Terceiro Setor.  
 
1.3.- Terceiro Setor contextualizado e problematizado 
 
 Segundo FERNANDES(1974) a nova ordem social é constituída dos setores: 
Estatais, Privados - Mercado e o Público Não estatal constituído de ONGs, 
Organizações Não-Governamentais que, em seu conjunto, integra o Terceiro Setor. 
Estado Iniciativa Privada 
 
Organização Não 
Governamental - ONGs 
1º. Setor 2º. Setor 3º. Setor 
 
 
 No Brasil, as ações cidadãs das ONGs marcam os anos 70 e 80, no sentido de 
conter a repressão militar nos movimentos  de resistência ao regime ditatorial. Nos anos 
90, os processos de redemocratização ocuparam as ações das ONGs na América 
Latina e Brasil, sofrendo mudanças na gestão e financiamento dos projetos sociais, 
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 alterando o modelo de instituição até então em curso. A onda movida pelo 
desenvolvimento tecnológico modifica o cenário então  vigente cedendo lugar às 
empresas cidadãs, voltadas para as questões de ordem social em lugar dos lucros. 
Abrem-se, assim espaços públicos não-estatais, as ONGs,  num novo tipo de 
participação política e formação de associativismo. 
 
 Os países em desenvolvimento, ou dependentes econômica e culturalmente, 
tornam-se alvo das análises do Banco Mundial, que tem a educação e o 
desenvolvimento como solução para a inserção do Brasil no cenário econômico 
mundial; dado este que contribui para que projetos sociais e educacionais ocupem os 
objetivos das ONGs, ampliem seus planos de ação social e educacional,  diversificando 
os movimentos sociais, fortalecendo  o Terceiro Setor. 
 A Educação Não-Formal, por sua vez, caracterizada por ações sociais voltadas, 
na sua maioria, para a integração ou inclusão social, ultrapassa a formação escolar 
oficial, para um patamar de emancipação e cidadania através da educação para a 
compreensão crítica dos processos sociais, suas múltiplas leituras e ideologias 
ocultadas. 
Nos anos 90 a educação não-formal configurou-se, também, pelas práticas 
advindas das exigências do mundo do trabalho e da substituição dos processos por 
tecnologias. Neste contexto a aprendizagem de habilidades não escolares em 
processos não-formais consolidou grande parte das práticas de educação não-formal,  
incorporadas a atuação das ONGs – Terceiro Setor. 
As novas tecnologias eletrônicas de informação e comunicação, responsáveis 
em grande parte, pela substituição de processos produtivos, demandando 
aprendizagens não-formais, resultam na existência de um ciberespaço como uma 
tecelagem de idéias que ultrapassam o pensamento linear, situam  múltiplas 
dimensões, transgredindo fronteiras, conectando saberes, objetivando a 
hipertextualidade contemporânea. 
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 A idéia de rede não é nova. O cérebro humano funciona em conexões feitas 
a partir de associações estabelecidas e organizadas por células nervosas, no universo 
de experiências, informações e conhecimentos nele registrados. 
A presença de um ciberespaço que aloja informações das mais diversas ordens, 
passíveis de serem acessadas através das tecnologias informacionais, coloca em 
xeque  a educação escolar formal e seu domínio, durante quase dois séculos, das 
fontes e da transmissão de conhecimentos. 
Um computador com seus conteúdos informacionais ligado a outro e outro em 
conexões hipertextuais compõe a rede de informação, Internet, que numa conversão de 
sentidos flui e se dinamiza produzindo a inteligência coletiva composta de uma 
multiplicidade de culturas e idéias que constituem o ciberespaço. 
Esses processos comunicacionais e cognitivos interrogam a educação formal e a 
sala de aula, sobre o ensino e a formação educacional, num tempo em que a existência 
do espaço feito de muitas falas, conhecimento, construção coletiva e interpretações 
partilhadas pode se efetivar com o diálogo no ciberespaço. 
Por tais posições, a sociedade atual revela constante mudança nas relações dos 
indivíduos e grupos sociais, promovendo experiências de comunicação e 
aprendizagens que ultrapassam os limites do tempo e espaço e geram 
questionamentos sobre esse relacionamento virtual a distância cada vez mais 
recorrente no cotidiano profissional e cultural. 
Considerando a complexidade cultural, política e econômica brasileira, sua 
extensão territorial e o acesso das camadas pobres à escolaridade, os novos 
dispositivos e mídias podem potencializar práticas inclusivas, porque sociabilizadoras 
do saber, reduzindo a exclusão através de atividades que: 
 
“... facilitam o desenvolvimento da autonomia, da solidariedade, da 
criatividade, da cooperação e da parceria, como ferramentas que 
permitem a criação de ambientes virtuais, onde também é possível 
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 vivenciar valores humanos associados aos processos de construção de 
conhecimento” (MORAES, 2002:7). 
 
Essa afirmação revela a existência de um novo referencial dos estudos sobre 
paradigmas educacionais emergentes.  São conceitos de ciberespaço, auto-
aprendizagens, Educação a Distância, e um universo multidisciplinar, cujas ferramentas 
de comunicação revelam o potencial de colaborações sociais, que se oferece à 
investigação, sobretudo daquelas Instituições representativas do universo científico, 
político e social. 
Esses conceitos se ajustam aos contextos políticos e culturais neste milênio 
caracterizado pelo despertar das guerras digitais, das clonagens e trangenias, e dos  
apelos à solidariedade e paz mundial.   
O Terceiro Setor brasileiro, inserido neste contexto, sofreu transformações das 
mais diversas ordens, motivadas pelas alterações da sociedade civil, sobretudo na 
organização popular, mobilizações, formas de participações constituindo parte das 
novas políticas sociais dos anos 90.  Embora o ponto comum de todas as ONGs seja a 
bandeira da cidadania, para Gohn:  
 
“...o terceiro setor apresenta-se com múltiplas facetas. É contraditório, pois 
inclui tanto entidades progressistas como conservadoras.  Abrange 
programas e projetos que objetivam tanto a emancipação dos setores 
populares e a construção de uma sociedade mais justa,...como programas 
meramente assistenciais, compensatórios, estruturados segundo ações 
estratégico-racionais pautadas pela lógica do mercado” (Gohn, 2000:60). 
 
Para reforçar o pensamento de Gohn, buscamos Frigotto que destaca a 
fragmentação do sistema educacional e dos processos de conhecimento resultante dos 
conceitos de autonomia, descentralização, flexibilidade, individualização, poder local, 
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 entre outros, que se traduzem em políticas subsidiadas do Estado ao capital 
privado, escolas comunitárias, escolas cooperativas, adoção de escolas públicas por 
empresas: 
 
 
“...surgimento de centenas de Organizações Não-Governamentais – 
ONGs, que disputam o fundo público, em sua grande maioria, para 
autopagamento. Esta pulverização de ONGs tem um duplo efeito 
perverso: ofusca e compromete as tradicionais ONGs que têm, 
efetivamente, um trabalho social comprovado e passam a falsa  idéia que 
se constituem em alternativa democrática e eficiente ao Estado” (Frigotto, 
1995:8-88). 
 
Os autores, em suas reflexões, mostram as duas possíveis faces das práticas 
das ONGs. Por outro lado, novas perspectivas de ações em nome da igualdade 
democrática se projetam no mundo. O marco dessa vontade é o Fórum Social Mundial 
que aconteceu pela quarta vez no Brasil. Além disso, o  governo brasileiro empossado 
em 2003 privilegia em sua pauta de ações, a questão da fome como tema da política 
social. A educação, um dos aspectos preponderantes nas discussões sobre cidadania e 
inclusão social, é destacada como missão  para os próximos quatro anos e inclui nela 
incentivo ao ensino a distância. 
O ano de 2007 é o prazo que completa a década da educação, meta imposta 
pelo governo brasileiro gestão iniciada em 1995, que incentivou entre outros as políticas 
de aceleração e nivelamento da escolaridade em processo nos últimos 5 anos em todo 
o país, como remédio para aliviar o impacto dos baixos índices de escolaridade do povo 
brasileiro revelado nas pesquisas do IBGE e do MEC. Esse dado é utilizado também 
para explicar a lentidão do processo de inserção do Brasil, no cenário internacional, 
como país de desenvolvimento cultural e econômico em descompasso com a meta de 
globalização do mercado  mundial, em razão do analfabetismo, o elemento que atrasa o 
ritmo desse processo.  
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 Essa reflexão nos permite retomar, na história da educação, o analfabetismo 
como ponto de ouro das discussões sobre desenvolvimento econômico e dependência 
cultural, a atravessar todos os períodos das políticas educacionais brasileiras. 
A expansão e a diversificação dos meios de comunicação e de acesso à 
informação, acumuladas na última década, oferecem ambientes virtuais que fazem 
emergir novos paradigmas de educação e aprendizagem, aquecendo o debate sobre a 
questão social e a cidadania e a luta por reconhecimento expressa nos movimentos 
sociais. 
Por outro lado, a junção do computador e das redes de comunicação - Internet - 
resultou na existência de um ciberespaço que desempenha papel capital nas mudanças 
em curso, através da digitalização de mensagens e informações, que viabilizam a 
existência de comunidades e empresas virtuais, brechas para uma democracia virtual, 
novos conceitos e novas relações. Isso tem gerado questionamentos sobre o 
movimento de virtualização geral, causando inquietação em torno de uma espécie de 
apocalipse cultural, contexto em que  se confirma a presença do Terceiro Setor: 
 
 
“... de iniciativas privadas que não visam lucro; iniciativas na esfera pública 
que não são feitas pelo Estado. Nem empresa, nem governo, mas sim 
cidadãos participando, de modo espontâneo e voluntário, em um cem 
número de ações que visam ao interesse comum” (FERNANDEZ, 
1994:11). 
 
Para ilustrar mais a designação sobre público e privado, distinção que tem uma 
longa história, originada no direito romano, que separava lei pública de lei privada e de 
concepção romana de res publica,  para Thompson (2002), à medida que as antigas 
instituições cediam lugar às novas, também o termo público e privado passava a ser 
empregado com novos sentidos motivados pelas mudanças no campo onde ocorrem. 
Para o autor: 
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“Entre os domínios público e privado, várias organizações intermediárias 
surgiram nestes últimos anos. Estas organizações não pertencem ao 
estado e nem se situam inteiramente dentro do domínio privado.Elas 
incluem, por exemplo, as instituições não lucrativas de beneficência e 
caridade; associações de grupos de pressão que procuram articular 
pontos de vista particulares; organizações econômicas administradas por 
cooperativas...são juridicamente e operacionalmente distintas das 
organizações econômica de fins lucrativos” (Thompson, 2002:111). 
 
 
Coexistindo no interior de cada sociedade, objetivando iniciativas que afirmem o 
valor da solidariedade como fator de democratização, promoção da cidadania e da 
sociedade civil, o Terceiro Setor, entre outras ações, busca definir diretrizes de trabalho 
que geram oportunidades de inclusão e participação social. 
 
1.4.- Idéias sobre educação,  sociedade e tecnologia 
 
Em Mídia e Terceiro Setor, Impactos sobre o futuro das cidades e do campo, 
Gohn (2000) nos propõe refletir sobre o poder da mídia, neste final de século, seu uso e 
literatura. Esse poder atribuído à mídia ganha perspectivas com o desenvolvimento das 
redes de comunicação, rompendo barreiras territoriais, imprimindo uma cultura 
informacional sem limites, regras ou padrão, caracterizando o acesso desmedido de 
dados empregados para o bem ou para o mal. 
Outros autores, com seus pressupostos teóricos, filosóficos e sociais, reforçam 
nossos objetivos de aprofundar e sistematizar a discussão. Dente  eles, Maria Cândida 
Moraes que muito tem produzido sobre educação e novos ambientes de aprendizagem, 
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 indicando-nos a necessidade de mudanças no sistema educacional,  quanto às 
metodologias de ensino e aprendizagem ainda amarradas a programas curriculares 
fragmentados e estanques. 
 
Edgar Morin (2000)  autor de estudos sociológicos, alerta sobre os saberes 
necessários à educação do futuro, deixando nas entrelinhas prospecções de uma 
formação sem fronteiras para o conhecimento, o que em muito se identifica com os 
pressupostos do ensino e aprendizagens no ciberespaço. A educação para a 
imprevisibilidade e os impactos das mudanças movidas pelos avanços tecnológicos, 
sugeridos pelo autor, é parte de objetivos educacionais que se distanciam da educação 
escolar formal da mesma forma que se aproximam, em vários aspectos, da Educação 
Não Formal. 
 Marshall Berman (1987), ao analisar em seus estudos os processos sociais que 
dão vida ao turbilhão que caracteriza o Séc. XX num perpétuo estado de vir-a-ser, 
discute conceitos que encarnam a aventura da modernidade. Sua literatura científica e 
filosófica acena com a afirmação de Marx, para uma realidade onde tudo o que é sólido 
desmancha no ar e nos dá caracterizar os tempos atuais, a volatilidade de processos e 
de informações, com a qual ele desenvolve seu tratado sobre a Modernidade. Distingue 
o homem desacomodado e a metamorfose dos valores numa nova cultura, onde as 
contradições do capitalismo inauguram novas fontes de preservação e fortalecimento 
do capital, deixando na humanidade as marcas de autodestruição inovadora, 
abandonando velhos hábitos, assumindo postura dialética diante do mundo móvel em 
que nos encontramos neste início do século XXI. 
De um outro ângulo, tomando as lutas e os movimentos sociais na busca de 
identidades culturais excluídas dos modelos e políticas dominantes, há que se 
considerar a existência de um espaço de organização e lutas, livre de modelos e 
sistemas hierárquicos disciplinadores, pré-estabelecidos, padronizados para o controle 
e dominação, de tal sorte que se possa identificar as possibilidades de uma nova forma 
de autonomia do sujeito individual e coletivo, num âmbito mais amplo, através das 
redes de comunicação da Internet. 
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 No entanto, para que haja a apropriação cidadã desses dispositivos pelos 
sujeitos de fato, é preciso que as instituições declaradas como preocupadas com a 
integração social e inclusão dos indivíduos à condição de cidadania utilizem 
mecanismos de democratização do ferramental tecnológico, para que realizem tais 
objetivos.  
Retomando nossa hipótese, a Educação Não-Formal ganha força com o 
emprego desses dispositivos de comunicação e informação, uma vez que rompe com 
mais uma formalidade que é a do tempo e espaço, do encontro  em lugar físico, sala de 
reunião, galpão ou outro. Disseminado no universo, tais ambientes extrapolam limites 
fronteirísticos e legislações típicas do ciberespaço. Ampliar essa discussão remete a 
outros espaços de organização política, até mesmo nos ambientes de educação formal, 
como segue. 
Em nossas pesquisas, identificamos nas escolas públicas de educação básica a 
entrada, ainda que lenta e tímida, da tevê e vídeo e mais recentemente de 
computadores, mostrando que essa semente é fértil e está viva, embora congelada em 
seu potencial de transformação das relações de aprendizagens em curto prazo.  
Embora não faça parte da rotina de ensino e aprendizagens, tampouco constitua 
uma prática inserida nos Projetos Pedagógicos, a presença tímida e de funcionamento 
duvidoso do laboratório de informática marca o presente histórico e acena para 
mudanças prestes a serem acionadas. Hoje, já se identificam ações de estudantes de 
ensino médio que pleiteiam a dinamização dos laboratórios da escola, que se 
encontram fechados, ociosos ou sub-utilizados em razão da falta de uma proposta de 
uso vinculada ao currículo escolar ou a um Projeto Pedagógico Institucional flexível, 
contextualizado e renovável.  Para DEMO,  
 
“Um projeto renovador nega-se a si mesmo, se não se renovar 
constantemente. ... uma vez que”... trata-se da instrumentação pública 
mais efetiva da cidadania, estratégia fundamental do processo de 
formação do sujeito histórico competente.” DEMO (1993:242). 
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 O autor destaca a importância do Projeto Pedagógico para a 
contextualização da prática educativa no interior da escola formal, o que completamos 
com a idéia de que só contemplando no pedagógico a produção de conhecimento 
escolar tendo nos laboratórios de informática uma referência didática de estudos e 
aprendizagens, não basta. É preciso que a formação do professor nas licenciaturas seja 
revista no sentido de se preparar para elaborar e desenvolver o projeto pedagógico com 
vistas aos novos ambientes de aprendizagens presentes no ciberespaço. 
Por outro lado, há que se considerar também o enorme interesse da indústria de 
software no mercado brasileiro, como potencial de consumo. Interesse que manifesta 
de maneira incisiva, para não dizer agressiva, com proposta de treinamento de 
professores tanto na rede pública de ensino como na particular, com a oferta de 
certificações reconhecidas e regulamentação de laboratórios institucionais. A 
contrapartida é o treinamento que oferecem em pacotes, munidos de apostilas e CD 
Room para formação de multiplicadores do uso de sistemas e programas pré-definidos 
no contrato. 
Em nossa leitura, essa condição  representa uma armadilha tanto para a 
formação do professor, quanto para o sistema educacional a que se submete, 
novamente, sob outros moldes, porém os mesmo objetivos do antigo acordo MEC-
USAID – agora mais subliminar e sutil, pregando a elevação da qualidade de ensino 
pelas tecnologias. 
Como se não bastassem os modelos de ensino baseado em multiplicadores, o 
que nega a formação crítica, os conteúdos dos treinamentos se articulam a partir dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais, escamoteando a ideologia do mercado sob a 
máscara da realidade brasileira confirmada no uso dos PCNs, para compor os módulos 
específicos ao ensino de história, geografia, matemática etc. 
Os objetivos declarados para a realização da parceria com a instituição,  ensinar 
ao professor conhecimentos  básicos sobre  como se preparam aulas ou estudos,  
escondem a imposição de um modelo de sistema e software que poderá se tornar a 
nova dependência da escola e dos professores, concorrendo com outras já existentes. 
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 Esta pesquisa mostrou-nos  que projetos e parcerias como estas se inserem 
também nas práticas das ONGs, e se identificam como prática não formal dentro do 
espaço escolar formal. Elas ocorrem com o consentimento e são endereçadas pelo 
próprio sistema educacional. Um exemplo é o caso do CONSED – Conselho Nacional 
de Secretários de Educação – que,  através do fórum de Secretários Estaduais de 
Educação, identificam nas escolas as demandas por capacitação de professores e as 
colocam em contato com as parcerias. 
A educação Não-Formal, em sua origem, trazia os movimentos sociais, 
populares, de comunidades e minorias como seu foco principal, apontando elementos 
que, pela não-formalidade, se constituem  a partir de motivações, criatividade, liberdade 
e lideranças pontuais. Supõe-se que o sujeito que decide sobre o que aprender ou 
socializar, de qual grupo de discussão participar, ou que assunto  pesquisar na Internet, 
por exemplo, não só desfrute dessa liberdade, motivado pela necessidade ou 
curiosidade, como potencialize o espírito de liderança e organização política-cultural. 
Essa crença nos revela a expansão e a diversificação das práticas e objetivos  da 
educação Não-Formal. 
 10  
 
A prática de atividades 
artísticas como pintura, 
dança, teatro, etc, estão 
presentes nos projetos de 
muitas Instituições que 
buscam a inserção social 
através da integração das 
culturas e socialização de 
saberes. 
As práticas educativas, dirigidas à população em nome da inclusão e cidadania 
disponibilizadas em ambientes que caracterizam o ciberespaço, constituído das novas 
tecnologias de informação e comunicação em redes de computadores interligadas, 
sugerem o questionamento quanto a sua eficácia ao mesmo tempo em que possibilitam 
                                                 
10 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 conhecer o uso mercadológico da imagem do Terceiro Setor, protegido sob o 
manto da aplicação de  tecnologia e do discurso da inclusão. 
Os projetos de ensino a distância, desenvolvidos em nome  da emancipação 
política-social dos indivíduos, pelo Terceiro Setor,  representantes da sociedade civil em 
Organizações, Movimentos Sociais, ONGs, Associações  Comunitárias, Entidades 
Assistenciais e Filantrópicas, Fundações etc. que atuam no Brasil, correspondem a 
objetivos potenciais de pesquisa e análise crítica quanto ao seu caráter educativo, 
pedagógico inclusivo. 
A intensa e veloz profusão de dispositivos abertos no campo da formação 
continuada para responder aos chamados da sociedade do conhecimento, as 
perspectivas da educação distribuída ou ensino a distância, rompendo barreiras do 
tempo e espaço, promovem elementos problematizadores das práticas educativas em 
seu potencial pedagógico, no ferramental e tecnológico utilizado, e na construção de 
conhecimentos capazes de transformar a realidade social. 
O Terceiro Setor traz dentre seus objetivos da prática social, desenvolver 
projetos de educação via web, com a intenção de oferecer às pessoas oportunidades 
de aprender novas funções ou técnicas que possam incluí-las ou reintegrá-las na 
sociedade produtiva.  
Para isso,  utilizam a Internet em seus mecanismos de comunicação, para 
oferecer cursos de formação à população necessitada de novas aprendizagens que 
ampliem seu conhecimento e  condição de gerir a própria renda, reduzindo os impactos 
da desfiliação causadas pelo desemprego, que caracteriza a nova questão social no 
mundo e no Brasil.  
As perspectivas abertas pelo desenvolvimento das tecnologias de informação e 
comunicação na Internet  otimizam a  demanda por educação continuada, identificada 
nas pessoas ou grupos localizados em regiões menos propícias às oportunidades de 
atualização de conhecimento, viabilizando pela web, o acesso a cursos e novas 
habilitações.11 
                                                 
11 http://creative.gettyimages.com/imagebank/. (montagem de bandeiras : Suely Galli Soares) 
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A população brasileira vitimada pela instabilidade do trabalho sazonal ou por residir em localidades 
distantes e precárias, subtraídas do atendimento das políticas sociais, representa um desafio para o 
Estado e uma demonstração de fragmentação na Nação pelas áreas de pobreza. 
 1.5.- Terceiro Setor e a luta por reconhecimento social 
 
Como o Terceiro Setor responde às demandas por reconhecimento social? 
Como já dissemos antes, o campo onde se localiza o objeto científico, são os 
ambientes da Internet que alojam informações advindas desse Terceiro Setor e suas 
Instituições que, no período de março de 2003 a março de 2004, mantiveram dados 
sobre as práticas educativas que desenvolvem em nome da cidadania e do 
reconhecimento social.  
Dessas práticas, as oferecidas a distância, via web caracterizam o objeto 
científico deste estudo, bem como  seu potencial pedagógico,  os objetivos, os 
conteúdos selecionados para o ensino, as metodologias que utilizam e a avaliação dos 
processos de aprendizagem. 
O ensino e a aprendizagem realizados distantes da sala de aula convencional, 
em ambientes virtuais, apresentam características metodológicas próprias, uma vez que 
dispõem de um ferramental de interatividade que compensa a ausência do professor, 
do livro, do ambiente pedagógico, da sala de aula tradicional e que devem ser 
explorados didaticamente, a fim de assegurar os objetivos educacionais previstos. Além 
de promover atitudes de pesquisa e produção de conhecimento crítico. 
Há que se ressaltar também que a auto-aprendizagem requer maturidade e foco 
no que se quer apreender, pois o ambiente virtual é potencial de situações que desviam 
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 a atenção, remetem a um universo entrecortado e fragmentado de informação, de 
teor nem sempre confiável. Além disso, as condições de aprendizagens e disciplina 
necessárias ao indivíduo que opta por essa forma de estudo, representam o elemento 
principal quando a prática educativa visa à inclusão social. 
Ao declarar objetivos educacionais, capazes de promover a inclusão social 
através de aprendizagens de novas habilidades profissionais, a Instituição deve ter 
conhecimento não só da realidade do público alvo, mas do mercado de trabalho que os 
absorverá. 
Uma pesquisa do potencial pedagógico das práticas educativas do Terceiro 
Setor  requer bases teóricas de visão crítica, para o desenvolvimento das análises da 
comunicação e do ferramental tecnológico utilizado e dos objetivos educacionais.  Por 
isso abordamos no próximo capítulo os pressupostos da Teoria Crítica como vertente 
original do pensamento teórico-prático, por reconhecer neste estudo a necessidade de 
ultrapassar a descrição da sociedade em seu sistema e funcionamento. Captar e 
compreender a sociedade em seu conjunto para desvelar as possibilidades inscritas na 
realidade social implica um comportamento crítico ao conhecimento produzido e à 
realidade social que esse conhecimento pretende apreender. 
O objeto científico da pesquisa refere-se ao  potencial de educação via web – 
propagada pelo Terceiro Setor, centrando as análises no ensino oferecido, no sujeito da 
aprendizagem, na motivação que promove e nos possíveis resultados da experiência 
de formação a partir de ambientes tecnológicos para o crescimento e participação social 
da comunidade de alunos. 
Trabalhamos com o conceito de reconhecimento que Axel Honneth desenvolve 
no percurso iniciado e alimentado na Teoria Crítica, por entendermos que o 
reconhecimento é a busca que antecede a conquista da cidadania e é com essa 
referência que desenvolvemos nossa reflexão. Partimos também do pressuposto de 
que o potencial pedagógico de uma prática educativa se revela pela sua capacidade de 
comunicação e aplicação de ferramentais integrados do ponto de vista dos objetivos, 
conteúdos e metodologias de ensino e avaliação para a aprendizagem e conseqüente 
transformação social do sujeito. Para que isso ocorra, é necessário compreender o 
42 
 contexto em que se oferece a prática educativa, sobretudo dos sujeitos a quem ela 
se destina e o sentimento que os move na busca. Ou seja, reconhecer não apenas a 
falta de oportunidades educacionais para uma inclusão de fato, mas identificar por qual 
reconhecimento luta os sujeitos que as buscam. 
Descrever  a sociedade neste início de século XXI na tentativa de contextualizar 
a problemática da formação escolar, educacional e dos descompassos verificados entre 
o desenvolvimento tecnológico e os sistemas educacionais,  no mundo e no Brasil, 
seria retomar outros tantos e competentes escritos sobre a exclusão social 
caracterizada pelas transformações nos processos produtivos  operadas a partir do 
desenvolvimento e da complexidade das tecnologias eletrônica e informática, do 
crescimento populacional, da urbanização acelerada e descontrolada, de um sistema 
de saúde e educação  defasados em seu potencial de atendimento à população em 
geral, da ampliação das diferenças sociais e outros que contribuem para o 
fortalecimento de um Terceiro Setor em nome da ajuda social. 
 
  
12 
Por outro lado, analisar as práticas educativas do Terceiro Setor exige o 
desenvolvimento de uma visão crítica capaz de captar na sua subjetividade o potencial 
e os efeitos da transformação social propagada e pretendida. 
                                                 
12 Crianças indígenas – banco de imagens http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
Imagens de crianças do Afeganistão – 2002- folha on-line. 
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 Dentre os teóricos brasileiros ocupados com essas análises do Terceiro 
Setor, destacamos Gohn que, na última década dos anos 90  e primeira dos anos 2000,  
trouxe inúmeras contribuições para um estudo crítico e sobretudo lúcido em relação aos 
Movimentos Sociais em geral. 
Partimos da idéia de que o Terceiro Setor traz entre seus objetivos a organização 
política das comunidades e minorias, como remédio contra injustiças sociais; que certos  
projetos desenvolvidos tendo por base novos ambientes educacionais proporcionados 
pela web, sejam capazes de promover ensino e aprendizagem e que a formação 
continuada melhore as condições de integração social do indivíduo na sociedade 
capitalista onde a competição inclui atualização, escolaridade e flexibilização nas 
habilidades. No entanto, resta analisar criticamente como se dá esse processo do ponto 
de vista das suas potencialidades quanto à construção do conhecimento novo, via web 
no sentido de avançar a luta por reconhecimento da população excluída. 
 
 
13 
A busca de uma identidade nacional 
democrática revela luta por reconhecimento 
das mais diversas formas de expressão, 
porém todas elas dizem respeito ao sujeito e 
sua identidade social. 
 
                                                 
13 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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Esta questão move a busca por identificar, no Terceiro Setor, esse universo de 
caráter definido nas intenções de fins sociais, presente na tecedura do ciberespaço, seu 
em potencial pedagógico capaz de suprir, com o conhecimento que falta, os indivíduos 
que se encontram embrenhados na luta por reconhecimento. 
 
No próximo capítulo, desenvolvemos o referencial teórico elegendo Axel Honneth 
e seus estudos da Teoria Crítica, reportando a Hegel, Habermas entre outros, subsídios 
de nossas reflexões. 
 
CAPÍTULO II 
 
 
RECONHECIMENTO: O  ARCABOUÇO  DA INTEGRAÇÃO SOCIAL 
 
 
Introdução  
 
 
 Em tempos de transição intensa, a exclusão de uns em detrimento da hegemonia 
e interesses de outros, caracteriza nova questão social, exigindo estudos investigativos 
em cada contexto histórico, político e econômico da sociedade moderna, para que se 
possa compreender os mecanismos de mudanças que se tornam matrizes das 
contradições que sinalizam nova questão social. 
Abrigamos nossa reflexão no movimento iniciado por Horkheimer (1937) para o 
desenvolvimento da Teoria Crítica que somou no seu percurso as idéias de Theodor W. 
Adorno (1958), Jurgen Habermas (década de 1960) seus principais representantes, 
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 contextualizando suas formulações, tornando-a uma vertente teórica do 
pensamento crítico que cumpre papel  importante para análise da práxis educativa. 
Dentre as idéias que buscamos para iluminar nossa pesquisa, estão as de Axel 
Honneth, assistente de Jurgen Habermas no Instituto de Filosofia da Universidade de 
Frankfurt de 1984 a 1990, desenvolvendo estudos que se resumiram na obra Luta por 
Reconhecimento. A gramática moral dos conflitos sociais, publicada em 1992, num 
percurso que o colocou em 2002 na Direção do Instituto de Pesquisa Social, 
integrando-se na tradição da Teoria Crítica dando ao seu trabalho elementos que 
apontam para a evolução do pensamento dos que o antecederam.  
O fio condutor de Honneth é o processo de construção social da identidade 
pessoal e coletiva na luta pelo reconhecimento que enfoca o conflito  como crítica entre 
sistema e a suposta lógica do acordo, entendimento e cooperação, e a realidade da 
vida. 
Para compreender o percurso de Honneth é preciso retomar a obra de Habermas 
sobre a Dialética do Esclarecimento onde revisa os conceitos da Teoria Crítica frente à 
realidade atual, considerando aspectos decisivos das relações sociais. Nesse estudo 
Habermas define a progressiva diferenciação da razão humana em dois elementos que 
são: a racionalidade instrumental e a comunicativa, ambas emanam de duas formas de 
ação humana. 
A racionalidade  instrumental é orientada para o êxito junto aos meios para 
atingir fins determinados previamente, ou seja, o trabalho, as ações dirigidas à 
dominação da natureza, a organização da sociedade para a produção da vida e a 
reprodução material da sociedade. Podemos dizer que a crença na educação escolar 
formal como passaporte para o indivíduo ingressar como cidadão na sociedade 
produtiva se enquadra no racionalismo instrumental. 
A racionalidade  comunicativa é orientada para o entendimento e não para a 
manipulação de objetos, pessoas, no mundo, pois permite a reprodução simbólica da 
sociedade. A educação libertadora, difundida por Paulo Freire em seu pensamento 
pedagógico, político e social, pode-se dizer que assume o caráter da racionalidade 
comunicativa. 
46 
 Ao distinguir sistema e mundo da vida, Habermas destaca a exigência de um  
conceito de racionalidade mais complexo que torna a racionalidade instrumental 
limitada, sem, no entanto, obscurecer as estruturas comunicativas presentes nas 
relações sociais. A  sociedade apresenta-se em dois níveis: o da produção 
material obtida por mecanismos de coordenação das ações instrumentais 
pelo domínio do sistema e a reprodução simbólica, obtida pelos mecanismos 
comunicativos de coordenação da ação lógica que caracteriza o mundo da vida. 
Assim, o que determina a  forma social da modernidade é a orientação da ação 
para o entendimento dos processos de reprodução cultural  que permite ao indivíduo 
interpretar o mundo no interior das próprias instituições em que  se encontra, onde 
aprende e constitui-se como pessoa.  
A realidade das relações sociais contemporâneas guarda então, segundo 
Habermas, a racionalidade comunicativa – paradigma que habita a noção de mimese 
de Adorno e Horkheimer, se torna  pista para Honneth trilhar, retomando outros passos 
como os do jovem Hegel. Honneth tenta vislumbrar uma nova perspectiva de caminhos 
de análise até então ocultos e inexplorados. 
 
Sistema e Mundo real 
 
Honneth buscou alargar o conceito de racionalidade e de ação social de 
Habermas, evidenciando o que ficou por enfrentar da vertente que coloca uma 
concepção de sociedade com dois pólos: sistema e mundo da vida, e nada a mediar 
entre elas, ou seja, as estruturas econômicas da sociedade determinantes e 
imperativas e a socialização do indivíduo deixando de considerar  a ação social como 
mediadora, que o autor chama de “déficit sociológico” da Teoria Crítica. 
O “déficit sociológico” se mostra exatamente na distinção entre sistema e mundo 
da vida,  e suas ambigüidades e discrepâncias que movem a luta e o conflito social. 
Essa ambigüidade se revela na contradição entre os domínios sociais de açôes 
diversas. Além disso mostra-se incapaz de admitir que o sistema e sua lógica 
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 instrumental é resultante dos conflitos sociais que, por sua vez, são capazes de 
moldá-lo a partir da correlação de forças políticas e sociais implícitas. 
A realidade social do conflito passa a ocupar para  Honneth um segundo plano, 
privilegiando as estruturas comunicativas na luta por reconhecimento – elemento no 
qual se move e que constitui a subjetividade e a identidade individual e coletiva 
abstraída da Teoria Crítica tornando-a “desencarnada” defendendo que a base da 
interação é o conflito, e sua gramática é justamente a luta por reconhecimento, ou seja, 
a lógica de como se relacionam interação e conflito. 
Honneth parte dos conflitos e suas configurações sociais para buscar suas 
lógicas, construindo então uma Teoria Social mais próxima das Ciências Humanas e de 
suas práticas empíricas. Busca em Hegel os elementos de preocupação com o 
desenvolvimento do indivíduo como forma de aproximar em “luta por reconhecimento”, 
da “gramática moral dos conflitos sociais”, ou seja, da compreensão da lógica dessa 
luta. 
É a experiência do desrespeito social, do ataque à identidade pessoal ou coletiva 
que geram conflitos capazes de desencadear ações que objetivam restaurar as 
relações de Reconhecimento num nível evolutivo superior, trazendo em sua essência a 
forma moral que impulsiona os desenvolvimentos sociais. O ponto de partida é a 
reconstrução das experiências de desrespeito social em sua diversidade, para a busca 
de reconhecimento,  o que passa pela esfera emotiva – que dá ao indivíduo sentimento 
de autoconfiança e busca de realização pessoal - pela esfera da estima social ou 
respeito solidário, pela esfera jurídico-moral  em que a pessoa é reconhecida como 
autônoma e íntegra, proporcionando auto-respeito. 
Honneth aposta na luta pelo reconhecimento capaz de ganhar contornos de um 
conflito social quando articuladas as esferas da estima-social e jurídico-moral, por 
abarcarem elementos como privação de direitos, degradação de formas de vida, 
desrespeitos que, na dimensão emotiva não teriam possibilidades de caracterizar 
conflito social. 
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 São três as formas de reconhecimento, matriz do paradigma em questão: 
amor, direito e estima que correspondem a outras três formas de desrespeito e cuja 
experiência pode desencadear o conflito social como motivação. 
Para o autor o reconhecimento pelo amor é fruto de uma experiência pessoal de 
aceitação e admiração pelo outro que reverte em reconhecimento de modo mais 
particular. Outra forma de reconhecimento é o direito constituído dos sociais e humanos 
em geral, destes a educação escolar como direito social é o nosso interesse.  
No caso da estima ela decorre das formas anteriores e se revela nas atitudes e 
comportamentos sociais. Influencia na autovalorização do sujeito revertendo para si 
mesmo e para o grupo social a que pertence em conduta que revela o caráter de 
estima, aceitação recíproca  e reconhecimento. 
 
A experiência escolar que ilustramos com a imagem do menino diante do desafio da 
avaliação na lousa, expressa essa necessidade de reconhecimento não apenas pelo acesso, 
mas, pelo sucesso na vida escolar. O medo alimentado pelo sistema tradicional de avaliação, 
por mais de um século ameaçou a conquista desse reconhecimento através da exclusão pelo 
fracasso e outras segregações próprias da reprovação. Por fim a estima, que retratamos com a 
imagem de brasileiros que posaram nus para uma instalação performática da XXVI bienal de 
artes plásticas de São Paulo Brasil em 2002, por acreditarmos que a estima passa também por 
uma auto-aceitação expressa coletivamente, pela manifestação de liberdade e auto-estima que 
a adesão espontânea pela exposição do nu expressou na referida bienal. 
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 Inserida entre os direitos constitucionais, a educação ganha desde sua instituição 
como espaço formal de ensino status de formadora do indivíduo para viver em 
sociedade. A educação antes restrita à nobreza e ao clero, com a Revolução burguesa, 
passa a representar, sob o lema Educação Direito de Todos e Dever do estado 
Burguês, direito constitucional. 
De lá para cá, a negação do direito à educação caracteriza uma exclusão cujo 
potencial gera o conflito social, deflagrando os movimentos de lutas sociais daqueles 
que, mesmo sem terem passado pelos bancos escolares, acumulam experiências 
significativas e dignas de um reconhecimento que traz na sua essência  educação e 
cidadania. 
15 
 
16Tomar o conceito de Educação na formação ampla do indivíduo, constituída das 
experiências de aprendizagens e produção/apropriação de conhecimentos, aproxima-
nos do reconhecimento dos saberes práticos indispensáveis e potenciais de 
conhecimento subjetivo, ou seja, das formas como ele está organizado, quem tem e por 
que tem autoridade para transmiti-lo, constatando a existência de uma política oficial de 
conhecimento estabelecida nos currículos, ou seja: 
                                                 
14 cena do filme O carteiro e o Poeta extraído do encarte do CD trilha sonora do filme. 
Imagem de menino negro e escola  -  http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
Imagem fruto de performance, montagem instalação da Bienal de São Paulo, ano 2002. 
15 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
16 Imagem do acervo da pesquisadora. 
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“...Uma política do conhecimento oficial...que exprime o conflito em torno 
daquilo que alguns vêem simplesmente como descrições neutras do 
mundo e de outros, como concepções de elite que privilegiam 
determinados grupos e marginalizam outros”. (APPLE, 2002:60) 
 
Ao contrário, tomar o conceito de escolarização formal, legislada e pautada em 
currículo e conhecimento oficial, Parâmetros Curriculares Nacionais, por exemplo,como 
passaporte para a cidadania, afasta-nos das possibilidades de reconhecimento, 
segundo Honneth, as quais assumimos para nossas análises. 
21.- Educação e Aprendizagens: as relações de amor, direito e estima 
 
Dentre as formulações de Hegel sobre o amor, está a que diz que o amor tem 
que ser concebido como um “ser-si-mesmo em um outro”. O que  nos interessa aqui 
não é enveredarmo-nos por uma reflexão sobre teoria psicanalítica das relações 
afetivas, suas origens,  carências e busca de compensações, que o próprio Hegel 
aprofunda em seus estudos utilizados por Honneth.  Nosso interesse em especial está 
na idéia do amor como relação interativa à qual subjaz um padrão de reconhecimento 
recíproco (p.160) o que favorece e prepara o caminho para a auto-relação, alcançada 
mutuamente pelos sujeitos, numa confiança em si mesmos e que precede outras 
formas de reconhecimento recíproco promotoras de atitudes de auto-respeito. 
As relações estabelecidas nas experiências de ensino e aprendizagem, 
acumulam não apenas teorias pedagógicas, psicológicas e pressupostos filosóficos, 
históricos e sociais, mas também obras literárias e cinematográficas relevantes em sua 
comunicação estética, semiótica e do conteúdo que expressa. 
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Pesquisas sobre a profissão de 
professor (a) e as relações entre o feminino, 
maternal e a opção pelo magistério 
alimentaram, nos anos 80, o debate sobre o 
papel do professor ou da professora na tarefa 
de ensinar. Desencadearam questões sobre o 
tratamento da criança com a professora da 
Educação Infantil, que Paulo Freire  retratou 
no “Professora Sim, Tia, Não”.  A ênfase na 
crítica ao amor por crianças, ou amor por 
ensinar, declarados pelos sujeitos 
pesquisados, na maioria professoras, 
concorria com a crítica sobre a competência 
técnica e o compromisso político no ato de 
ensinar.  
17 
Outras obras como “O Educador Vida e Morte”, organizado por Carlos Rodrigues 
Brandão, também na década de 1980, expressam o diálogo do educador com a 
educação, ou seja, sua prática e o sentimento nela contida: 
 
“Educadores onde estarão? Em que covas terão se escondido? 
Professores, há aos milhares. Mas professor é profissão, não é algo que 
define por dentro, por amor. Educador, ao contrário, não é profissão, é 
vocação. E toda vocação nasce de um grande amor, de uma grande 
esperança” (ALVES, In:BRANDÃO, 1985:16). 
  
As críticas ao sentimento entrelaçado com a profissão de ensinar aumentam com 
os movimentos e lutas da categoria de professores, durante a década de 1980,  no 
processo de filiação à CUT – Central Única dos Trabalhadores, cuja abordagem revela 
o professor trabalhador, sua realidade e condições de trabalho atreladas às políticas de 
                                                 
17 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 piso salarial, e outras questões que revelam o clima para a luta por 
reconhecimento. Nessa ocasião os professores saíram para as ruas declarar sua 
condição e necessidades que revelavam uma face fragilizada e distante do glamour da 
função do mestre em  tempos idos. 
Para não descartar de vez, e por ser ainda de grande importância para o 
magistério o sentimento nutrido  pela relação com o outro – o aluno – e as revelações 
do cotidiano dessa relação, aos que acreditam no potencial da educação para  
transformação social, o propagado amor pelo ato de ensinar ganha novas tecituras. 
Mais do que amar é preciso transformar a realidade do educando! É preciso ter 
compromisso com sua aprendizagem e conquistas dela advindas. Sua cidadania!  
Essas falas nos remetem à reflexão sobre a  dupla ligação presente na relação 
ensino-aprendizagem: a ligação emotiva – dadas as circunstâncias em que se 
encontram os sujeitos ensinante e aprendente; e o respeito cognitivo – elemento 
também parte de ambos: professor, reconhecido pelo aluno como autoridade; o aluno, 
reconhecido pelo professor como aquele que demanda sua dedicação. O esforço, 
salvaguardadas as diferenças, também está presente nas ações de ambos. Essa 
relação acompanhada pela dedicação das partes resulta na síntese: aprendizagem e no 
sentimento que causa: o reconhecimento, e este, por sua vez, como elemento 
constitutivo do amor. Para Honneth; 
 
“...embora seja inerente ao amor um elemento necessário de 
particularismo moral, Hegel fez bem em supor nele o cerne estrutural de 
toda eticidade: só aquela ligação simbioticamente alimentada, que surge 
da delimitação reciprocamente querida, cria a medida de autoconfiança 
individual, que é a base indispensável para a participação autônoma na 
vida pública”(Honneth, 2003:178). 
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 Dentre nossas experiências com a educação de adultos trabalhadores, 
pudemos vivenciar a expressão do auto-respeito do educando diante dos saberes, da 
leitura e escrita, e da perspectiva de atividade profissional, portando, por exempo  a 
CNH, Carteira Nacional de Habilitação, objeto de desejo contante em seus projetos 
pessoais. 
Também a criança, ao constatar aprendizagem a partir de suas experiências 
sociais valorizadas na escola, manifesta sentimento de conquista e de auto-respeito na 
busca por corresponder às expectativas do mundo adulto, em relação ao seu 
comportamento e domínios. 
O acadêmico em fases mais avançadas da formação no ensino médio e 
graduação exibe várias situações em que o sentimento de amor se esconde e se 
mostra, ora como auto-respeito às conquistas pessoais de aprendizagens, ora como 
sentimento de fracasso diante de frustrações advindas dos conflitos pedagógicos que 
permeiam as relações e a competição. Ex. vestibular. 
 
 
18 
A conquista pessoal advinda do sucesso no vestibular torna-se referência 
           de auto-respeito do sujeito da experiência social  presente na  avaliação. 
                                                 
18 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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Quanto à relação jurídica, para chegarmos a uma compreensão de nós mesmos 
e de nossos direitos, quando o temos, torna-se necessário entender o entrelaçamento 
nela presente, caracterizando um reconhecimento recíproco que para Hegel: 
 
“No Estado ... o homem é reconhecido e tratado como ser racional, como 
livre, como pessoa; e o singular, por sua parte, se torna digno desse 
reconhecimento porque ele, com a superação da naturalidade de sua 
auto-consciência, obedece a um universal, à vontade sendo em si e para 
si, à lei, ou seja, se porta em relação ao outro de uma maneira 
universalmente válida, reconhece-os como ele próprio quer valer -  como 
livre, como pessoa” (HEGEL, In: Bänden, 1970:221). 
 
 
O reconhecimento passa então pela consciência daquele que exige para os 
outros o que exige também para si mesmo, ou privilegia os próprios direitos, nos limites 
dos direitos do outro, ou ainda, valoriza o outro, da mesma forma que quer ser 
valorizado. Assim, a pessoa de direito só assume a forma de reconhecimento ao se 
tornar dependente das premissas dos princípios morais universais.  
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Situações do cotidiano em 
que coloca as pessoas em 
condição de expectativa, 
onde a paciência e o 
respeito aos demais torna-se 
o elemento essencial das 
relações,  transparecem as 
premissas dos princípios 
morais universais que inclui 
o outro, a relação e convívio 
com ele. 
 19 
Mais do que nos aprofundarmos nas teorias das relações de objeto utilizadas 
para o estudo do reconhecimento do amor e do direito, nossa intenção é refletir sobre o 
reconhecimento recíproco, que nos mostra, no percurso da humanidade, ser constituído 
na seqüência de uma evolução histórica, feita de contradições e lutas. 
Partilhar direitos é o exercício de reciprocidade pelo qual se  interessa este 
estudo e que nos coloca face ao conceito  de estima social. 
Vemo-nos diante do fato  do  reconhecimento atribuído a um ser humano como 
pessoa de direito, desobrigando a estimá-lo pelas suas realizações ou pelo caráter que 
possui. Teríamos assim que distinguir duas formas de respeito de valoração graduais 
ou excludentes. Neste caso os estudos de Morin (2000) em seus escritos sobre os 
saberes necessários  à sociedade do futuro, sua abordagem   da importância de se 
apreender as relações mútuas e as influências recíprocas entre as partes e o todo em 
um mundo complexo nos auxiliam nesta reflexão sobre reconhecimento e estima. 
O autor valoriza a compreensão mútua, baseada na consciência de que  o 
humano é, ao mesmo tempo indivíduo, parte da sociedade e parte da espécie. Idéia 
que exige uma ética que extrapola lições de moral, uma vez que todo o 
desenvolvimento verdadeiramente humano deve compreender o desenvolvimento do 
                                                 
19 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 conjunto das autonomias individuais, das participações comunitárias e da 
consciência de pertencer à espécie humana (MORIN, 2000:17). 
Essas reflexões nos remetem ao nexo existente entre a experiência de 
reconhecimento que inclui relações de amor, direito e estima, a relação do indivíduo 
com ele mesmo, o que resulta na estrutura intersubjetiva da identidade pessoal, ou seja 
o fato de os indivíduos se constituírem como pessoas, unicamente porque, da 
perspectiva dos outros  que assentem ou encorajam, aprendem a se referir a si 
mesmos, como seres a quem cabem determinadas propriedades e capacidades. 
O grau de auto-realização cresce na medida em que se reforçam ou se 
estendem essas propriedades e capacidades, com novas formas e situações de 
reconhecimento que levam o indivíduo a se referir a si mesmo como sujeito. 
20 
 
No caso da mulher as conquistas políticas 
conhecidas, historicamente na luta por 
reconhecimento do feminino, traz para 
mulher contemporânea um nova condição 
que resgata a memória das conquistas 
importantes para o processo de 
constituição de identidade da mulher, ao 
mesmo tempo que define o perfil de novas 
lutas por reconhecimento. 
 
Na experiência do amor está inscrita, pelos próprios entrelaçamentos das 
relações onde ele se desenvolve, a possibilidade da autoconfiança, seja pelo 
reconhecimento jurídico, de auto-respeito, da solidariedade e da auto-estima. As 
experiências de aprendizagens, tendo em vista as motivações do sujeito e o 
reconhecimento que espera obter, guardam o potencial da auto-estima e dos processos 
de sua constituição que inclui o amor. 
                                                 
20 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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2.2.- Educação, cidadania: reconhecimento? 
 
A vinculação entre educação e participação política encontra-se historicamente 
presente nas idéias de construção de um Estado republicano democrático, ratificando-
se a premissa de que um regime político definido como do povo e para o povo requer 
uma sólida formação educacional escolar capaz de desenvolver a formação política 
completa para todos os cidadãos. Esse mesmo discurso se aplica à necessidade da 
educação para a liberdade e para a cidadania, uma vez que ambas passam a fazer 
parte da fórmula para equacionar o poder e as relações entre as classes sociais. 
Na medida em que a sociedade se desenvolve e se complexificam suas 
relações, a educação escolar tende a se ajustar,  ou seja, para cada contexto histórico-
social, uma tendência educacional. 
O analfabetismo ocupou por muitas décadas no Brasil o posto  que situou e 
caracterizou a população despreparada para a participação e cidadania. Segundo 
Arroyo (1988), os longos períodos de negação da participação são justificados pelo fato 
de o povo brasileiro não estar ainda preparado e maduro para uma cidadania 
responsável. Nos curtos períodos de abertura, o ideal republicano de educar para a 
cidadania volta a ser repetido por políticos, intelectuais e educadores. No entanto, a 
construção do projeto político de sociedade moderna torna-se impensável sem 
educação e participação social. 
O fato de eclesiásticos, reformadores, políticos, intelectuais e educadores, desde 
os séculos XV e XVI até o presente, só conceberem a liberdade, a participação política 
das camadas pobres da população, passando pelas instituições educativas, 
desenvolveu o mito da escolarização como elemento de integração na sociedade pelo 
saber escolar. 
Esse valor distanciou as possibilidades de reconhecimento de saberes que se 
desenvolvem fora dos currículos oficiais, gerando descompassos entre a experiência da 
vida e aquelas selecionadas pelos programas oficiais de ensino e suas certificações. 
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 Além do interesse pela domesticação ideológica implícita nessa forma de 
reconhecer a educação escolar, a vinculação entre educação e cidadania tem agido 
como precondição para a participação social ao mesmo tempo em que justifica a  
exclusão das camadas populares de não estarem aptas  como sujeitos políticos, 
legitimando a repressão e a desarticulação das forças populares  que resistem em agir 
politicamente fora das fronteiras definidas pelas elites civilizadas como espaço de 
liberdade e da participação racional e ordeira referendado pela disciplina e hierarquia 
escolar. 
Relacionar Educação e Cidadania remete para a discussão dos movimentos 
sociais – educação e os processos de mudanças operados pelas reformas em seus 
contextos políticos. Para Gohn (1992), essa relação dos movimentos sociais-educação 
tem um elemento de união que é a questão da cidadania.  Segundo a pesquisadora, na 
última década do século XX, a Educação  adquiriu uma visibilidade política  em nível do 
discurso e da retórica, nunca antes observada.  
Nos anos 40 e 50, as lutas demarcam um sistema educacional ultrapassado ante 
o crescimento econômico. No final das décadas de 1960 e 1970, as reformas são 
orientadas sob a égide do Regime Militar projetando a estagnação e o retrocesso. Os 
anos 90 trouxeram uma sociedade organizada e respaldada em bases júrídico-
constitucionais na Carta Magna de 1988, para reivindicar cidadania. 
A partir dos anos 90 e início da primeira década do século XXI, o sistema 
educacional sob a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 participa 
das transformações aceleradas da sociedade do conhecimento configurada pelo 
desenvolvimento da indústria eletrônica e dos meios de comunicação, a projetar um 
novo tipo de exclusão com as exigências de domínio dos ferramentais tecnológicos que 
caracterizaram a modernização dos processos produtivos e das telecomunicações. 
O computador passa a ser uma ferramenta de trabalho e de comunicação 
exigindo aprendizagens específicas e portanto uma forma de inclusão própria. Se antes 
o analfabetismo das letras representava  defasagem para uma integração social, depois  
o conhecimento e as habilidades para operar tecnologias representam uma 
necessidade quase nunca atendida pelo sistema educacional. 
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  As políticas do MEC para o uso de tecnologia tiveram  as primeiras 
tentativas ainda nos anos 70 em algumas escolas com o uso do LOGO – Linguagem  
desenvolvida para computadores, trabalho de pesquisa do NIED - Núcleo de 
Informática aplicada à Educação UNICAMP-SP, representando uma etapa importante 
dos estudos sobre computação aplicada ao ensino e aprendizagem, porém pontual.   O 
Projeto Formar, de 1987 e 1989 foi o primeiro projeto de informática nas escolas 
públicas do Brasil a formar multiplicadores na formação de recursos humanos da 
escola. Essa iniciativa gerou o CIEDs, Centros de Informática Educacional instalados 
em dezessete estados brasileiros. Em 1989 o PRONINFE – Programa Nacional na 
Educação  é lançado pelo MEC para dar continuidade aos anteriores. Atualmente o 
PROINFO Programa Nacional de Informática na Educação -  lançado em 1997 pela 
Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação realiza o trabalho de 
trazer para dentro das escolas a informática. 
Apesar dos programas do Governo Federal e Estadual para equipar as escolas 
públicas com laboratórios de Informática, da capacitação de professores para utilizar 
computadores e seu ferramental, da disponibilização de softwares educativos e das 
orientações no site do MEC, entre outras, o que se observa é a inadequação dessas 
ações com o Projeto Pedagógico escolar que não inclui ainda atividades curriculares, 
tendo as tecnologias como recurso didático. 
O aluno jovem e adulto das escolas públicas de ensino fundamental e médio, 
apesar de ter o laboratório de informática em sua escola, precisa recorrer a cursos 
particulares de informática básica e suas aplicações para concorrer ao primeiro 
emprego. O contato com essa tecnologia desemboca na utilização da rede de 
computadores interligados, Internet, que torna possíveis a pesquisa e a auto-
aprendizagem  através dos dispositivos  midiatizados, introduzindo uma nova forma de 
aquisição de saberes. Mudança que evidencia a necessidade de evolução das práticas 
escolares.  
A efetivação do ensino de informática inserido no currículo da escola 
fundamental e média passa a ser uma necessidade,  caracterizando em alguns lugares  
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 o movimento social no interior da escola, cuja organização de pais e alunos do 
ensino médio  reivindicam o espaço do laboratório quase sempre trancado a chaves. 
Retomando o pensamento de Honneth, faltam neste caso várias formas de 
reconhecimento.   
• Por parte das políticas de formação continuada dos docentes e gestores 
educacionais -  contextualização do Projeto Pedagógico tendo em conta a 
necessidade da população do conhecimento novo; 
• Por parte da comunidade - a consciência política da população de pais e 
alunos  da escola pública no sentido de fazer  efetivar os objetivos das 
políticas oficiais em  seus discursos e  ações; 
• Para ambos – o entendimento das mudanças ocorridas nas últimas décadas 
(em final e início do século XX e XXI), sobretudo no mundo do trabalho e sua 
relação com a formação escolar. Captar as tendências dominantes que 
orquestram a sociedade produtiva disseminando valores de cidadania 
demonstrada no potencial de consumo.  
Além disso, é urgente compreender que os domínios do uso de tecnologias 
computacionais fazem parte do instrumental de domínio obrigatório nas habilidades 
declaradas pelo profissional em seu currículo hoje. Dado que se torna critério de 
seleção e  definição de perfil de vaga de emprego. Além disso a familiaridade com as 
teias hipertextuais da Internet também representa domínio de ferramental disponível e 
necessário para transitar no ciberespaço da comunicação e informação.  
Tais reflexões geram e alimentam a polêmica instalada no meio educacional 
sobre os domínios e a apropriação do conhecimento disperso na Internet, como caráter 
educativo, remete ao conceito de cidadania digital. Idéias que passam a compor um 
arcabouço teórico que extrapola a comunicação sobre a existência do ciberespaço e do 
quanto há nele para se explorar. 
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21Até 
bem pouco tempo, o ciberespaço ocupou o imaginário do homem a partir das imagens da galáxia e 
de seu conjunto de astros, atmosfera,  luzes, vazio e escuridão. O que se pensava explorar nele era 
a possibilidade de existência de outras civilizações ou ainda, das perspectivas de vida para o 
homem em outro planeta. Sobre informações presentes nele identificando-se um novo horizonte 
para a auto-aprendizagem e leituras digitais, é parte de um paradigma emergente. 
 
 
2.3.- Ciberespaço, Cidadania Digital e o  Caráter Pedagógico da Internet  
 
O ciberespaço configura-se segundo J.Perriault (1989) como espaço social, 
cultural e técnico em cujo contexto, surge, negocia-se e determina-se o seu uso, seja 
pedagógico, estratégico ou  de simples entretenimento. 
Segundo Peraya (2002), dentre as principais funções do ciberespaço destacam-
se: a difusão e a distribuição de informação, em grande escala, ampliando a zona de 
recepção, através das páginas web, correio eletrônico, etc.  
                                                 
21 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 Por caracterizar um acervo de informações, o ciberespaço potencializa a 
consulta através de ferramentas de pesquisa, banco de dados, servidores de 
informação etc.  A Comunicação neste contexto possibilita interatividade, através de 
acompanhamento e debate nos fóruns, correios eletrônicos, videoconferências etc. 
Para usos profissionais, tanto a rede, como suas ferramentas são instrumentais que 
correspondem às mais variadas necessidades profissionais em todas as áreas. 
Para a aprendizagem, o ciberespaço possibilita a organização de cenários 
pedagógicos segundo objetivos e modelos pretendidos, ou seja,  a busca de informação 
e a memorização em livros eletrônicos, a descoberta de micromundos e simulações, 
que vão das atividades repetitivas e de fixação, através de softwares didáticos e de 
entretenimento, à construção do conhecimento científico. 
Os usos que se pode ou não fazer do ciberespaço são criados indeterminada e 
continuamente pelos seus usuários e pesquisadores de seu potencial de organização 
de ambientes, metodologias de acesso e usabilidade de ferramentais. 
Trazemos para nossa reflexão o conceito de cidadania no contexto da sociedade 
digital, destacando a Internet, rede de computadores que veiculam informações e seu 
caráter pedagógico como potencial de inclusão e cidadania, como subsídios para a 
análise das práticas educativas realizadas pelo Terceiro Setor em seus projetos sociais. 
Nossa reflexão desenvolve-se em três focos: Primeiro,  da conceituação de 
cidadania tendo na pobreza e exclusão social a referência para sua superação através  
das lutas e movimentos sociais (neste caso, não vamos nos reportar às minorias de 
gênero e raça, excluídas); Segundo, da Internet como veículo de informação aleatória, 
sem regras e em excesso, e Terceiro, o possível caráter pedagógico da tecnologia de 
informação e comunicação, com vistas à inclusão e à cidadania. 
O desenvolvimento de novos processos de produção, informação e comunicação 
caracteriza a realidade atual e coloca em destaque os setores que fazem uso desse 
ferramental, evidenciando a prática educacional  ancorada ainda em modelos 
tradicionais de ensino e avaliação da aprendizagem. 
Num universo de tecnologias voláteis, informações em excesso, sem barreiras, 
fronteiras ou críticas, um novo paradigma de formação educacional emerge pela 
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 necessidade de reeducar o pensamento humano,  potencializar  formas de 
raciocínio  multidisciplinar e dialético coerente com as múltiplas realidades expostas 
com os meios eletrônicos multimidiáticos e as  relações que estabelecem e objetivam o 
ciberespaço. 
Esse contexto demanda novas abordagens que situam em crise o paradigma 
tradicional ancorado na transmissão de conteúdos, em áreas estanques do 
conhecimento, condicionados em grades de disciplinas.  Além disso,  o fosso existente 
entre os que fazem e os que não fazem uso dos benefícios tecnológicos nos convoca a 
questionar sobre o acesso democrático de tais benefícios e a conquista da cidadania 
plena dos indivíduos e grupos sociais. 
 
22 
A  América do Sul, constitui um território sob a lupa dos Organismos Internacionais como o 
Banco Mundial por exemplo, no que diz respeito das análises sobre o seu potencial 
desenvolvimento econômico e social, e a especificidade das questões sociais que impedem 
crescimento e soberania cultural e econômica. O analfabetismo funcional é dessas questões 
presentes no Brasil. 
 
Estudos e pesquisas advindas de uma abordagem social do uso de tecnologias, 
problematizam o analfabetismo funcional e trazem de novo à cena histórica da 
educação brasileira, o dilema do letramento na sociedade tecnológica e produtiva. 
                                                 
22 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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  O letramento – conceito que ultrapassa a alfabetização como simples 
domínio da codificação e decodificação da língua pátria - inaugura o letramento digital 
como apropriação dos conceitos e domínio de leitura de hipertextos  nas relações com 
o mundo virtual. 
 
 
2.4.- Sociedade digital e distanciamentos sociais: O prolongado toque da tecla “ 
enter” 
 
 
Partimos da questão social e de estudos que colocam pobreza e educação lado 
a lado,  numa suposta  linha divisória, em algum ponto, que separa as pessoas em 
situação de desvantagem, daquelas em situação oposta. Tomamos inicialmente essa 
referência para refletir a exclusão pela pobreza e a necessidade de lutas sociais para a 
cidadania no contexto da sociedade digital. 
Nesses estudos, o estabelecimento das linhas divisórias de pobreza é dado entre 
outras  para a definição de políticas compensatórias  dos governos, numa atitude de 
ajuda pontual e provisória como um arranjo que mantém a situação em lugar de 
promover a superação das causas. 
As pessoas desfavorecidas ou pobres não o são de forma isolada mas, no bojo 
de situações e efeitos perversos e de um padrão mais amplo que estabelece uma 
crença de que o pobre não é como o restante das pessoas: 
 
“...Tal crença afetou a elaboração dos programas de educação 
compensatória, sobretudo através da tese da ‘cultura da pobreza’, na qual 
a reprodução da pobreza de uma geração para outra era atribuída às 
adaptações culturais do indivíduo pobre às suas circunstâncias”. (Lewis, 
1968, p.47-59. In: Connell, 1995:17). 
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A versão psicológica que adquiriu o conceito de pobreza atribuiu  às diferenças 
culturais um déficit psicológico, no plano individual, projetando carências para se obter 
sucesso, sobretudo, na aprendizagem escolar. 
  Com essa ampliação do conceito, a privação cultural ganha explicações pelas 
pesquisas e estudos sobre códigos lingüísticos, expectativas ocupacionais, rendimento 
escolar, quociente intelectual povoando o universo de diagnósticos que, nos anos 60 e 
70, subsidiaram as justificativas dos formuladores de políticas públicas. 
           O reducionismo à idéia de déficit  motivou Bernstein (1974) a criticar a educação 
compensatória entre outros programas sociais, não restritos à educação escolar, por 
seu caráter temporário e sem perspectivas de  transformação social. 
  A cidadania compreendida como participação ampla, ativa e consciente dos 
indivíduos na sociedade e nos processos de decisão política pressupõe também a 
apropriação das descobertas da tecnologia e seus benefícios. 
  Os movimentos sociais e populares brasileiros que caracterizaram os sujeitos 
históricos e políticos dos anos 70 e 80 na luta pela cidadania sofreram grandes 
mudanças a partir dos anos 80 com o surgimento de um  Terceiro Setor constituído  
pelo conjunto heterogêneo de entidades e organizações comunitárias, filantrópicas, 
caritativas, manifestando-se  como alguns tipos de movimentos sociais politizados e 
ONGs, militantes dos anos 70 e início dos 80. Esse novo segmento social hasteia a 
bandeira da cidadania  e imprime ao trabalho voluntário uma nova economia social, 
caracterizando suas relações com o mercado informal de trabalho. Para Gohn:  
 
“Com a sociedade informatizada, computadores, celulares, vídeos e a 
Internet deixaram de ser privilégio das elites e passaram a fazer parte do 
cotidiano do cidadão comum (como proprietários, consumidores, usuários, 
ou trabalhadores, operários destes bens e serviços). A informação, 
aleatória e em excesso, torna-se fragmentada”... (GOHN, 2000:9). 
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 Partimos dessa idéia de informação aleatória  em excesso e fragmentada 
para refletir sobre a cidadania não apenas como integração social caracterizada pelo 
acesso e uso de bens tecnológicos, mas como apropriação do conhecimento através da 
informação fragmentada e glamourizada pela mídia e meios de produção intelectual. 
A rápida transformação nos meios de produção  conferida a partir do início dos 
anos 90 no mundo e no Brasil se deve ao desenvolvimento e crescimento vertiginoso 
das aplicações da  tecnologia em todos os setores produtivos e de comunicação de 
massa. Com elas grandes  mudanças nas relações e nos meios de produção imprimem 
um novo paradigma que surge das transformações da produção em massa (push) para 
a produção enxuta (pull). 
Observa-se historicamente  que toda mudança no processo produtivo reverte em 
mudanças nas relações e no comportamento social. São as alterações verificadas nos 
vários procedimentos do fazer que interferem no atuar e no pensar.  Essas mudanças 
são marco na passagem de um modelo social para outro, caracterizam  reformas 
fundamentais  no modelo mental de pensamento e implementação dos conteúdos de 
determinado produto. 
Na década de 1990 assistimos no mundo e no Brasil a passagem  para a 
sociedade do conhecimento deixando em segundo plano o modo tradicional de 
produção, e no primeiro os processos de aquisição do conhecimento como moeda forte 
na sociedade contemporânea. 
Esse novo paradigma trouxe a  valorização  do conhecimento e uma demanda 
por novas posturas na formação de profissionais em geral, recaindo sobre a educação  
forte cobrança sobre as condições das pessoas para operar mudanças. 
No entanto, é preciso lembrar que essa transformação na sociedade moderna 
produtiva caminha num ritmo cuja aceleração destaca o descompasso com o sistema 
formal de ensino, seja na formação básica ou superior. Esse fato coloca em destaque a 
lentidão do meio educacional no desenvolvimento de aptidões para a implementação de 
plataformas e ambientes educacionais compatíveis com as necessidades da formação 
exigida. Destaca também, no ensino fundamental e médio, o descompasso entre 
escolas públicas e de elite, que se valem da tecnologia para tornarem mais competitivo 
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 seu modo de ensinar, agregando metodologias e laboratórios ao seu produto: 
ensino.  Além disso, é bom lembrar sobre os riscos da modernização sem tornar ainda 
mais largo o fosso existente entre as pessoas em desvantagem em relação às pessoas 
em vantagem quanto ao acesso democrático e à apropriação dos benefícios da 
modernização. 
 
“...as novas redes de comunicação e de informação continuam a crescer 
rapidamente, conectando pessoas em todo o mundo. Mas elas não podem 
garantir um mundo humano e sustentável. Se as redes de informação 
continuarem a ser dominadas por aqueles que tem os meios para 
defender seus próprios interesses, freqüentemente míopes, eles irão 
tornar os ricos mais ricos, sem preocupação com os crescentes números 
de pobres destituídos”. (LASZLO, 2000:10). 
 
Tendo essa questão como referência, e considerando que a organização social é 
historicamente o marco das resistências contra a dominação por interesses 
antidemocráticos, retomamos a cultura política explicitada nos movimentos sociais e a 
luta pela cidadania, para refletir sobre as influências das tecnologias e da globalização 
das informações na prática interna dos movimentos a partir dos anos 90. 
 
2.5.- A busca histórica pela cidadania 
 
O novo padrão tecnológico instituído pelo desenvolvimento e ampliação de 
aplicações na comunicação e produção de conhecimento se mostra no perfil das novas 
lideranças e do uso que passam a fazer da rede Internet. Com ela, rompem-se 
fronteiras de tempo e espaço, ultrapassa-se o poder da comunicação do rádio e da 
tevê, antes, elementos fundamentais na expressão e divulgação das conquistas, 
vitórias ou derrotas acumuladas pelas lutas sociais. 
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 O acesso, a aplicação e a apropriação dos benefícios da tecnologia passam 
a ser um dos pontos nas agendas das estratégias políticas dos movimentos sociais. 
Condição que apresenta um novo paradigma de luta pela cidadania através dos 
recursos tecnológicos e da agilização que imprimem à comunicação. 
 
“Vive-se num tempo onde as fronteiras entre o local, o nacional e o 
internacional se enfraqueceram de forma que, rapidamente, a ação de um 
movimento (ou contra um movimento), em qualquer aldeia no meio da 
selva, poderá ser conhecida pelo mundo todo por intermédio de uma nota 
na Internet ou por uma notícia – manchete na televisão, do tipo da rede 
americana de televisão CNN, por exemplo”. (Gohn, 2000:23). 
 
Esse cenário é visível no universo da Internet onde se acessam, através de     
ferramentas de busca,  sites  próprios do Terceiro Setor, que agrega as Instituições e 
Entidades Não governamentais, cuja prática se configura pelas ações sociais em nome 
da cidadania e da inclusão social. Encontram-se todos os dados sobre identidade dos 
movimentos, objetivos, segmentos envolvidos etc. Pode-se dizer que, em grande parte, 
as lutas sociais passaram a fazer parte do mundo virtual, trazidas pela  
operacionalização digital das informações, potencializando as ações em redes num 
universo cada vez mais amplo e modernizado. 
O uso das tecnologias informacionais  contribui para uma reformulação  de 
comportamentos, fornecendo bases para revisão de valores, opiniões, formas e 
perspectivas de futuro, alterando de modo a aproximar as possibilidades da cidadania, 
numa consciência ecológica porque, integradora, global e de perspectivas 
questionadoras dos tipos e modos de poder que predominam e sustentam as 
instituições sociais. 
Uma forma de pensar assim as relações implica uma educação que desenvolva 
a compreensão acerca da origem comum da vida e da convivência dentro de um 
mesmo espaço pertencente ao mesmo universo. 
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 A idéia de que a evolução do homem deve ser coletiva e que se concretiza a 
partir do grau de conhecimento e evolução da consciência de cada indivíduo 
isoladamente constitui, no conjunto, a evolução da consciência coletiva ou das 
individualidades partilhadas e comungadas. Essas idéias fazem parte de uma nova 
biologia que condiciona a consciência coletiva à evolução da humanidade numa cosmo-
visão quântica (MORAES, 2002). 
Só uma educação que alargue a visão do homem sobre o planeta de forma 
abrangente poderá suscitar mudanças na prática educacional e nas propostas mais 
amplas do sistema curricular educacional, resultando num indivíduo capaz de pensar o 
global de forma integrada; que opere uma aprendizagem sobretudo coletiva, pautada 
pela convivência entre os seres, compartilhando recursos, espaços e idéias. 
 
 
Imagens do sistema penitenciário Carandiru 
filme – Brasil - 2003 
 
Imagens da Exposição, Estátuas de Guerreiros  
da China medieval - em terracota -  Brasil - 2003 
 
Assim a  Internet poderá  exercer papel de rede catalisadora das informações e 
das relações sociais, econômicas, culturais  convergindo para o cenário político porque 
cultural, social e interativo, acelerando o processo democrático na medida em que se 
torne acessível para todos os cidadãos.  
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 “...utilizar as novas tecnologias para construirmos redes de conexões não apenas 
preocupadas em favorecer o acesso à Internet às populações carentes e 
marginalizadas, mas que, além disto, estejam simultaneamente voltadas 
para o desenvolvimento de uma inteligência coletiva, para o exercício de 
uma cidadania planetária fraterna e solidária e para a construção da paz 
associada ao desenvolvimento de talentos para a ciência”.(Fagundes, 
1999 In Moraes, 2002:23). 
 
 
Com base nessa perspectiva e compreendendo a rede de comunicações da 
Internet,  devemos pensar uma educação para o seu uso, admitindo-se um sentido de 
responsabilidade pelas próprias ações e partilhando-as  num mundo em crescente 
intercomunicação.  Segundo Thompson: 
   
 
“Poucos duvidam de que os vários meios de comunicação tenham 
desempenhado e continuarão desempenhando um papel crucial na 
formação de um sentido de responsabilidade,  que não se restringe 
apenas a comunidades localizadas, mas que é  compartilhado numa 
escala sempre mais amplo”. (Thompson, 2002:227). 
 
Para o autor, a crescente difusão de informações através da mídia  pode ajudar a 
estimular e aprofundar um sentido de responsabilidade pelo mundo, pela natureza, pelo 
universo de outros humanos que não compartilham das mesmas condições de vida e 
de privilégios que caracterizam diferenças culturais, econômicas e sociais. 
Dentre tais privilégios encontra-se a compreensão das relações entre educação-
trabalho e cidadania, pelo indivíduo que necessita dominar, além da leitura e da escrita, 
outras linguagens  exploradas pelo homem na sociedade contemporânea. 
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 Reconhecer que essas linguagens permitem organizar, analisar dados, 
contextos e situações para agir sobre eles de modo participativo, crítico e ativo é 
possibilitar,  através dos meios de comunicação, localizar informação e utilizá-la em 
benefício da formação continuada, interagindo com grupos de trabalho, de estudos e 
produção de saber. A percepção e reconhecimento da existência de saberes 
estratégicos para o exercício da cidadania no contexto social e democrático: 
 
“...num mundo em que tudo envolve comunicação e intercâmbio de 
informações, o trabalho e a inserção política na sociedade cada vez mais 
se tornam conceitos mais próximos do aprender” (RAMAL, 2002:14) 
 
Para a autora, essa compreensão está bem próxima do que se espera de um 
cidadão crítico e consciente, capaz de participar de seu meio, agindo criticamente sobre 
estruturas injustas, como pesquisador da realidade,  apreendendo situações que 
exigem  transmutação de novos conhecimentos.  
Para uma cidadania participativa dos problemas que migram do particular para o 
planetário e dele para o individual num movimento dialético, torna-se necessário o 
desenvolvimento de novas atitudes e de competências e habilidades flexíveis e 
permanentemente móveis, parte de um novo paradigma educacional emergente no 
contexto da sociedade tecnológica. 
 
 
 
2.6.- Internet e inclusão: otimismos exacerbados e lucidez pedagógica  
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 Analisando as perspectivas acima expostas,  pode-se considerar que se 
aposta muito na cidadania pela inclusão digital, ou seja, há mais otimismo do que 
pessimismo nas perspectivas da Internet em seu potencial de inclusão.  
Pesquisadores de novas tecnologias, ditas inclusivas,  apostam na solução de 
problemas como:  
 
• acesso a localidades distantes suprindo carências de informação e 
atendimentos públicos em tempo real;  
• compensação de deficiências físicas e ou neurológicas com os dispositivos 
viabilizados pelas tecnologias de comunicação, promovendo a aprendizagem 
de portadores de necessidades especiais das mais diversas ordens;  
• educação a distância em massa para equacionar a problemática de baixa ou 
nenhuma escolaridade, reduzindo os índices de analfabetismo;  
• outras soluções específicas de áreas como a medicina e a própria 
engenharia, elétrica, eletrônica e de software. 
 
Os aspectos positivos das tecnologias merecem reconhecimento, no entanto, 
afirmações sobre facilidades e democratização dos benefícios extensivos a todas as 
pessoas são um dado  que deve ser questionado e posto sob suspeita, muitas vezes,  
de um otimismo exacerbado. Torna-se pertinente contextualizar a realidade em busca 
de uma lucidez pedagógica, porque problematizadora.  
Resta aos pesquisadores educacionais identificar o caráter pedagógico desse 
sistema de comunicação, que não apenas mudou o cenário urbano em suas relações 
virtuais, como tornou a sociedade mais inteligente e veloz nos processos que eliminam 
o dispêndio de tempo e a locomoção no ir e vir, entre outras tarefas que sobrecarregam 
e atrasam o cotidiano. Os contatos e interações passam de um universo  já ampliado 
pela telefonia e pelo fax,  para outros que reconfiguram limites profissionais e sociais, 
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 modificando as perspectivas de comunicação e organização das pessoas de 
qualquer idade, situação e lugar, redefinindo o envelhecimento e a solidão. 
Para que a Internet assuma caráter democrático e inclusivo, a educação deve 
empenhar-se no desenvolvimento do letramento digital, condição que ultrapassa a 
alfabetização como processo de codificação e decodificação da língua escrita. 
O letramento pressupõe domínio para além da técnica, atingindo outros 
patamares na relação do leitor com as literaturas de forma a se apropriar dos 
mecanismos de criação e reprodução de conhecimento, num exercício de relacionar 
fatos, imagens, dados e significados. 
No caso do letramento digital, esse domínio e articulação com o conhecimento 
técnico da leitura e escrita soma-se ao do  ferramental,  que os meios eletrônicos 
disponibilizam em escala crescente e cada vez mais amigáveis ao usuário, porém ainda 
restrito a parcelas da sociedade. 
O conhecimento técnico ferramental da informática torna-se exigência como 
outros, parte do cotidiano e das relações sociais como componente curricular. Sabemos 
que esse conhecimento torna-se um elemento problematizador da formação e preparo 
do professor para operar tecnologias e fazer uso do acervo informativo da Internet na 
sua prática educativa. 
O que está disponível  na rede Internet  torna-se pedagógico pela ação do 
usuário. Portanto, é preciso pensar uma educação escolar que trate a Internet como o 
faz com a biblioteca,  o laboratório de ciências, o ginásio de esportes e outros 
ambientes educacionais familiares ao professor. Para este,  resta reconhecer, nesse 
espaço virtual, mais um campo com seus recursos didáticos – as ferramentas – para  
pesquisa  de conteúdos, ilustrações e atualizações capazes de enriquecer  seu trabalho 
pedagógico, por iniciativa própria. 
 Essa autonomia do professor e  da escola lhes dará subsídios para se 
defenderem dos insistentes vendedores e representantes da indústria internacional de 
software que invadem o meio educacional com programas de treinamento e formação 
de multiplicadores, como já dissemos antes.  
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 As iniciativas em curso para atender ao desafio da mudança pedagógica que 
inclui formação de recursos humanos capazes de assumir a falência da pedagogia 
tradicional, diretiva e reprodutora requerem sua substituição pelas novas pedagogias 
ativas,  dinâmicas, libertadoras, motivadoras da investigação, da descoberta e  da 
criatividade. 
A Organização dos Estados Americanos  - OEA -  inclui o Brasil na parceria  com 
Argentina, Chile, Colômbia, Costa Rica, República Dominicana e Venezuela para 
projetos de capacitação  de professores para a aplicação pedagógica de informática  
com seus alunos, com apoio das equipes técnicas do Programa Nacional de Informática 
na Educação do Ministério da Educação  do Brasil.  
No entanto, sabe-se que estamos  distantes ainda de poder afirmar que as 
escolas que integraram o programa realizaram os objetivos de alargar o universo de 
acesso à tecnologia nas escolas públicas, propiciando o desenvolvimento da autonomia 
do professor na escolha e definição de seu próprio ferramental. Entre a intenção de 
implementar a disciplina de uso da informática no cotidiano pedagógico escolar e a 
efetivação dessa intenção, transcorre um grande número de situações-problema que 
interferem no processo e colocam em risco os objetivos mais amplos que incluem a 
criticidade e autonomia necessárias na prática pedagógica emancipadora. 
O que se observa, no entanto, é que os projetos pedagógicos das escolas não 
abriram ainda espaços para mudanças comportamentais que incluem a cidadania 
digital seja para o professor, seja para o aluno. Os professores, ainda que capacitados 
pelos programas de estímulo ao uso de informática na escola, se vêem aprisionados a 
rotinas pedagógicas, conteúdos, Parâmetros Curriculares Nacionais, aos compromissos 
com os sistemas de avaliação, e deixam para um segundo plano as inovações e 
autonomia que a informática poderia trazer ao seu trabalho. Os alunos, por sua vez, 
ficam na dependência dos professores e da Direção para acessarem o laboratório de 
Informática. As famílias reclamam que, apesar da existência do laboratório na escola, 
têm ainda que pagar cursinhos de iniciação à informática básica em escolas 
particulares, nem sempre comprometidas com a cidadania e a inclusão social. 
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 A dificuldade de acesso amplia o mito da tecnologia para os mais pobres. É 
exatamente o aluno das escolas públicas, na sua maioria  de classe econômica  baixa,  
que mais  necessita desse conhecimento e dessa habilidade desenvolvidos na escola, 
inseridos no projeto pedagógico de forma integrada e multidisciplinar. 
Sem isso, um novo  nicho do mercado de ensino técnico se abre para atender as 
necessidades da comunidade, nem sempre pronta para discernir entre um bom curso 
de informática dentre os inúmeros que se divulgam em panfletos nas esquinas.  
Nesta pesquisa, embora não fosse o objeto principal de nossa investigação, 
identificamos uma centena de instituições do Terceiro Setor (ver anexo ao final) que 
oferecem cursos de informática básica, disponibilizando em seu site orientações para 
contato e informações. 
Torna-se fácil oferecer gratuitamente esse tipo de curso, uma vez que, na sua 
maioria, a própria indústria de software e de sistemas o patrocina de forma interessada, 
porque ciente do potencial de multiplicadores do consumo. 
Em nossa pesquisa sobre empregabilidade23, realizada no doutoramento 
estendendo-se até o ano 2001, avaliamos programas de Informática Básica, 
desenvolvidos por instituições privadas com recursos públicos que atendiam jovens em 
busca do primeiro emprego ou desempregados. Pudemos observar  salas onde 60 
pessoas se distribuíam entre 20 computadores (1 para 3 alunos) e um instrutor para 
todos. 
Não se pode falar de cidadania digital sem abordar as questões: a formação 
escolar, a formação do professor e as políticas  públicas em nome da inclusão social, 
da empregabilidade e da cidadania. No caso do professor: 
 
“A formação do professor para ser capaz de integrar a informática nas 
atividades que realiza em sala de aula deve prover condições para ele 
construir conhecimento sobre  as técnicas computacionais, entender 
                                                 
23 Políticas Públicas, Qualificação e Requalificação Profissional e a Educação do Trabalhador no final da década de 
90 no Brasil: Empregabilidade ou Inserção Social? UNICAMP, dez. 1998. 
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 porque e como integrar o computador na sua prática pedagógica e ser capaz de 
superar  barreiras de ordem administrativa e pedagógica” (VALENTE, 
2002:153). 
 
A implantação de disciplinas de Informática educativa em currículos de formação 
no ensino superior já é uma realidade em várias Universidades e Faculdades, 
preocupadas com a formação em licenciatura e pedagogia. No entanto há os 
professores que já se encontram em exercício da profissão e não tiveram essa 
formação, gerando uma dificuldade para o próprio sistema educacional que, ao mesmo 
tempo em que admite a necessidade desta capacitação para responder às novas 
exigências de um ensino contextualizado, sabe-se que removê-los da sala de aula 
implica outras questões e custos. Essa situação gera tentativas das políticas públicas 
de se realizar uma formação a distância ou semipresencial, agregando várias mídias 
para evitar que o professor se desloque de seu posto, para retomar a formação.  
No entanto, para VALENTE (2002),  o professor ainda tem que enfrentar sozinho 
as dificuldades de implantação das mudanças necessárias em sua prática. É com essa 
lucidez e coragem de denunciar as limitações ainda presentes no mundo real, feito de 
contradições socioeconômicas e culturais, que devemos indagar sobre o otimismo 
exacerbado  de alguns setores. 
Não basta pensar na formação e na capacitação do professor, mas cobrar  
políticas educacionais que contribuam para a efetivação das mudanças  necessárias ao 
sistema escolar. No caso, por exemplo, dos Parâmetros Curriculares Nacionais, é uma 
referência para  a valorização da Informática Educativa inter e transdisciplinar, capaz de 
legitimar no Projeto Pedagógico a formação já considerada indispensável em qualquer 
setor de produção, informação e conhecimento. A inserção aos debates no HTPC, 
horário de trabalho pedagógico coletivo, a problematização desse novo paradigma 
educacional que exige mudanças estruturais e de comportamento, de professores e 
especialistas, reconhecendo-se na  área tecnológica  e na aplicação da informática seu 
caráter fundamental  que atinge  as múltiplas esferas da vida social e produtiva.  
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 A comunidade de pais também deve assumir compromisso com essa 
formação buscando o diálogo nos conselhos de escola e em outras associações, de 
forma engajada  no sentido de compreender a importância desse conhecimento na 
formação educacional escolar, as dificuldades de implementação e as formas de 
organização possíveis  para superar e agilizar as ações. 
 
“...Saber ser parceiro no processo de implantação da mudança na escola 
são conhecimentos que devem ser construídos...”(VALENTE, 2002:154) 
 
Essas idéias convergem para a busca de uma cidadania digital, objeto de nosso 
estudo e discussão. Se antes a luta era por uma escola democrática e de qualidade 
para todos, uma vez que a educação não estava a contento da população advinda do 
sistema público de ensino, agora temos uma escola em descompasso com as 
necessidades básicas de compreensão e uso das tecnologias de informação e  
comunicação que regem a sociedade moderna. A organização da comunidade de pais, 
alunos, professores e gestores, nessa perspectiva, caracteriza: 
 
“...a luta pela educação, pela cultura, pelo saber e pela instrução encontra 
sentido, se inserida nesse movimento de constituição da identidade 
política do povo comum. Essa luta é um momento educativo enquanto 
representa uma movimentação, organização...As lutas pela escola e pelo 
saber, tão legítima e urgente, vêm se constituindo um dos campos de 
avanço político significativo na história dos movimentos populares 
e...construção da cidadania”. (BUFFA, 1988:77 -79). 
 
A cidadania digital é apenas um desdobramento da cidadania pelo letramento. 
Com essas reflexões nos aproximamos de uma redefinição da relação entre cidadania 
e educação, tão largamente discutida na década de 1980. A luta pela cidadania digital 
significa legitimar os direitos do cidadão, para o qual a escola formal, espaço 
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 pedagógico de construção da cidadania pela leitura e letramento, necessita ampliar 
seu universo de parcerias para realizar o objetivo de formação e constituição da 
cidadania pelo letramento digital inclusive.  
 
 No capítulo que segue, apresentamos a pesquisa realizada no Terceiro Setor 
período de março de 2003 a março de 2004. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO III 
 
79 
 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO  TERCEIRO SETOR: ENTRE O PROCLAMADO E 
O FACTÍVEL   NA COMUNICAÇÃO DO CIBERESPAÇO 
 
Introdução 
 
Dentre as ações presentes nos projetos sociais das Organizações Não- 
Governamentais, está a educação para complementação da escolaridade ou a 
reinserção no mercado de trabalho, sempre sob a tônica da conquista da cidadania e 
da  emancipação social com a  autonomia econômica, ou seja: garantia de emprego. 
O  desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação e o 
surgimento de um ciberespaço constituído de plataformas e ambientes virtuais que 
alojam e disponibilizam informações, a Internet, abriu um novo canal de sociabilização 
cultural e informativa, de comércio e entretenimento. Um shopping center virtual, cujas 
vitrines são os sites e as mercadorias ou  produto, os conteúdos neles expostos. 
  Tornou-se comum e até mesmo exigência da competição do mercado a 
ocupação desses espaços virtuais para divulgação de seu negócio, sua marca e seus 
projetos. Tanto os órgãos públicos, federais, estatais e municipais, como a iniciativa 
privada encontram-se lado a lado nesse ambiente. O que difere entre eles são as 
tecnologias e sofisticações do designer, na arquitetura da web, os recursos, a qualidade 
da comunicação, sobretudo,  a facilidade de acesso rápido pelos usuários desse 
sistema. A enorme exposição de atrativos neste universo, torna o tempo dedicado ao 
trânsito por ele, precioso e também dispersivo. Além da forma como o site se apresenta 
(disposição de informações, estética das imagens e sons), o objeto em si que carrega e 
que deve saltar como ponto de ouro perceptível aos mais diversos tipos de olhares e 
graus de interesse nele e por ele. 
O mesmo uso que se faz das páginas amarelas na consulta a listas telefônicas 
se faz hoje na Internet na busca de informações e serviços, abertura de contatos para 
comunicação e atendimentos, via e-mail (telegrama eletrônico) e outras ferramentas. 
Com isso, um novo sistema de marketing se desenvolve com estratégias plásticas e 
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 visuais, motivando a concorrência deste novo meio de comunicação, sob outras 
formas de  controle e regulamento, o que demanda aprendizagens para seu uso. 
É neste espaço que realizamos nossa pesquisa, buscando nas vitrines do 
Terceiro Setor seus serviços, objetivos, e ações que realizam para alcançá-los. A 
educação é a categoria central de nosso interesse na investigação. 
Para facilitar os registros, utilizamos uma ferramenta que armazena os dados 
durante a busca para posterior análise. É a Cogitum Co-Citer disponível na Internet. 
 
3.1.- Educação a distância: especificidades 
 
Tradicionalmente conhecida e disseminada pelos meios de comunicação 
radiofônica com programas instrucionais, através de cadernos impressos distribuídos 
via Correios e Telégrafos e mais recentemente pela televisão em  tele-aula, a 
aprendizagem a distância guardava identidade comum. Ou seja: no caso dos cadernos 
instrucionais, o estudante realizava seu curso, tendo em mãos um manual com 
exercícios para responder e enviar novamente ao órgão responsável para novas 
etapas.  
A tele-aula tornou a transmissão dos conteúdos específicos mais próximos do 
aluno. Gravações de unidades-aula em estúdio de tevê mostram situações que ilustram 
a informação, representadas por atores de teatro e telenovela. Essas sessões de tele-
aula acompanham material impresso que reforça a transmissão televisa e orienta a 
avaliação escrita ao final dos módulos.  
O sistema de tele-aula pode funcionar no interior de empresas para os 
funcionários, ou em escolas abertas ao público, geralmente da suplência de nível 
fundamental ou médio, para o qual demanda uma certa sistematização e formalidade, 
quanto ao local, à instalação da tevê e ao acompanhamento de monitor treinado e 
munido de manual impresso. 
Com o desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação na rede 
Internet, a educação a distância ganhou novas perspectivas no que diz respeito à 
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 interatividade do aluno com os demais estudantes, o professor e os conteúdos, 
através de ferramentas educacionais que permitem encontros virtuais on line para 
discussão de conteúdos e reuniões de estudos, entre outros. 
 
  
A turma de 2003 do Curso constitui-se de Profissionais advindos dos 
setores: Adminstração de Empresas, Psicologia, Pedagogia, Micro 
empresários, Agentes de RH de Empresas Multinacionais, Bancos 
Federais e Estaduais, Instituições Educacionais, outros 
 
Residem em várias regiões do Estado de São Paulo, como Ribeirão Preto, 
Marília, Campos do Jordão e outras. Realizam atividades online 
diáriamente e a cada 15 dias, atividades presenciais obrigatórias. 
 
A Aluna Magda Areas  participou do Congresso Internacional sobre E- 
Learning - Miame/2003 com trabalho sobre a Formação do Gestor de Pessoas no Curso Semi-
Presencial da PUC-Campinas. 
O Curso de Pós-Graduação Especialização em Educação e Gestão de Pessoas, desenvolve 75% de 
sua carga horária total, via Internet.24 
 
Os encontros e as comunicações podem se dar de modo síncrono ou 
assíncrono, ou seja, em tempo real ou em tempo diferido. No síncrono a comunicação 
se dá em tempo real, por exemplo, ao telefone, ou chat, quando  todos devem estar ao 
mesmo tempo conectados ao sistema on-line. No assíncrono, ela se desenvolve em 
tempo diferido, pois há um espaço de tempo entre a mensagem e a interação com ela. 
Nesse caso, a informação fica publicada, em quadro de mensagens, e as pessoas a 
acessam de acordo com seu tempo e tempo e disposição. Além disso, o próprio 
ambiente onde se disponibiliza o material de estudos é dinâmico e proporciona 
diferentes inserções a bancos de dados e bibliotecas virtuais para consulta e 
aprofundamentos. São os hipertextos com infinitas vias de acesso e malhas  que 
caracterizam a idéia de rede,  identificando o ciberespaço com seus nichos, 
tecnológicos e comunicacionais, que se tornam pedagógicos a partir do uso que se faz 
dele.  
                                                 
24 Homepage de Curso de Pós-Graduação da PUC-Campinas, São Paulo, Br, elaborado pela pesquisadora. 
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 A educação a distância, utilizando a rede como ambiente de comunicação e 
interatividade, tornou-se uma modalidade de ensino que atende o público das mais 
diversas características,  as quais destacamos: 
• localização em regiões distantes dos centros onde há maior oferta de cursos; 
• necessidades de atualização,  para manter o posto de trabalho; 
• facilidade de acesso a meios que favoreçam a continuidade da formação; 
• impossibilidade de se  ausentar das funções profissionais para freqüentar 
cursos convencionais; 
• imposição do sistema onde atua para atendimento a normas de qualidade para 
certificação da empresa, ou instituição; 
• pressão e exigências de requalificação profissional; 
• interesse próprio pela formação continuada e atualização. 
•  
A oferta de cursos a distância é normatizada pelo MEC nos termos das 
Resoluções e Pareceres que orientam a política de educação nacional e o ensino a 
distância: 
 
Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996.  Estabelece as diretrizes e bases  da 
educação nacional. 
- Decreto n.º 2.494, de 10 de fevereiro de 1998. Regulamenta o Art. 80 da LDB  
  (Lei n.º 9.394/96). 
- Decreto n.º 2.561, de 27 de abril de 1998.  Altera a redação dos arts. 11 e 12  
  do Decreto n.º 2.494, de 10 de fevereiro de 1998, que regulamenta o  
  disposto no art. 80 da Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
- Portaria n.º 301, de 7 de abril de 1998 (Ministério da Educação)  
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Define normas para credenciamento de instituições para a oferta de cursos de  
  graduação e educação profissional tecnológica a distância. 
       - Resolução CES/CNE n.º 1, de 3 de abril de 2001. Estabelece normas para o  
funcionamento de cursos de pós-graduação.  
      - Parecer CES/CNE n.º 908/98. Especialização em área profissional. 
      - Parecer CNE/CES n.º 617/99. Aprecia projeto de Resolução que fixa 
condições de validade do certificado de cursos de especialização. 
     - Portaria nº 612 de 12 de abril de 1999 e Portaria nº 514 de 22 de março  de 
2001. Autorização e Reconhecimento de cursos seqüenciais. 
 
Além do sistema educacional, outras Instituições e Empresas oferecem cursos a 
distância para atender objetivos comerciais ou de caráter social. Os primeiros, 
geralmente, trazem nos objetivos a divulgação de um produto novo e sua inserção no 
mercado e na cultura de consumo. Os de caráter social são os que nos interessam 
nesta pesquisa. 
A Educação a distância, de caráter social, visa elevar a qualidade de vida e das 
relações das pessoas, na atual sociedade competitiva e de caráter transitório, em seus 
processos produtivos e de comunicação. 
A abertura do espaço virtual para os mais variados interesses ocupou-se também 
da venda de produtos através de cursos a distância. Já dissemos antes das estratégias 
da indústria de software para a testagem de novos produtos e para a geração de 
demanda para o consumo. Oferecem parcerias com as ONGs sob o atrativo da oferta 
gratuita do ferramental em questão e da regulamentação de laboratórios e 
equipamentos, assumindo também o treinamento para uso e aplicações. 
Esta pesquisa contemplou, como objeto científico, a educação a distância voltada 
para a formação educacional ou complementações da escolaridade, ou formação 
continuada. No entanto, em alguns casos, em que a prática educativa é voltada para a 
formação continuada de professores da rede pública, traz no seu interior parcerias com 
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 empresa de software. É o caso, por exemplo, do IQE – Instituto de Qualidade no 
Ensino -  que desenvolve cursos a distância para professores  do ensino fundamental e 
médio, em vários estados brasileiros, tendo como parceira a IBM e seu produto E-
learning Village, como plataforma tecnológica. 
Nossa avaliação dessas parcerias e interesses comerciais nelas guardados 
compreende uma averiguação dos benefícios de aprendizagem e de novos 
conhecimentos que os professores possam ter com o contato com essas tecnologias. 
Além disso, resta-nos a reflexão sobre os desígnios da sociedade atual em relação ao 
desenvolvimento das engenharias de softwares e a hegemonia da indústria estrangeira 
sobre o Brasil.  
Se por um lado tecemos nossas críticas ao consumo de tecnologias importadas, 
em lugar de incentivos às pesquisas de tecnologias internas, nacionais, lembramos 
também das possibilidades de utilização de plataformas e ambientes educacionais na 
rede, com produtos genuinamente nacionais, que talvez não sejam tão divulgados no 
meio educacional. 
O NIED, Núcleo de Informática Aplicada à Educação  da Universidade Estadual de 
Campinas, UNICAMP, na Cidade Universitária Prof. Zeferino Vaz, no Bloco V da 
Reitoria, no Distrito de Barão Geraldo, Campinas, SP, desenvolve pesquisas e 
ferramentas tecnológicas potenciais de aplicações didáticas. 
O TelEduc, ambiente educacional desenvolvido pela equipe do NIED, oferece 
bases para ensino a distância, interativo e passível de avaliações processuais da 
aprendizagem.  Vide nied@unicamp.br   ou  http://www.nied.unicamp.br. 
Outras Universidades Brasileiras investem em pesquisas de novos ambientes 
educacionais, livres do assédio do comércio internacional representados por empresas 
multinacionais sediadas no Brasil, ou mesmo de nacionais que já utilizam a tecnologia e 
se prestam à sua disseminação em terras brasileiras. 
 
3.2.- Pesquisa,  ferramenta,  tempo e  lugar : mobilidades da fonte 
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 Uma pesquisa que se desenvolve a partir dos cenários da Internet assume 
características próprias e requer organização metodológica para que a coleta e o 
registro dos dados seja eficaz e  confiável.  
O fato desse universo se apresentar de forma hipertextual com alterações e 
mudanças inesperadas em seu banco de dados, atualizados freqüentemente pelos 
seus usuários, a pesquisa requer instrumentos que permitam não apenas coletar as 
informações, mas retornar a elas periodicamente, a fim de ajustar possíveis alterações. 
A delimitação do tempo em que ocorre a coleta de dados, como em qualquer 
pesquisa, torna-se ainda mais exigente neste caso, uma vez que a mobilidade do  
campo na disponibilização de informações foge ao controle do pesquisador. Além disso, 
o próprio campo pode desaparecer em alguns períodos para atualização de dados, 
ficando o pesquisador impedido de novas inserções e acompanhamento.  
As atualizações dos dados nem sempre sofrem ajustes que favorecem o 
esclarecimento, como é o que se espera. No caso do Terceiro Setor, essa situação é 
ainda mais grave, pois quando a Instituição depende de voluntários para elaborar o site 
e atualizá-lo, o tempo entre uma atualização e outra coloca em risco a informação. 
Ocorrem também situações em que a Instituição consegue o voluntário para 
elaborar seu site constituído pelos conteúdos do projeto social e das ações previstas ao 
longo de um dado período, nem sempre especificado. Para aproveitar a disposição do 
web site, adiantam-se ao declarar as ações previstas como já implementadas. Esse fato 
coloca em risco as afirmações do pesquisador, obrigando-o, para assegurar a 
confiabilidade de seu trabalho, a utilizar outros recursos de checagem dos dados. No 
caso de nossa pesquisa, o telefone e o contato pessoal foram uma das formas de 
checagem. 
Em maio de 2003, iniciamos a primeira etapa da investigação para a escolha da 
ferramenta que nos auxiliasse na organização dos dados coletados e armazenados 
para análise posterior.  
Numa primeira navegação, identificamos 275 sites do Terceiro Setor, tendo por 
referência de acesso a eles as Associações: 
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ABONG – Associação Brasileira de Organizações Não-Governamentais; 
ABED – Associação Brasileira de Educação a Distancia; 
UNESCO – Organização das Nações Unidas  Educação, Ciência e Cultura; 
CDI – Comitê para Democratização da Informática; 
GIFE _ Grupo de Institutos, Fundações e Empresas25.      
 
Desse universo, cerca de 27 instituições declaram trabalhar com educação a 
distância. Ou seja menos de 17% do universo visitado entre maio e julho de 2003 
declara utilizar a tecnologia computacional como forma de ensino. Nesse âmbito, 
buscamos desprezar aquelas que oferecem cursos de informática, por suspeitar dos 
objetivos de comercialização de software como já dissemos. 
 
 
3.3.- O tempo de navegação, coleta, checagem e organização dos dados 
 
Iniciamos em maio de 2003 a primeira navegação para identificar no Terceiro 
Setor as Instituições que traziam a educação como uma de suas práticas, em nome da 
integração e inclusão social.  
Nesta etapa catalogamos 275 ONGs. (Ver Anexos 1 e 2 ) que classificamos em 
áreas, segundo a categorização da ABONG: Arte e Cultura; Assistência Social; 
Agricultura; Comunicação; Desenvolvimento da Economia; Discriminação Racial; DST: 
Educação e Meio Ambiente. Reorganizamos essas categorias nas áreas: 
                                                 
25 O GIFE é a primeira Associação da América do Sul a reunir organizações de origem privada que financiam ou 
executam  projetos sociais, ambientais e culturais de interesse público. Fundação Abrinq. Instituto Itaú Cultural, 
Instituto Mc Donald’s, Basf, Ericsson Telecomunicaçãoes, Instituto Ayrton Senna, Pão de Açúcar, C&A, XEROX, 
Instituto Telemar, entre outros. 
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 Arte e Cultura; Assistência Social; Extras (que incluem Economia, Saúde, 
Comunicação, Política e Desenvolvimento), Religião (ONG’s com vínculos religiosos) e 
Meio Ambiente (inclui Agricultura). Todas as áreas trabalham de uma forma ou de outra 
com Educação. Como vemos a seguir: 
 
Área Trabalham com 
Educação 
Desenvolvem Ensino 
a Distância 
Arte e Cultura 18   2 
Educação 76 17 
Extras 46  6 
Religião  8  0 
Meio Ambiente 14  2 
 
Numa segunda navegação realizada de julho  a setembro de 2003, esse 
universo delimitado em 27 Instituições ganhou mais 4,  que desenvolviam  projetos 
educacionais a distância. Verificamos a complexidade causada pela mobilidade e  
desatualização dos dados que ameaçavam a investigação. 
O desaparecimento de Instituições, que havíamos classificado como importantes  
na primeira navegação, para as nossas análises; a retirada ou abandono (pelos 
gerenciadores dos sites nas instituições) de informações colhidas anteriormente e que 
nos deixou a sensação de fragilidade  na pesquisas foram fatores que nos levaram 
também a retirá-los e acrescentar outros. 
Para evitar ao máximo as inconsistências e não descaracterizar os objetivos da 
pesquisa, tendo no universo do ciberespaço o nosso campo de investigação, 
recorremos além da ferramenta Cogitum Co-Citer, aos sites de busca, ou seja o Google 
e o Alta Vista. Ainda como complemento, e para checagem de dados, realizamos 
contatos telefônicos com coordenadores de escolas da rede pública e privada do 
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 estado de São Paulo e com diretores de ONGs, além de um fluxo de comunicação 
via e-mail. 
Leg. % Descrição 
1 49,7 Declaram trabalhar com Educação 
2 10,3 Declaram trabalhar com EAD 
3 40 Declaram outras atividades 
 
 
1
2
3
 
 
Nossa pesquisa contou ainda com estudos que desenvolvemos junto ao Grupo 
de Pesquisa de Tecnologias de Apoio ao Ensino da Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas, o GPqTAE, na iniciação científica de acadêmicas de graduação, 
contribuindo com depoimentos sobre a problemática do Terceiro Setor presente na rede 
Internet e a clareza e confiabilidade do que proclamam em nome da educação realizada  
a distância. 
 
Os dados e as primeiras análises  
 
Do universo constituído de  31 Instituições que declaram realizar em suas práticas a 
educação ou ensino a distância, 25 ofereceram dados consistentes, seja através dos 
Área de Atuação: 
Educação 
Outras Áreas de 
Atuação 
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 próprios sites, e-mail ou contato telefônico. As outras 6 Instituições apresentaram 
na fase de coleta checagem e análise de dados situações como:  
 
• Desaparecimento do site da Rede Internet; 
• Desconhecimento  do Projeto divulgado no site, por parte da Instituição; 
• Instituição que declarava apenas oferecer o espaço virtual para outras que 
divulgavam suas práticas. 
 
Os gráficos que seguem apresentam dados sobre o universo pesquisado, gráfico 1;  
áreas de conhecimento gráfico 2; níveis de ensino gráfico 3;  difusão gráfico 4 e público 
alvo gráfico 5. 
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Do universo pesquisado, 81% das Instituições ofereceram dados passíveis de 
checagem e de análises; 19% apresentaram dados inconsistentes para a confiabilidade 
das análises. 
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A partir das categorias escola, movimentos sociais, empresas e outros, os dados do 
Gráfico 2 demonstram: 
 
Gráfico 2 
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Na análise do gráfico, observamos que a área de conhecimento envolvida pelas 
práticas das Instituições classifica-se em escolas, movimentos sociais, empresas e 
outros: Centros de Pesquisas, Informática e Computação, Política. Ao buscar conhecer 
esse universo, esperava-se que os movimentos sociais e as escolas (campo legítimo de 
ensino)  fossem áreas predominantes. No entanto, os dados revelam-nos que as 
empresas e outros apresentam percentual significativo. O que leva a refletir sobre o 
envolvimento desse segmento, ocupando os mesmos patamares  nas ações sociais. A 
exemplo do chamado que segue: 
 
Agora não se trata mais de deixar a responsabilidade social nas mãos apenas do 
governo. Atitude como esta passou a ser postura do passado, pois atualmente a 
consciência sobre o papel de cada empresa no contexto do País é muito maior. “Há um 
movimento muito intenso, principalmente nas grandes empresas, sobre a importância do 
desenvolvimento de um novo modelo de atuação organizacional perante a sociedade. 
Ele ultrapassa as fronteiras do fornecimento de produtos de boa qualidade”, ressalta 
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Ademar Bueno, diretor da Neurônio Consultoria. 
Mas o que é ser uma empresa socialmente responsável? De acordo com o Instituto 
Ethos, que já conta com mais de 800 empresas associadas, interessadas em exercerem 
este papel social, “é ter uma forma de gestão que se define pela relação ética e 
transparente da empresa com todos os públicos com os quais ela se relaciona e pelo 
estabelecimento de metas empresariais compatíveis com o desenvolvimento sustentável 
da sociedade, preservando recursos ambientais e culturais para gerações futuras, 
respeitando a diversidade e promovendo a redução das desigualdades sociais”. 
A importância do assunto Responsabilidade Social, bem como a inovação no 
estabelecimento de um novo modelo de abordagem desta questão pelas empresas no 
País, serão temas do I Seminário Brasil+10 de Responsabilidade Social. O evento, 
promovido pela ExGV em parceria com a Neurônio Consultoria , na sede da ExGV, em 
São Paulo. Para participar, confirme sua presença pelo e-mail: exgv@exgv.com.br ou 
pelo telefone: (11) 288-5655. 
 
 
 
 
  
Associação dos Ex-Alunos de Administração de Empresas da Fundação Getúlio 
Vargas Av.Paulista, 548 - Cobertura - CEP: 01310-000 - São Paulo-SP. 
  Copyright 2003 - ExGV 
 
 
 
 
Níveis de Ensino 
 
Quanto aos níveis de ensino presentes no universo pesquisado, a predominância de 
32% de outros que incluem: formação continuada, cursos profissionalizantes, língua 
estrangeira e meio ambiente, ao lado de 28% do ensino superior, sugere-nos que o 
resultado foge das expectativas de inclusão das pessoas iletradas, excluídas pela falta 
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 de escolaridade que se encontra (comumente) no ensino fundamental. Declaram 
trabalhar com os dois ou mais níveis: Fundamental, Médio, Superior e Capacitação 
Complementar 20% das Instituições. O universo que não especifica o nível de ensino 
que engloba representa 8%. 
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Uma vez que o Terceiro Setor afirma desenvolver suas práticas em nome da 
inserção social, e que os excluídos apresentam uma realidade sociocultural em 
desvantagem em relação aos mecanismos de informação e comunicação da Internet, e 
por ser o site o local onde os serviços são oferecidos, nossa pesquisa esperava que os 
meios de difusão empregados pelas Instituições, para divulgar os seus projetos, fossem 
os de maior  acesso às camadas da população, tais como:  rádio, televisão, faixas 
expostas em locais de grande trânsito das pessoas, impressos, etc. 
 
Mesmo utilizando a Internet como veículo, a divulgação das formas de acesso, 
explicações detalhadas sobre os objetivos e o serviço que o sujeito vai receber como 
benefício deveria  ser realizada pelos Coordenadores e demais envolvidos no projeto. 
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 Os dados verificados no Gráfico 4 apontam para a Internet como meio 
predominante de divulgação, 84% - fora os que declaram divulgar na Internet e em 
outros meios (impressos, televisão, publicações, indicações) 
 
Desta forma, pode-se verificar que as práticas que visam à inclusão social e à 
busca da disseminação do ensino  em camadas marginalizadas não são atendidas da 
forma esperada (nível fundamental) , o que demonstra como conseqüência das 
análises feitas no item Níveis de Ensino, onde há concentração de dados nas colunas 
do nível superior e complementar. Mesmo aquelas Instituições que não declararam em 
site ou através de contato telefônico outros meios de divulgação foram categorizadas 
no item somente Internet. Veja dados no Gráfico 4. 
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Como demonstrado no Gráfico 5 e analisado nos demais gráficos, há 
concentração de dados nas classes onde se encontram os cursos superiores que, de 
alguma forma, não atendem diretamente às classes marginalizadas.  
Apesar de haver uma grande concentração de dados que declaram que as 
práticas desenvolvidas encontram-se em aberto à população em geral, não significa 
que atinge a todos.  
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 Isso nos faz refletir se há uma responsabilidade por parte de Instituições Não 
Governamentais em desenvolver projetos que visam à integração social atingido um 
universo significativo para caracterizar prática social inclusiva. 
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Outras análises 
 
Ao recortar dentre os serviços a Educação e, do Terceiro Setor, os que declaram 
realizar educação para a cidadania,  verifica-se que poucos utilizam o ambiente virtual, 
dentro de plataformas tecnológicas que permitam a interatividade e o acompanhamento 
processual do professor, caracterizando a relação ensino e aprendizagem, ou mesmo a 
auto-aprendizagem através do ferramental disponível no ambiente. 
Verifica-se também que muitos sites  vêm sendo usados somente como áreas 
para apresentação e divulgação das organizações. Quanto à educação, eles oferecem 
apenas sugestões de links interessantes (sob sua ótica),  convites para eventos 
promovidos, cursos e seminários - geralmente pagos - e outras dicas que remetem o 
usuário a continuar sua busca ou navegar através das sugestões dadas, dependendo 
do seu objetivo.  
Observa-se, neste universo do Terceiro Setor que declara realizar educação pela 
Internet,  uma carência de projetos voltados à educação on-line, em contraste com a 
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 diversidade das ofertas presentes também na Rede, promovidas por empresas 
privadas, seja em forma de cursos (pagos), enciclopédias ou bibliotecas virtuais. 
Os cursos a distância, quando oferecidos pelas ONGs, seguem os padrões 
antigos, adotando materiais como apostilas remetidas via Correios,  utilizando assim a 
Internet apenas para envio de e-mails. Todos os recursos da Rede são ignorados, 
perdendo-se as vantagens da interatividade na educação a distância neste modelo, em 
relação ao tradicional já apresentado. 
 
O Kidlink www.kidlink.org/portuguese 
 
Dentre os  sites de ONGs  que trabalham a educação propriamente dita,  
destacamos o Kidlink, por se tratar de uma organização sem fins lucrativos, fundada na 
Noruega em 25 de maio de 1995, e  que tem por objetivos: envolver  crianças do 
mundo todo em  um diálogo global, que permita criar um círculo de amizades; 
enriquecer o currículo escolar; proporcionar contato amigável com a tecnologia e trocar 
informações entre culturas.  
Desde seu início, aproximadamente  175.000 crianças de 135 países já 
participaram. O trabalho é apoiado por 77 listas de correio eletrônico para conferências, 
uma rede privada para  Real-Time Interactions (como chats), um site de mostra de arte 
online e voluntários do mundo todo. A maior parte dos voluntários são professores e 
pais.  
No Brasil, o KIDCAFÉ-ESCOLA é a  sala de aula Kidlink na Internet,  onde 
alunos e professores são fomentados a buscar novos conhecimentos, a investigar e a 
interagir com  outras escolas do Brasil e de outros países, formando uma grande 
comunidade acadêmica. 
 As escolas podem participar dos projetos temáticos, bem como lançar sugestões 
para o desenvolvimento de novos projetos. Dentre as participantes destacamos: 
• Escola Municipal Professora Leila Mehl Menezes de Mattos – Rio de Janeiro – 
RJ – Brasil 
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 • Escola de Elvas – Elvas – Portugal  
• Instituição de Ensino Latino-Americano – Campo Grande – MS - Brasil 
• Colégio Santo Estevam – São Paulo – SP – Brasil  
• Colégio Hélio Alonso – Rio de Janeiro – RJ – Brasil 
• Patronato Santo Antônio – Cuiabá – MT – Brasil 
• Colégio Vita et Pax II – São Paulo – SP – Brasil  
• Pueri Domus – São Paulo – SP – Brasil  
• Organização Einstein de Ensino – Limeira – SP – Brasil  
 
Em contato via telefone em dezembro de 2003 com coordenadores de diversas escolas 
públicas do estado de São Paulo, inscritas no site do Kidlink como participantes do 
projeto, foi constatado que: 
- Algumas escolas desconhecem o projeto e declaram jamais terem recebido 
visitas de representantes da Kidlink; 
- Algumas escolas receberam visitas de representantes da Kidlink, mas  o  projeto 
jamais foi implantado; 
- Algumas escolas tiveram o projeto implantado, mas não receberam treinamento 
e os trabalhos nem chegaram a se iniciar; 
- Algumas escolas tiveram o projeto implantado, receberam treinamento, mas não 
tiveram acompanhamento e abandonaram os trabalhos. 
- Algumas escolas tiveram o projeto implantado, receberam treinamento, tiveram 
acompanhamento, deram início aos trabalhos, mas perderam o incentivo ao 
perceberem que o projeto estava estagnado. 
Apesar de ser um projeto interessante e inclusivo, segundo Marisa Lucena, 
Coordenadora do projeto no Brasil,  está estagnado por falta de "animadores"  - 
voluntários - dispostos a dar continuidade.  
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 Além disso, em 1995, quando o Kidlink chegou ao Brasil, a Internet ainda não 
oferecia a infinidade de informações aos usuários  que oferece hoje. Assim, os 
professores e pesquisadores  deixaram de se envolver, direcionando suas pesquisas a 
outras áreas, o que, para ela, é uma perda inestimável, já que tantas crianças de 
escolas públicas poderiam desfrutar dos benefícios que, até hoje, somente escolas 
particulares oferecem.  
 
3.4.-  O caráter pedagógico da Internet  
 
Entendemos que o caráter pedagógico de um site se revela pelo seu potencial de 
comunicação, linguagem didática, e interatividade com o leitor  e  ou pesquisador.  
A comunicação se constitui dos elementos que traduzem os objetivos, para que e 
para quem se aplica o conteúdo. Transparece na dimensão e forma, caracteres 
utilizados, termos empregados na linguagem, imagens, cores, movimento  e a 
distribuição desses elementos no espaço visual. 
A linguagem didática se mostra na construção clara, objetiva, explicativa e de 
fácil compreensão do conteúdo. Deve considerar para quem se dirige – público – por 
que e qual a especificidade que guarda e necessita explicitar. Pressupõe conhecer o 
perfil da demanda, ou seja: quem é, o que faz e pensa e porque busca a informação? A 
que universo cultural, social e profissional pertence? Que condições de letramento 
apresenta? 
A interatividade se torna factível pela linguagem didática, que aproxima o leitor e 
o torna parte da comunicação e também pelos links inseridos ao texto. Um link é uma 
opção de janela que se abre em determinados pontos da comunicação, com o objetivo 
de desdobrar explicações ou apresentar exemplos, relacionar fatos, formas e situações 
caracterizando o hipertexto. 
 A possibilidade gerada pelo hipertexto conduz o trânsito do leitor numa 
experiência que agrega informações, dinamiza o acesso a novos elementos dispostos 
para interpretação com a ampliação do exercício de estabelecer relações e formas, bem 
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 como apresentar sugestões de novas sínteses, favorecendo a pesquisa e a 
produção de conhecimento. 
Já dissemos antes que a informação  só produz conhecimento  quando 
trabalhada, ou seja refletida num dado contexto de interesse e necessidade do saber. 
Pois, somente a partir da elaboração cognitiva é que ocorre a construção de novos 
saberes causados pela informação. 
A elaboração cognitiva - exercício intelectual que reúne reflexão e 
questionamentos fundados em hipóteses e na dúvida –  depende da linguagem didática 
e nela a inserção do link sua pertinência quanto aos conteúdos, formas, imagens, 
cores, sons e movimentos, dando-lhe caráter de complementaridade dos conteúdos e 
informações, influenciando na retenção da atenção e na motivação para a auto-
aprendizagem do sujeito leitor e ou pesquisador. 
Se o link desvia o rumo para o qual foi pensado, ocorre quebra e dispersão do 
percurso mental de quem o trilha, o que se dá tanto pelo fato dos textos explicativos 
sugeridos no link serem desconexos e sem identidade com o tema em curso, como  
pelas imagens, dimensão, formas, cores e movimentos que sugere e induz,  
direcionando outros percursos mentais ou simplesmente interrompendo e distraindo o 
trabalho cognitivo. Essa situação gera uma sensação de inutilidade e perda do tempo 
empregado no trânsito e leitura, nem sempre consciente por parte do leitor que se 
dispõe a auto-aprendizagem. O desvio pode atrasar o trabalho e até mesmo levar ao 
desânimo e desistência. 
Concluímos assim que as imagens, cores, formas, movimentos e sons de um link  
devem reverter na dinamização e interatividade do texto e seu objetivo cognitivo. São 
complementos opcionais para o leitor usar ou não. Mas, se usar deverá acrescentar 
motivação e interesse para continuar o trabalho mental. O conteúdo do link deve ser 
criteriosamente avaliado na sua pertinência tendo em vista a linguagem didática, o  
para quê e  com quem interage. 
Esses aspectos tomados pela visão da apropriação do conhecimento, sintetizam 
o caráter pedagógico das tecnologias de informação e comunicação na  Internet e 
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 produtos na medida em que potencializa auto-aprendizagem e opera a construção 
interativa do conhecimento. 
A comunicação se torna sociabilizada por que pedagógica e fértil de  situações e 
percursos de aprendizagens. Congrega elementos que dão vida presencial e atingível 
pelos  sentidos  mentais, ao site ou seja, seu idealizador e gestor. Não basta elaborar e 
disponibilizar o material da comunicação é preciso geri-lo no processo e universo a que 
pertence.  
A gestão da comunicação que se pretende sociabilizada na Internet, não se 
reduz a mero gerenciamento do ferramental e sua funcionalidade. Não se reduz 
também ao visual e estética e muita menos a um dado padrão de projeto, de qualidade 
ou algo que o valha. Não basta estar no ar! Mas, acompanhar os impactos e os 
desdobramentos do estar no ar. Conhecer o público usuário e seu interesse, pressão 
que sofre, necessidades que alimenta e urgências de informação e domínio de saberes 
sociais e intelectuais. Surge assim um novo paradigma de Gestão da Comunicação a 
partir das tecnologias de informação e comunicação potencializadas pela Internet. 
Reconhecimento que busca na sociedade e saberes que necessita para sua realização. 
O estar a distância, o aprender a distância, é  a situação presente nos debates 
críticos da educação.  Remete à  frieza da interação com a máquina em relação à 
dinâmica das relações sociais e inter-pessoais presentes no experiência do ensino e 
aprendizagem convencionais. Mas quem é que está distante e de quê? De quem? De 
onde? O usuário da comunicação está distante da Escola, Universidade, ONG, 
Empresa, fonte dos dados e informações, biblioteca, jornal, revista, livro, laboratório, de 
onde vem a informação. O Gestor da comunicação com o usuário está presente para 
além dos - falidos - horários comerciais. 
Quanto às exigências ou aos benefícios da relação ensino a aprendizagem do 
paradigma convencional, as descobertas e programações computacionais, aliadas às 
artes plásticas e visuais, música eletrônica e software, subsidiados na semiótica, aliviam 
o distanciamento pela dinâmica hipertextual da comunicação no site pedagogicamente 
elaborado e de gestão também pedagógica processual. 
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 3.5.- O Currículo Oculto na Internet 
 
O currículo, segundo Silva e Moreira,(2002), guiado por questões sociológicas, 
políticas e epistemológicas, deixou de ser uma área técnica reduzida a procedimentos 
metodológicos, tornando uma tradição crítica voltada para o questionamento sobre o 
“por quê” das formas de organização do conhecimento escolar. Por esta razão o 
currículo passa a ser um artefato cultural determinado social, históricamente num dado 
contexto. Não é neutro, pelo contrário está vinculado a relações de poder. Transmite 
visões sociais particulares e interessadas: 
 
“...o currículo produz identidades individuais e sociais particulares. 
O currículo não é um elemento transcedente atemporal – ele tem uma 
história, vinvulada a formas específicas e contingentes de organização da 
sociedade e da educação”. (SILVA e MOREIRA, 2002:8). 
 
Assim como Tomaz Tadeu da Silva e Antonio Flávio Moreria que em seus 
estudos sobre Currículo, Cultura e Sociedade, discutem o currículo numa visão 
sociológica pautada na Teoria Crítica do Currículo, outros teóricos e especialistas 
abordam a Sociologia Educacional e as Políticas de Educação sob o olhar desvelador 
das ideologias que permeiam o currículo escolar, ocultadas nas disciplinas, nos 
conteúdos, nos objetivos de ensino, na avaliação e metodologia. Tais estudos objetivam 
conscientizar para uma visão crítica dessas ideologias desmistificando-as e tomando-as 
em favor da emancipação histórica do sujeito educandoe do educador. As ideologias 
guardam tendências e valores embrenhados na decisão de ensinar  isto e não aquilo, 
desta e não de outra maneira, com este e não aquele livro didático, etc. Tudo para um 
determinado fim,  ocultado. 
O ciberespaço constituído de informações acessíveis pela rede Internet é 
composto de tecnologia e de gente. É um sistema que  possui, como o sistema 
educacional, um currículo que se mostra, na vitrine virtual, e se  oculta  na comunicação 
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 e no produto dela. Os objetivos nem sempre são claros e explícitos.  Os fins 
atendem a um determinado objetivo na maioria das vezes e quase sempre comercial, 
lucrativo. Tanto quanto a educação escolar, a aprendizagem atraves dos mecanismos 
da Internet, seus conteúdos e liberdade de trânsito em hipertextos, deve ser  tomada 
pela pedagogia  problematizadora desafiando , interrogando, desvendando relações de 
interesses, poder e desigualdades sociais, privilégios e restrições, subordinações 
tecnológicas e ferramentais em nome da indústria de software. 
A busca de uma educação de qualidade e de uma participação aos benefícios 
advindos da tecnologia,  torna-se necessário desmistificar seu uso e  cultura dominante 
e transformá-la em objeto de análise, apreendendo seus mecanismos para dominar sua 
linguagem, comunicação e aplicações.  
  
Gestão da comunicação: análises 
 
O profissional responsável pela elaboração da comunicação é quase sempre um 
web design conhecedor de tecnologia de comunicação e suas aplicações e 
funcionalidades na rede Internet. Conhece o software que melhor se aplica a este ou 
aquele formato de comunicação.  No entanto depende do conteúdo que sustentará  a 
estética visual e alimentará a comunicação. 
Com o advento do paradigma educacional emergente do ciberespaço, surge uma 
demanda de profissional arquiteto da comunicação na web, que não se limite ao 
domínio técnico do ferramental em sua funcionalidade, usabilidade, ou da estética 
visual e plasticidade, mas que inclui a multiplicidade de áreas envolvidas no processo 
de elaboração e gestão da comunicação e seu caráter de sociabilidade. Pedagogos e 
Tecnólogos são chamados a compor equipes multidisciplinares em resposta a essa 
demanda. 
Dentre os equívocos que transparecem nesse sistema de comunicação, diz 
respeito à determinação dos conteúdos. A idéia de que basta ter um projeto  detalhado 
e dele fazer o site, é a que predomina. No entanto resta saber: Qual é o conceito de 
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 projeto ? Como se dá a linguagem e potencial de compreensão quanto ao objeto 
principal ou produto,  objetivos gerais, ações previstas, públicos identificados como 
demanda,  desenvolvimento e avaliação processual das ações, previsão e resultados 
que espera obter de sua ação e para quê? 
Resta saber ainda o que do projeto deve ser apresentado no site e o que só 
interessa aos coordenadores e pessoal envolvido nas ações. 
Muitas vezes o projeto é entregue para o web designer para extrair dele as 
informações que necessita inserir no site.  
A definição de conteúdos de um site pode ser feita a partir de um projeto, no 
entanto, deve ser feita a partir de estudos e planejamento  do grupo que vai 
desenvolver as ações previstas ou declaradas no projeto. Deve ter a clareza dos 
objetivos e da forma como se realizará, dos procedimentos metodológicos, ferramental 
didático e da avaliação. 
Há que se pensar em duas avaliações: a do próprio site, e a das ações que 
declaram realizar como atividade principal do projeto. 
A avaliação do site, seus mecanismos da comunicação deve ser pensada no 
momento de sua arquitetura inserindo nela o ferramental que auxilie na avaliação que 
pode ser realizada processualmente na medida em que ele é acessado pelos usuários. 
A Gestão permanente do site permite o acompanhamento de sua repercussão  e 
a partir de um determinado tempo no ar, deve ser avaliado sobre a eficácia para que 
veio. Costuma-se utilizar a ferramenta que enumera as visitas ao site, ou seja, a cada 
acesso feito a ele, automaticamente ele registra indicando o total de visitas recebida. 
Essa é uma avaliação quantitativa de acesso, no entanto em se tratando de um site 
cujo objetivo e á sociabização da informação com perspectiva de produção de saberes, 
é preciso muito mais.  
Com a ajuda de programadores e criadores de software é possível otimizar 
ferramentas de coleta e organização de dados, a partir de indicadores  dos objetivos do 
acesso ao site, o perfil do sujeito leitor e ou pesquisador, interesse e grau de urgência 
103 
 no acesso a informação, entre outros critérios a serem pensados em planejamento 
com a participação de todos os sujeitos envolvidos. 
Quanto a ação que é declarada atividade da Instituição, objeto de interesse de 
quem acessa o site, deve também trazer explicitada sua avaliação.  Se atividade 
prevista consta da oferta e realização de cursos de capacitação para novas habilidades 
a trabalhadores desempregados, é preciso que se declare como isso será feito e 
avaliado. Qual o perfil do sujeito a quem se destina.  Que conhecimento produzirá e 
como poderá ser aplicado? Qual o tempo previsto para início e conclusão. Que 
resultado se espera causar?  
Somente quem pensou o projeto desde sua nascente, planejou o processo de 
desenvolvimento de suas ações, é capaz de orientar  o conteúdo e a forma da 
comunicação predominante no site.  
A falta de capacitação específica e as urgências que levam a pessoa usuária 
passiva de tecnologia, a possuir seu espaço na vitrine virtual da Internet, gera um clima 
desfavorável tanto para o web designer em seu trabalho de arquitetura do site, como do 
usuário solicitante do trabalho, que não alcança os limites desse processo, sua  
dinâmica e desdobramentos.   
Essa pesquisa nos colocou face a face com estas questões. A falta de 
entendimento ou a má fé, leva alguns a declarar como atividades efetivas, ações que 
são apenas ensaios ou intenção para o futuro. Essa situação coloca em risco a 
credibilidade da comunicação recorrida para pesquisas e outros fins sociais. 
A leitura crítica dessa realidade então, vem juntar-se às demais formas de 
criticidade exigidas na educação para a cidadania plena de compreensão e de 
participação social. Condição que eleva a perspectiva do letramento digital. 
O caráter pedagógico da Internet se revela no uso que fazemos ou sugerimos 
que nosso educando faça dela. 
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 Análise de alguns sites e Conclusões 
 
Dentre as análises de sites quanto ao seu caráter pedagógico destacamos: 
RITS www.rits.org.br 
Dentre os projetos divulgados pela RITS -  Rede de Informações para o Terceiro 
Setor, destacamos o  ADN - Ação Digital Nordeste - realizado com o apoio da Fundação 
Interamericana e da IBM, que leva computadores e acesso à Internet para 40 ONGs na 
região Nordeste do Brasil.  
Para fazer parte dela as organizações são selecionadas por edital e passam por 
um treinamento em informática e Internet com orientação para que se apropriem 
efetivamente das Tecnologias de Informação e Comunicação para seu fortalecimento 
institucional.  
A RITS oferece consultoria voltada às necessidades de cada organização, com 
encontros presenciais, suporte por monitores  e atividades via Internet. Para receber 
seus serviços gratuitos – só são cobrados os materiais utilizados para instalações, 
hospedagem de sites, etc., é  necessário associar-se. É portanto um site que atende às 
necessidades de um grupo limitado às especificidades locais e pontuais (as ONGs), 
mas não a população em geral. 
Esse site portanto objetiva comunicar-se com as ONGs, atraí-las para seus 
serviços de consultoria, motivando-as a participar como associada tendo como retorno, 
a capacitação de seus monitores para o uso de tecnologia e a locação do espaço RITS 
para seu site, como dissemos antes, sua vitrine. 
Os interesses estão claramente postos, porém aos usuários, ou seja aos 
membros das ONGs que objetivam  tais serviços, é preciso que se faça a leitura crítica 
do site , dos elementos presentes e dos escondidos na comunicação. 
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 Tanya Linda Rothgiesser  www.terceirosetor.adm.br  
 
Chamamos a atenção para o endereço eletrônico desta empresa. Ao realizarmos 
a pesquisa na Internet com o objetivo de identificar e caracterizar as práticas do 
Terceiro Setor, já definimos que nosso objeto traz a marca de Organizações Não-
Governamentais sem fim lucrativo convencionada como .org  e nunca como .com , o 
que caracteriza comercial, ou que visa lucro. Como dissemos antes, o mercado de 
negócios na Internet sob slogans dos mais variados, não deixa escapar o nicho social, 
a exemplo de Tanya Linda Rothgiesser, que oferece trabalhos de consultoria para o 
Terceiro Setor. Dessa forma, verifica-se uma terceirização pelo Terceiro Setor para 
realizar seus objetivos sociais, nutrindo relações comerciais como é o caso desta 
empresa que faz de seu site o chamativo mercadológico  para seus serviços.  
 
ABED  www.abed.org.br 
 
Associação Brasileira de Educação a Distância, sociedade científica, sem fins 
lucrativos, a ABED  tem como finalidades: o estudo, a pesquisa, o desenvolvimento, a 
promoção e a divulgação da educação a distância.  Em seu site não oferece cursos ou 
textos on-line,  sua proposta  é a divulgação de eventos promovidos pela organização e 
seus Associados. 
Apesar de não oferecer cursos a distância, sua  própria identidade faz com  que 
os pesquisadores deste tema educação a distância, a acesse em busca de práticas que 
sirvam como modelo ou como sugestão  para experiências em EAD (ensino a 
distância). 
A ABED constitui-se da agência nacional e das estaduais, além de iniciativas de 
polos regionais como incentivo ao desenvolvimento e expansão das políticas de EAD 
no Brasil. Um freio desse objetivo é o próprio MEC que institui exigências de 
credenciamento de Universidades e Escolas para o EAD, outro é própio caráter de 
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 idoneidade das instituições que se aventuram desenvolver práticas de ensino a 
distância, conhecendo a educação e o Brasil. 
A infraestrutura tecnológica  e pedagógica constitui as exigências do MEC para 
oferta de EAD. A preocupação de Especialistas e Educadores volta-se para as práticas 
mercantilistas de educação a distância, ampliando o estado caótico do sistema 
educacional brasileiro vitimado pela onda do mercado educacional e da educação como 
mercadoria. 
O que se espera de uma Associação Brasileira de EAD é que promova e  
incentive a essa preocupação de forma explicita em seus sites e nos debates que 
promove no Brasil e no exterior. 
 
3.6.- Conclusões 
 
Nossa pesquisa pôde verificar, no período entre  março de 2003 e março de 
2004, no espaço virtual da Internet, no Brasil, a presença do  Terceiro Setor e o uso que 
faz das tecnologias de comunicação e sociabilidade, presentes no ciberespaço, para 
realizar seus objetivos de inclusão e promoção da  cidadania. 
Ao relacionar as idéias de Honneth sobre  a luta por reconhecimento como ação 
que antecede a cidadania às práticas do Terceiro Setor em seu ideal de inclusão e 
elevação da autonomia social, compreendemos o analfabetismo digital como uma 
questão de exclusão da atual sociedade e dos dispositivos de aprendizagens existentes 
no ciberespaço. 
Se o Terceiro Setor é o que se ocupa das questões sociais, caberia a ele 
principalmente, não somente a ele, responder à exclusão, com uma educação a 
distância contextualizada na revolução digital, promovendo o percurso individualizado 
numa experiência pedagógica compatível com o mundo em  movimento. No entanto o 
que se observa é a predominância de atividades voltadas para um público de ensino e 
nível superior.  
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 Nossa expectativa inicial era de identificar ações voltadas para a 
alfabetização continuada atendendo ao público dos cursos supletivos, inseridos nos 
locais distantes de centros comerciais e educacionais, no dilema da população excluída 
de informações, potenciais de novas habilidades e saberes que auxiliem na 
transformação de sua condição dependente, para a cidadã. Ao contrário, identificamos 
práticas também de cunho cidadão, porém para um nível superior que não inclui a 
escolarização fundamental. 
Esse dado nos leva a refletir sobre a limitação das tecnologias para atender ao 
público de baixa ou nenhuma escolaridade, objetivando sua inserção aos benefícios do 
ferramental existente. Isso reforça o problema dos distanciamentos ampliados pelos 
domínios de tecnologia informacional entre as classes sociais. 
Inclusão social na atual sociedade implica, leitura crítica e letramento digital, 
dando novas perspectivas à educação libertadora de Paulo Freire. O  desconhecimento 
dos dispositivos que gerenciam a comunicação na vida cotidiana mantém  as 
dependências culturais, sociais e econômicas. O não-domínio dos saberes para utilizar 
as tecnologias em benefício pessoal e comunitário é a forma de opressão e de 
dominação na sociedade informatizada. 
A Educação a distância é beneficiada pelas tecnologias educativas presentes 
como objeto de estudo das ciências cognitivas, das ciências da informação, da 
informática e das  didáticas das ciências exatas. Torna-se uma  alavanca para a 
inovação pedagógica,  num abandono das práticas tradicionais onde o conhecimento 
era restrito e guardado sob domínio do professor e nas torres de marfim das 
academias. 
Pertencemos a uma geração em fase de  descoberta e de  aprendizagens sobre 
o potencial das modernas tecnologias, seu uso e aplicação, nos intimidando diante da 
complexidade técnica e das perspectivas que trazem ao nosso cotidiano de relações e 
de trabalho.   
Vivemos ainda sob a pressão de tecnólogos e informáticos  que detêm um 
domínio para além do simples uso, nos colocando em uma situação de dependência, 
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 reduzindo, aparentemente, nosso potencial de aplicação bem-sucedida, em nossa  
área de conhecimento.  
Somos a geração do meio, entre o ciclo da inovação, da informação e reflexão 
científica das transformações sociais, e a geração dos  viajantes exploradores virtuais 
que se integram e interagem numa cibercultura distante das ficções científicas mais 
arrojadas do passado, século XX.  
Os dirigentes do Terceiro Setor no Brasil, quando brasileiros, pertencem a essa 
geração do meio. É preciso considerar esse dado em nossas análises.  
As ONGs, dentro de sua especificidade de organização social, necessitam estar 
presente no ciberespaço para declarar  as ações que  realizam, atrair voluntários 
adesões, patrocínios etc. O universo online da Internet,  na atual sociedade 
informatizada, é o espaço cada vez mais privilegiado da comunicação. A questão está 
na credibilidade que essa comunicação consegue diante das exigências de atualização 
e gestão da informação. 
Visitando site’s e entrevistando várias instituições deparamos com as ações 
declaradas como realizações efetivas junto a uma certa população, e que na realidade 
não existiam. Comparamos essa situação com uma vitrine que exibe produtos em 
caixas vazias. Não basta a intenção de querer que seu conteúdo seja real, mas que 
esteja de fato disponível. Tenha credibilidade. 
Essa pesquisa serviu para alertar as instituições sobre esse tipo de problema. No 
contato telefônico com responsáveis pelos projetos constatamos a perplexidade diante 
de nossa explicação da pesquisa a partir dos dados  constantes no site da instituição. 
As explicações são as mais variadas. 
 “Era nossa intenção mas faltou verba”; “Perdemos o responsável pela 
administração do site que ficou defasado”;  “É assim que sabemos fazer”; “Faltam 
voluntários para que a ação se concretize - estamos aprendendo”.  Entre outras que já 
foram exploradas neste capítulo. 
Concluímos ainda que as conseqüências das ações proclamadas e não factíveis, 
pelo Terceiro Setor, colocam em risco a confiabilidade da pesquisa na Internet, 
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 reduzindo a importância da fonte digital, desvalorizando o potencial da tecnologia 
de informação e comunicação para o desenvolvimento e atualização de bancos de 
dados relevantes para as Ciências Sociais e a Educação. Além de reforçar as 
avaliações negativas do emprego de tecnologia seja no ensino ou pesquisa. Ameaça 
também a credibilidade da própria insituição e do que informa como ações concretas de 
seu projeto social. 
É preciso que esse universo atinja níveis de confiabilidade já existentes em 
alguns segmentos do Estado e da própria sociedade capitalista em seus mecanismos 
de controle das exacerbações. Por sua vez a existência do novo paradigma 
educacional emergente deve incluir  práticas que contemplem o reconhecimento social 
para a conquista do letramento digital conectado à cidadania e organização política 
emancipadora da Nação brasileira. 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 
Introduçao 
Registramos neste documento as atividades acadêmicas, de pesquisa, 
docência, produção técnica e publicações, realizadas entre março de 
2003 e março de 2004, período em que desenvolvemos nosso projeto 
de pesquisa do Programa de Pós-Doutorado. 
Sob a supervisão da Dra. Maria da Glória Marcondes Gohn, o trabalho 
vincula-se ao GEMDEC, Grupo de Estudos de Movimentos Sociais e 
Cidadania, Coordenado por Gohn, da Faculdade de Educação, UNICAMP, 
Campinas, São Paulo. 
As atividades ligadas diretamente ao tema da pesquisa, referem-se à 
orientação de pesquisa de mestrado, bancas de doutorado e mestrado, 
publicação de artigos e textos, realização de palestras e prática da 
docência na pós-graduação lato sensu, na modalidade de ensino a 
distancia mediado por computador, utilizando a plataforma web-ct. Essa 
experiência de mais de 4 anos nos desenvolveu a visão crítica sobre o 
entusiasmo pelas tecnologias de informação e comunicação aplicadas ao 
ensino e à educação, justificando entre outros, o interesse por este 
estudo. 
A opção por pesquisar as práticas de ensino a distancia no Terceiro 
Setor e na questão social, vem de nossa vivência no GEMDEC desde 
1993. 
Inserimos como anexo o currículo lattes na integra e o material de 
apresentação da pesquisa, na sua fase inicial, aos pesquisadores do 
GEMDEC 
Apresentamos os registros na seguinte ordem: 
Identificação 
Orientação de Trabalhos: 
• Mestrado 
• Pós-Graduação lato sensu 
Bancas: 
• Doutorado e Mestrado 
Docência: 
• Graduação, Pós-Graduação lato sensu 
Participação em Congressos: 
• Mesa-Redonda 
• Palestras 
• Seminários 
• Conferencia 
Grupos de Pesquisa 
Publicações: 
• Artigos e livros 
Atividades Não Docentes: 
• Coordenação de Curso Pós-Graduação 
• Coordenação de Curso Graduação 
Assessoria Pedagógica 
Outros: 
• Orientação de Projetos de Pesquisa 
• Organização de evento 
Anexos: 
• Apresentação GEMDEC 
• Currículo lattes 
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Identificação pessoal 
SUEL YAPARECiDAGALLISOARES 
Endereço Residencial ~ Avenida Carlos Grimaldi, 11711 casa 
Jardím Madalena, CEP ... 13 091 000, Cam:ainas. 
SP. Fone 32 07 e-·mai1 .. u'p .... '"' 
EndC'rtiCO Profissional ... - Sociedade Campineira de e lm:tnJciío 
(PUC·CAMPINAS), faculdade de Educação. 
Rua Marech.<~l Deodoro, :l099 .. Centro Campinas 
CEP ~ 1 Brasil e···nlai! "~ 'ainnij.n.ila .•. iln 
PUC-Camplnas, Universidade Cató!lca Campinas, BrasiL 
Eâucclç:lo e e de urna 
mliraca educativa na indúst6;;; da construçi!ío civil, Ano de obtor·rçitn 
Doutorado em ucação ~ 
UNtCAP4P · lirivt"stdzrdn de Cncl(Jinas, 
Titulo: Políticas PUbOcas1 Qualfficação ProfiSsíonJJi e a Educação do 
T:;~~~~~;~u;~,~~ no de 90 no Brasif.· ou 
i, 1. 
DouttJrado em 
UNICAMP/FE~Univers!dade E:staduaj de Campirv::ns, Brç1slL 
Tfhdo: "Terceiro Setor e , O ideal e ün'adama.J 
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Orientação 
Mestrado 
Pós-Graduação lato sensu 
Mestrado 
Instituição_- Pontíficia Universidade Católica de Campinas -PUC 
Campinas. 
Aluna - lvanete Bellucci Pires de Almeida 
Título • "Computadores e Professores: o processo de incorporação 
da informátíca na escola" abril de 2003. 
Instituição_- Pontifícia Universidade Católica de Campinas -
PUC·Campinas 
Aluna: Claudia de Paiva Nagau. 
Título: "A pesquisa como princípio educativo e a Internet como 
ferramenta de pesquisa." 17/12/2003. 
Curso de Especiali:zaç!io em Educação e formação de 
Recursos Humanos. Modalidade EAD Ensino a distancia, WEB-CT. 
Título do trabalho: 
Desenvolvimento de talentos e competêndas no novo modelo de trabalho -
Autoria : Adriana Gragnani dos Santos 
Titulo do trabalho: 
A importância da valorização do perfil de liderança do gestor de Educação 
Infantil -
Autoria : Aline Cristina Leme, 
Titulo do trabalho: 
Formação Acadêmica e Prática Profissional: Que distância se verifica ' 
Autoria : Barca Gonçalves da L. Vidlgal Lima 
Titulo do trabalho: 
Contradições nas relações hierárquicas: a submissão e a adesão ao modelo , 
Autoria : Célia luiza Motta de Alvarenga RangeL 
Título do trabalho: 
A estabilidade do servidor público x formação continuada, 
Autoria : Claudinéia Aparecida F. de Godoi Veiga. 
Títuio do trabalho: 
A importância da Orientação Profissional para a Motivação, 
Autoria : Daniela de Fátima Pereira. 
Titulo do trabalho: 
Motivação para o trabalho e para formação continuada dentro das 
organizações, 
Autoria : Donizete de Souza Pinto. 
Título do trabalho: 
Individualismo - falta de trabalho em equipe nos núcleos de Recursos 
Humanos, 
Autoria : C1audlnéia Aparecida F, de Godoi Veiga. 
Título do trabalho: 
Trabalho em equipe e Recursos Humanos. 
Autoria : E!aine Maria Gonzaga de Souza. 
Título do trabalho: 
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Comunicação, Aprendizagem e Integração Social na Educação de Jovens e 
Adultos. 
Autoria : Elizabete Elias Sílva, 
Título do trabalho: 
Relações interpessoais: trabalho em equipe x Individualismo. 
Autoria : Ester Piza de Almeida Barros. 
Título do trabalho: 
A (re) construção da identidade profissional de docentes no contexto da 
Uníversídada. 
Autoria : Isabel ia Teixeira Bastos. 
Titulo do trabalho: 
Mercado indusivo: uma proposta em desenvolvimento . 
Autoria : João Pereira. 
Titulo do trabalho: 
O papel do líder nas organizações de negócios - O gerenciamento do equilíbrio. 
Autoria : Juliana Oliveira do Nascimento. 
Título do trabalho: 
Estratégia Organizacional e Formação Continuada Dpto. Q<úmica UNICAMP 
Autoria : Katia Tannous. 
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Título do trabalho: 
Pesquisa cte clima organizacional na empresa elétrica Bragantína SI A. 
Autoria : Magda Aparecida Simões Areas. 
Título do trabalho: 
Treinamento continuado para o desenvolvimento da competência emocional. 
Marcia Modesto Coelho de Moraes. 
Título do trabalho: 
Educação corporativa: um processo de desenvolvimento organízacionaf. 
Autoria : Marco Wandercil da Silva. 
Título do trabalho: 
Motivação para o trabalho. 
Autoria : Marcos Aparecido Galetti. 
Título do trabalho: 
Gestão educacional: um othar sobre o processo de matriculas no Colégio de 
Aplicação. 
Autoria ; Marcos Roberto FornazlerL 
Título do trabalho: 
Relacionamento interpessoaf e sua repercussão no ambiente profissional. 
Autoria : Marisley Soares da Costa. 
Título do trabalho: 
Avaliação do Técnico Administrativo para implantação da carreira Funcional. 
PUC-Cps. 
Autoria : Regina AndreazzL 
Titulo do trabalho: 
Educação continuada como forma de adequação do trabai!Jo aos novos 
processos. 
Autoria : Valéria Júlía PatrianL 
Curso de Gestão Educacional: Perspectivas da Práxis - 2003 
Modalidade IEAD - Ensino a distancia, WIE!ii·CT. 
Orientação de TCCs. 
Título do trabalho: 
Projeto PDA Itinga, envolvendo 350 famílias carentes da cidade de ltinga. 
Autoria : Adao Carlos Ferreira do Nascimento. 
Título do trabalho: 
Analfabetismo: um problema socíal que amplia os desafios da gestão. 
Autoria : Ana Oeíde Gols Bispo. 
Título do trabalho: 
Gestão escolar sfstêmfca .· incorporando o pensamento sistêmico. 
Autoria : Ana Paula Rosa Querne. 
Título do trabalho: 
o novo perfil necessário ao educador, para o desenvolvimento do aluno adulto. 
Autoria : Antonieta Bemadete Teixeira de Andrade. 
Título do trabalho: 
Formação continuada de professores dos cursos pré~vestíbulares, 
Autoria : Bruno Bernardo Galindo Lopes, 
Título do trabalho: 
Ensino técnico: da escola de aprendizes ao ensino modularizado, 
Autoria ; Cármlno Frutuozo, 
Título do trabalho: 
Ensino superior e os desafios da prátíc;; docente junto a portadores de 
deficiência visual. 
Autoria : Daniela Regina da Silva, 
Título do trabalho: 
o problema do trabalho Infantil resultando na exploração da criança e do 
adolescente, 
Autoria : Elizandra de GrandL 
Título do trabalho: 
A probtematização do gestor no processo de ava/íação de reconhecimento, 
Autoria : Fan! Aparecida da Silva. 
Título do trabalho: 
A docência no ensino técnico comercial profissionalizante brasileiro. 
Autoria : Francisco Oscar Diniz Junquelra Filho, 
Título do trabalho: 
A cliança diante dos fracassos escolares - compreensão e prevenção, 
Autoria : Izi!dinha Ribeiro do Amaral Teresani. 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 
Introduçao 
Registramos neste documento as atividades acadêmicas, de pesquisa, 
docência, produção técnica e publicações, realizadas entre março de 
2003 e março de 2004, período em que desenvolvemos nosso projeto 
de pesquisa do Programa de Pós-Doutorado. 
Sob a supervisão da Dra. Maria da Glória Marcondes Gohn, o trabalho 
vincula-se ao GEMDEC, Grupo de Estudos de Movimentos Sociais e 
Cidadania, Coordenado por Gohn, da Faculdade de Educação, UNICAMP, 
Campinas, São Paulo. 
As atividades ligadas diretamente ao tema da pesquisa, referem-se à 
orientação de pesquisa de mestrado, bancas de doutorado e mestrado, 
publicação de artigos e textos, realização de palestras e prática da 
docência na pós-graduação lato sensu, na modalidade de ensino a 
distancia mediado por computador, utilizando a plataforma web-ct. Essa 
experiência de mais de 4 anos nos desenvolveu a visão crítica sobre o 
entusiasmo pelas tecnologias de informação e comunicação aplicadas ao 
ensino e à educação, justificando entre outros, o interesse por este 
estudo. 
A opção por pesquisar as práticas de ensino a distancia no Terceiro 
Setor e na questão social, vem de nossa vivência no GEMDEC desde 
1993. 
Inserimos como anexo o currículo lattes na integra e o material de 
apresentação da pesquisa, na sua fase inicial, aos pesquisadores do 
GEMDEC 
Apresentamos os registros na seguinte ordem: 
Identificação 
Orientação de Trabalhos: 
• Mestrado 
• Pós-Graduação lato sensu 
Bancas: 
• Doutorado e Mestrado 
Docência: 
• Graduação, Pós-Graduação lato sensu 
Participação em Congressos: 
• Mesa-Redonda 
• Palestras 
• Seminários 
• Conferencia 
Grupos de Pesquisa 
Publicações: 
• Artigos e livros 
Atividades Não Docentes: 
• Coordenação de Curso Pós-Graduação 
• Coordenação de Curso Graduação 
Assessoria Pedagógica 
Outros: 
• Orientação de Projetos de Pesquisa 
• Organização de evento 
Anexos: 
• Apresentação GEMDEC 
• Currículo lattes 
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Identificação pessoal 
SUEL YAPARECiDAGALLISOARES 
Endereço Residencial ~ Avenida Carlos Grimaldi, 11711 casa 
Jardím Madalena, CEP ... 13 091 000, Cam:ainas. 
SP. Fone 32 07 e-·mai1 .. u'p .... '"' 
EndC'rtiCO Profissional ... - Sociedade Campineira de e lm:tnJciío 
(PUC·CAMPINAS), faculdade de Educação. 
Rua Marech.<~l Deodoro, :l099 .. Centro Campinas 
CEP ~ 1 Brasil e···nlai! "~ 'ainnij.n.ila .•. iln 
PUC-Camplnas, Universidade Cató!lca Campinas, BrasiL 
Eâucclç:lo e e de urna 
mliraca educativa na indúst6;;; da construçi!ío civil, Ano de obtor·rçitn 
Doutorado em ucação ~ 
UNtCAP4P · lirivt"stdzrdn de Cncl(Jinas, 
Titulo: Políticas PUbOcas1 Qualfficação ProfiSsíonJJi e a Educação do 
T:;~~~~~;~u;~,~~ no de 90 no Brasif.· ou 
i, 1. 
DouttJrado em 
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Orientação 
Mestrado 
Pós-Graduação lato sensu 
Mestrado 
Instituição_- Pontíficia Universidade Católica de Campinas -PUC 
Campinas. 
Aluna - lvanete Bellucci Pires de Almeida 
Título • "Computadores e Professores: o processo de incorporação 
da informátíca na escola" abril de 2003. 
Instituição_- Pontifícia Universidade Católica de Campinas -
PUC·Campinas 
Aluna: Claudia de Paiva Nagau. 
Título: "A pesquisa como princípio educativo e a Internet como 
ferramenta de pesquisa." 17/12/2003. 
Curso de Especiali:zaç!io em Educação e formação de 
Recursos Humanos. Modalidade EAD Ensino a distancia, WEB-CT. 
Título do trabalho: 
Desenvolvimento de talentos e competêndas no novo modelo de trabalho -
Autoria : Adriana Gragnani dos Santos 
Titulo do trabalho: 
A importância da valorização do perfil de liderança do gestor de Educação 
Infantil -
Autoria : Aline Cristina Leme, 
Titulo do trabalho: 
Formação Acadêmica e Prática Profissional: Que distância se verifica ' 
Autoria : Barca Gonçalves da L. Vidlgal Lima 
Titulo do trabalho: 
Contradições nas relações hierárquicas: a submissão e a adesão ao modelo , 
Autoria : Célia luiza Motta de Alvarenga RangeL 
Título do trabalho: 
A estabilidade do servidor público x formação continuada, 
Autoria : Claudinéia Aparecida F. de Godoi Veiga. 
Títuio do trabalho: 
A importância da Orientação Profissional para a Motivação, 
Autoria : Daniela de Fátima Pereira. 
Titulo do trabalho: 
Motivação para o trabalho e para formação continuada dentro das 
organizações, 
Autoria : Donizete de Souza Pinto. 
Título do trabalho: 
Individualismo - falta de trabalho em equipe nos núcleos de Recursos 
Humanos, 
Autoria : C1audlnéia Aparecida F, de Godoi Veiga. 
Título do trabalho: 
Trabalho em equipe e Recursos Humanos. 
Autoria : E!aine Maria Gonzaga de Souza. 
Título do trabalho: 
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Comunicação, Aprendizagem e Integração Social na Educação de Jovens e 
Adultos. 
Autoria : Elizabete Elias Sílva, 
Título do trabalho: 
Relações interpessoais: trabalho em equipe x Individualismo. 
Autoria : Ester Piza de Almeida Barros. 
Título do trabalho: 
A (re) construção da identidade profissional de docentes no contexto da 
Uníversídada. 
Autoria : Isabel ia Teixeira Bastos. 
Titulo do trabalho: 
Mercado indusivo: uma proposta em desenvolvimento . 
Autoria : João Pereira. 
Titulo do trabalho: 
O papel do líder nas organizações de negócios - O gerenciamento do equilíbrio. 
Autoria : Juliana Oliveira do Nascimento. 
Título do trabalho: 
Estratégia Organizacional e Formação Continuada Dpto. Q<úmica UNICAMP 
Autoria : Katia Tannous. 
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Título do trabalho: 
Pesquisa cte clima organizacional na empresa elétrica Bragantína SI A. 
Autoria : Magda Aparecida Simões Areas. 
Título do trabalho: 
Treinamento continuado para o desenvolvimento da competência emocional. 
Marcia Modesto Coelho de Moraes. 
Título do trabalho: 
Educação corporativa: um processo de desenvolvimento organízacionaf. 
Autoria : Marco Wandercil da Silva. 
Título do trabalho: 
Motivação para o trabalho. 
Autoria : Marcos Aparecido Galetti. 
Título do trabalho: 
Gestão educacional: um othar sobre o processo de matriculas no Colégio de 
Aplicação. 
Autoria ; Marcos Roberto FornazlerL 
Título do trabalho: 
Relacionamento interpessoaf e sua repercussão no ambiente profissional. 
Autoria : Marisley Soares da Costa. 
Título do trabalho: 
Avaliação do Técnico Administrativo para implantação da carreira Funcional. 
PUC-Cps. 
Autoria : Regina AndreazzL 
Titulo do trabalho: 
Educação continuada como forma de adequação do trabai!Jo aos novos 
processos. 
Autoria : Valéria Júlía PatrianL 
Curso de Gestão Educacional: Perspectivas da Práxis - 2003 
Modalidade IEAD - Ensino a distancia, WIE!ii·CT. 
Orientação de TCCs. 
Título do trabalho: 
Projeto PDA Itinga, envolvendo 350 famílias carentes da cidade de ltinga. 
Autoria : Adao Carlos Ferreira do Nascimento. 
Título do trabalho: 
Analfabetismo: um problema socíal que amplia os desafios da gestão. 
Autoria : Ana Oeíde Gols Bispo. 
Título do trabalho: 
Gestão escolar sfstêmfca .· incorporando o pensamento sistêmico. 
Autoria : Ana Paula Rosa Querne. 
Título do trabalho: 
o novo perfil necessário ao educador, para o desenvolvimento do aluno adulto. 
Autoria : Antonieta Bemadete Teixeira de Andrade. 
Título do trabalho: 
Formação continuada de professores dos cursos pré~vestíbulares, 
Autoria : Bruno Bernardo Galindo Lopes, 
Título do trabalho: 
Ensino técnico: da escola de aprendizes ao ensino modularizado, 
Autoria ; Cármlno Frutuozo, 
Título do trabalho: 
Ensino superior e os desafios da prátíc;; docente junto a portadores de 
deficiência visual. 
Autoria : Daniela Regina da Silva, 
Título do trabalho: 
o problema do trabalho Infantil resultando na exploração da criança e do 
adolescente, 
Autoria : Elizandra de GrandL 
Título do trabalho: 
A probtematização do gestor no processo de ava/íação de reconhecimento, 
Autoria : Fan! Aparecida da Silva. 
Título do trabalho: 
A docência no ensino técnico comercial profissionalizante brasileiro. 
Autoria : Francisco Oscar Diniz Junquelra Filho, 
Título do trabalho: 
A cliança diante dos fracassos escolares - compreensão e prevenção, 
Autoria : Izi!dinha Ribeiro do Amaral Teresani. 
li) 
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Titulo do trabalho: 
As práticas educativas na educação de jovens e adultos (ElA) e a uU/lzação de 
novas tecnofogías, 
Autoria : Olga Emília Francischete Molina Bastos, 
Título do trabalho: Um mapa para iniciar um percurso: releltura dos 
instrumentos pedagógico, 
Autoria : Mariza de Fátima Pavan StucchL 
Titulo do trabalho: O ato da aprendizagem contínua na formação daqueles que 
atuam no ensino, 
Autoria : Paula de Carvalho Guimarães, 
Título do trabalho: A exploração do trabalho infantil doméstico de crianças de 7 
a .14 anos, 
Autoria : Regina Fujiko Tagava Nagamatu, 
Titulo do trabalho: o audiovisual como recurso didático em instituições de 
ensino superior: panorama. 
Autoria : Seizo Vlnicius Soares, 
Titulo do trabalho: Com o descompasso educação/mercado, qual o currículo 
Ideal, 
Autoría : Tania Maura Barreto. 
Titulo do trabalho: O papel do gestor educado na! como mediador entre o 
poder públíco, 
Autoria : Tania Regina Gregório Rosa, 
)2 
Banca de Defesa de Doutorado, UNICAMP-Universidade Estadual de 
Campinas, Aluno: David BíanchinL Titulo: Contribuição para a comunicação 
síncrona em educação mediada por computador SALVI-Sala de aula VirtuaL 
18/12/2003, 
Banca de Defesa de Doutorado, UNICAMP-Uoiversidade Estadual de 
Campinas. Aluna: Hellana da Sílva PaloccL Título: Educação, cidadania e 
interdísciplinaridade: estudo das vivências e representações sodais dos 
espaços urbanos em Ribeirão Preto-SP, como metodologia de formação politica 
construida com alunos de educação fundamental", 17,11.2003, 
Banca de Defesa de Doutorado, UNiCAMP-Universídade Estadual de 
Campinas, Aluno: Silvio Wonsovicz_ Título: O ensino de filosofia na escola 
fundamental: O projeto de educação para o pensar de Santa catar/na (1989-
2003)- A proposta, a critica, contradições e perspectivas. 19/02/2004_ 
~,anca de Qualificação de Doutorado, UN!CAMP/FE. Aluno: David 8íanchínL 
Pmíeto: Contribuição para a Comunicação Síncrona em Educação-SALVI-Sala 
de Aula Virtual, 11.09.2003, 
Banca de Defesa de Mestrado. PUC -Campinas. Aluna: Claudia de Paiva 
Nagau. Título: "A pesquisa como prfnápio educativo e a internet como 
ferramenta de pesquisa," 17/12/2003, 
Banca de Defesa de Mestrado. PUC-Campínas, Aluna: lvanete Bellucci 
de A!meida. Tltu!o: Professores e computadores: O processo de incorporação 
da informátíca pela escola públíca de ensino fundamental e médio de 
Camplnas/SP, 29/04/2003. 
Banca de Defesa de Mestrado. UN!CAMP-Uníversidade Estadual de Campinas. 
Aluna Aluna Silvia Martíns. Título: Interdiscipfinaridadr:t-· Fundamentos teóricos 
e possibilidades institucionais na educação escolar, 12/02/2004, 
J3 
Título do trabalho: 
A participação do corpo técnico-administrativo na construção do projeto 
ínstrtucfona!. 
Autoria : Jorge Luis Moreira Alberto. 
Título do trabalho: 
Reforma Psíquíâthca no Brasil: políticas de exclusão , 
Autoria : Juraci Aparecida Cardoso. 
Título do trabalho: 
Informática -um projeto Interdisciplinar. 
Autoria : Laura Mendonça Pimenta Agessí. 
Título do trabalho: 
Como a escola pode trabalhar com a agressivídade infantí/ ? 
AutorJa : Lucimara Amlci Rodrigues. 
Título do trabalho: 
A dífícil relação da adolescência pobre trabalhadora com a escola formal. 
Autoria : Maria Aparecida Mucci!o. 
Título do trabalho: 
A avaliação enquanto instrumento dtrectonador na busca pela qualidade, 
Autoria : Maria Crlstina Co!in, 
Título do trabalho: 
Um mapa para iniciar um percurso: re/eitura dos Instrumentos pedagógicos. 
Autoria : Mariza de Fátima Pavan Stucchí. 
Título do trabalho: 
Inclusão do deficiente físico no Brasil. 
Autoria : Miriam Jane Lucinaro ButtL 
li 
!2 
Titulo do trabalho: 
As práticas educativas na educação de jovens e adultos (ElA) e a uU/lzação de 
novas tecnofogías, 
Autoria : Olga Emília Francischete Molina Bastos, 
Título do trabalho: Um mapa para iniciar um percurso: releltura dos 
instrumentos pedagógico, 
Autoria : Mariza de Fátima Pavan StucchL 
Titulo do trabalho: O ato da aprendizagem contínua na formação daqueles que 
atuam no ensino, 
Autoria : Paula de Carvalho Guimarães, 
Título do trabalho: A exploração do trabalho infantil doméstico de crianças de 7 
a .14 anos, 
Autoria : Regina Fujiko Tagava Nagamatu, 
Titulo do trabalho: o audiovisual como recurso didático em instituições de 
ensino superior: panorama. 
Autoria : Seizo Vlnicius Soares, 
Titulo do trabalho: Com o descompasso educação/mercado, qual o currículo 
Ideal, 
Autoría : Tania Maura Barreto. 
Titulo do trabalho: O papel do gestor educado na! como mediador entre o 
poder públíco, 
Autoria : Tania Regina Gregório Rosa, 
)2 
Banca de Defesa de Doutorado, UNICAMP-Universidade Estadual de 
Campinas, Aluno: David BíanchinL Titulo: Contribuição para a comunicação 
síncrona em educação mediada por computador SALVI-Sala de aula VirtuaL 
18/12/2003, 
Banca de Defesa de Doutorado, UNICAMP-Uoiversidade Estadual de 
Campinas. Aluna: Hellana da Sílva PaloccL Título: Educação, cidadania e 
interdísciplinaridade: estudo das vivências e representações sodais dos 
espaços urbanos em Ribeirão Preto-SP, como metodologia de formação politica 
construida com alunos de educação fundamental", 17,11.2003, 
Banca de Defesa de Doutorado, UNiCAMP-Universídade Estadual de 
Campinas, Aluno: Silvio Wonsovicz_ Título: O ensino de filosofia na escola 
fundamental: O projeto de educação para o pensar de Santa catar/na (1989-
2003)- A proposta, a critica, contradições e perspectivas. 19/02/2004_ 
~,anca de Qualificação de Doutorado, UN!CAMP/FE. Aluno: David 8íanchínL 
Pmíeto: Contribuição para a Comunicação Síncrona em Educação-SALVI-Sala 
de Aula Virtual, 11.09.2003, 
Banca de Defesa de Mestrado. PUC -Campinas. Aluna: Claudia de Paiva 
Nagau. Título: "A pesquisa como prfnápio educativo e a internet como 
ferramenta de pesquisa," 17/12/2003, 
Banca de Defesa de Mestrado. PUC-Campínas, Aluna: lvanete Bellucci 
de A!meida. Tltu!o: Professores e computadores: O processo de incorporação 
da informátíca pela escola públíca de ensino fundamental e médio de 
Camplnas/SP, 29/04/2003. 
Banca de Defesa de Mestrado. UN!CAMP-Uníversidade Estadual de Campinas. 
Aluna Aluna Silvia Martíns. Título: Interdiscipfinaridadr:t-· Fundamentos teóricos 
e possibilidades institucionais na educação escolar, 12/02/2004, 
J3 
I+ 
Banca de Qualificação de Mestrado em Educação, PUC Campinas/Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas. Programa de Pós Graduação em Educação, Aluna: 
Claudia de Paiva Nagau. Título: A Pesquisa como principio educativo e a 
Internet como Ferramenta de Pesquisa, 04,1L2003, 
Banca Examinadora, Processo Seletivo para Coordenadoria de Educação de 
Jovens e Adultos. Prefeitura Municipal de Campinas/SecrMunic.de 
Educação{fumec 27.08.2003, 
Banca Examinadora, Processo Seletivo para Coordenador do Programa de 
Jovens e Adultos, Prefeitura Municipal de Campinas/Secr.Munic.de. 
Educaçao/Fumec. 24,09.2003. 
Concurso para provimento do aulas temporárias 
Banca Concurso disciplinas Bloco 02 do edital 002/03 - Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas, Centro de Ciências Sociais Aplicadas - Faculdade de 
Educação, 20/01/2003. 
Banca Examinadora de Concurso Interno. Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas, Disciplinas Bloco 4 do edital 008/03. Centro de Linguagem e 
Comunicação, Julho.2003. 
Banca Examinadora de Concurso Interno. Disciplinas Bloco 1 do edital 025/02. 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Centro de Linguagem e 
Comunicação. Julho,2003. 
Banca Examinadora de Concurso Interno. Disciplinas Bloco 2 do edital 025/02, 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Centro de Linguagem e 
Comunicação. Março.2003, 
1! 
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Banca Examinadora de Concurso Interno, Disciplinas Bloco 5 do edital 025/02, 
Pontifícia Universidade Católica de Campínas,Centro de Unguagem e 
Comunicação, Março,2003, 
Banca Examinadora de Concurso Interno, Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas, FE/Centro de Ciências Sociais Aplicadas, 17,03,2003, 
Banca Examinadora de Concurso Interno, Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas, FE/Centro de Ciências Sociais Aplicadas, 14,02,2003, 
Banca Examinadora de Concurso Interno, Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas, FE/Centro de Ciências Sociais Aplicadas, Edital 002/03, jan,2003, 
Banca Examinadora de Concurso Interno, Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas, FE/Centro de Ciências Sociais Aplicadas, Edital 006/03, jan,2003, 
Docência: Graduação 
Instituição: Pon!íficía Universidade Católica de Campinas, PUC-Carnpinas Centro 
de Ciências Sociais Aplicadas- Faculdade de Educação 
Curso -_Pedagogia 
Disciplinas 
Pratica Supervisionada de Ensino 2003 
Metodologia das Disciplinas Pedagógicas 2003 
Metodologia do Ensino Médio - 2004 
Prática de Ensino Fundamental-- 2004 
Prática das Disciplinas Pedagógicas de Magistério- 2004 
Planejamento Educacional - 2004 
! 5 
Licenciaturas 2003 
Curso de Letras 
Disciplinas: 
Política Educacional - 2003 
Planejamento de Ensino Português, Inglês - 2003 
Metodologia da Pesquisa Educacional- 2003 
Faculdades Integradas Metropolitanas de Campinas- METROCAMP 
Curso Pedagogia 
Curso Normal Superior 
Filosofia da Educação - 2003 
Educação, Sociedade e Práticas Educativas - 2003 
Introdução a Pesquisa Educacional- 2004 
Metodologia Científica -- 2004 
lú 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Centro de Ciências 
Sociais Apli.:adas, Faculdade de Educação. PUC-Campinas - EAD 
Curso Gestão Educacional: Perspectivas da Práxis (lato sensu) 
Curso de Educação e Formação de Recursos Humanos 
Disciplinas 
Educação Trabalho e Integração Social 2003 
16 
2003 
Metodologia da Pesquisa em Gestão Educacional 2003 
Planejamento Didático e Formação de Recursos Humanos 
Faculdades Integradas Metropolitanas de Campinas 
MI:TROCAMP 
Curso de Psicopeclagogia 
Curso Gestão Superior 
Metodologia da Pesquisa em Psicopedagogia - 2003 
Metodologia do Ensino Superior - 2003 
Didática, especificidades e aplicações - 2003 
Participação em Congressos: 
Coordenação de Mesa- Redonda - Cidadania Digitai: o caráter pedagógico da 
internet e seu potencial de inclusão- Associação de Leitura do Brasil, 140. 
COLE, UN!CAMP, Campinas, SP, - 23,07,2003 
Mesa Redonda- !V Encontro sobre Leituras do Professor, "Letramento digital: 
textos e hipertextos na escola e na formação do professor" - Associação de 
Leitura do Brasil, 140, COLE, UN!CAMP, Campinas, SP, - 24,07.2003 
17 
17 
Palestra: Educação, Trabalho e Integração SociaL Semana do Professor, 
Diretoria de Ensino Região Campinas Leste. Coordenadoria do Ensino do 
Interior. Secretaria de Estado da Educação Est.S.Paulo. 28.10.2003. 
lB 
Evento: Seminário de Educação. Palestra: Educação, Tmba/ho e Integração 
Social no Contexto das Tecnologias de Informação e Comunicação. 
SENAC.Campos de .Jordão. 16 e 17 de novembro de 2003 
Evento: "! Semana Científica, Tecnológica e Artística. Vl!l ENCONTRO DE 
DOCENTES PESQUISADORES". Trabalho apresentado: "Terceiro Setor e 
Educação: O ideal de inclusào e cidadania a partir das tecnologias de 
comunicação, sociabilidade e conhecimento, presentes no ciberespaço." PUC 
Campinas. 22 a 26 de setembro de 2003. 
Semi11ãrios 
Evento: Seminário Educação à Distância - Rumos e Possibilidades na 
UFSCAR.Mesa Redonda: Relata de Experiências de Educação à Distância em 
Instituições de Ensino Superior. UFSCAR. 27.05.2003. 
Conferência 
Evento: Jornada Pedagógica de Hortolândía. "Educação: Nosso Desafio, Nosso 
Compromisso" de 03 a 20 de fevereiro. Secretaria de Educação e Cultura 
Hmtolândía. Memento Consultoria Pedagógica e Prefeitura de Hortoíândia. 
Título da Conferência: Educação, Trabalho e Integração Social. 
Público aívo: Professores e Alunos da EJA - Educação da Jovens e Adultos. 
19 
Grupos de Pesquisa 
GEt~DEC (2003) - Grupo de Estudos sobre Movimentos Sociais, Demandas 
Educativas e Cidadania - aprovação para o Pós-Doutoramento e integração da 
REDEMS_ Participação em reuniões de planejamento de atividades de pesquisa, 
(como ouvinte) de bancas de mestrado e doutorado-
GE~1DEC: (2003) - Apresentação da primeira fase da pesquisa de pós-
doutorado aos membros do Grupo, (Ver anexo J _ 
GEMDEC (2004) - Apresentação de Relatório de Atividades e Pesquisa ele Pós-
Doutoramento, Supervisionado pela Profa_ Dra, Maria da Glória Marcondes 
Gohn, 
GPqTAE (2003)- Grupo de Pesquisa de Tecnoloçia de Apolo ao Ensino - PUC-
Campinas/ CNPq, 
Tltu!o da pesquisa - Ciberespaço, Ensino, Pesquisa e Aprendizagens: 
(Desenvolvimento de Uma Nova Cultura Educacional), Instituição - Faculdade 
de Educação- UNlCAMP/CNPq, 
GPqTAE (2003)- Seminário de Pesquisa - Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduaçao da PUC-Carnpinas, " 1a, Semana Científica e Tecnológica e 
Artftistica de 22 a 26 de setembro de 2003-
GPqTAE (2003)- so Encontro de Iniciação Científica, Or 
Orientação dos Trabalhos: A Internet como Instrumento facilítador das relações 
sociais_ Sim ou Não?- Jacqueline Gilberto Burgos Machado. 
Educação versus Terceiro Setor: união ou intersecção? Renata Fabiela santos 
do Prado, 
j') 
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GPqTAE (2004) - Pesquisa experimental - comunicação em aula on líne com 
redes sem fio, Pesquisa de avaliação de ferramenta! tecnológico empregado no 
ensino a distancia. 
Artigo 
Cidadania Digital - O caráter pedagógico da internet e seu potencial de 
inclusão. Revista de Educação, S!NPRO Cultura, No. 10, outubro de 2003. 
Tecnologias e formaçao superior: o Ensino a Distancia na PUC-Campinas. 
Revista ComunicArt, PUC-Campinas, rnarço/2004. 
Tit.,!o: "Ed.,cação e Integração Social". Soares, S.A.G. Alínea Editora. 
2oo3. 
Assessora Pedagógica da Coordenaria de Ensino a Distância, vinvulado a 
Reitoria da PUC-Carnpinas, 2003 e 2004, 
Coordenação de Curso Pós-Grad.,açiio 
Curso de Educação e Formação de Recursos Humanos -· centro de Ciências 
Sociais Aplicadas, Faculdade de Educação. PUC-Campinas, 2003 e 2004 
Curso de Psicopedagogía - METROCAMP, Faculdades Integradas Metropolitana 
de Campinas, SP.2003, e 2004. 
Coordenação de C"rso Grad.,açíio - METROCAMP, Faculdades Integradas 
Metropolitana de Campinas, SP2003, e 2004. 
20 
21 
Outros 
Mini-Curso: Uso das Novas Tecnologias em Aulas Presencieis. Evento: 
Planejamento em Ação, Pró-Reitoria de Graduação e Coordenadoria geral de 
Graduação, 16/outubro/2003, 
Curso: Capacitação Docente para o Ensino a Distância; aulas: "O Uso de 
Tecnologias de Apoio ao Enstno" e "Web-CT=Ferramentas e seus Aspectos 
Pedagógicos", CED.Coordenadoria de Ensino a Distância, nos seguintes 
períodos: d 27/março a 11/abril/2003 de 03 a 24/outubro/2003. 
Consultoria Pedagógica para o desenvolvimento de Pedagogia de Projetos, 
para o corpo docente do Colégio Pio X!!, Campinas, 2003. 
Projeto de Extensão CDEAD - Capacitação de Docentes P/ Ensino Superior a 
Distância da PUC-Campinas, 23/0l/2003. 
Representação dos Coordenadores de Cursos de Especialização Lato Sensu 
No Conselho do Centro de Ciências Sociais Aplicadas, 2003 e 2004 
- Orientação de Projetos de Pesquisa em Psicopedagogia em andamento em 
2004, sem definição final dos títulos, 
- Participação em Comissào de Análise da Proposta de parceria 
lntei/Metrocamp para capacitação e formação de multiplicadores de tecnologia. 
(2003) 
- Apreciação de material didático pedagógico digitalizado para o cursos da área 
de Comunicação de PUC-Campinas, análise crítica da tecnologia e do 
projeto,(2003), 
21 
• Acompanhamento da elaboração de projetos de ensino a distancia mediado 
por computador dos docentes da PUC ·Campinas nas diversas áreas da 
graduação e pós·graduação (2003), 
Produção !écnica e criação 
Homepage em Oreamweaver -
Criação do Proíe!o . "Ensino com aplicação de tecnologias de informação e 
comunicação" -a ser mediado por mú!tip1as tecnologias" 
Homepage • .··• ·· 
Elaboração de slides para aulas virtuais na plataforma WEB·CT 
Suely Aparecida Galli Soares 
Março de 2004 
22 
· · . Pe~q~fs~;dePQs-Doutoramento 
· ..... ··· .. , . ::GEM'ÍJ)ECttiNÍCAMP/2003/04 
--- _, ----;:'!;--- __ --, __ ;~\;-;\{;!: >: _:-
· J;l~e. Suely Gani Soares 
. . ... • ; C •r • ( ·.• ••. .•. . . 
TERCEIRO SETOR e EDUCAÇÃO: 
O IDEAL DE INCLUSÃ.O E CIDADANIA, 
a partir das novas tecnologias de 
\. comunicação, sociabilidade, no 
. . 
ciberespaço. 
. .... ·•·.••. < • . ·. .. •. ··. •. . . f@igi!í·· ''?!.7fi 
.·· . }~e$q~Ji~a·c~é·;,.Pc?s-Doutoramento 
·. •····· iG·EM'DECtlONICAMPl2003/04 
-, <: , <'--, -; ' ,<_::_>:;>-;~--~~-;<{f(- _ _,::--L-;_,-- -- -
06leti~8.. , '. · · · · · · 
Map:ar'~'~ ·U~ieers~· da Internet, o Terceíro 
Setor e suas práticas educacionais em nome da 
inclusão e cidadania, ·utilizando dos novos 
ambientes educacionais, metodologias de 
ensino e aprendizagem a distância, 
·· uisade Pós,;noutoramento GEMDEC/UNICAMP~ << .····•·. 
:' ' > '::- ';, ;' -~- -:_. ,;: - -.__ ,- > 
~letivos de estudos e 
·~st~d6 d'' có.it~~ttÓ$ de~i.,er~spaço, tecnologias de informação e 
~~itu,tn.iç(lÇip ' ~(1\,l~~çã~ á (iiStância, elementos Integrantes de um 
·. parâHJg~• ~d\Jêácibt\alirn~rgepte: 
IVJiir;i'a .. nt~~~ pt~ietos ed~cacionals do terceiro setor no 
BRASIL,:"itle"ntifiÇâttõs no universo on-Une Internet; 
" ' - -- ·''"'-''/; ', ;, ,' ', --- -
,! ,';,;; < --:_- ::.:- _:- -.-:--~ - -;·:_ ~_:::;_ •. -;:- ', -- : 
ldentific~ç{i() ·dÓ$l~~·pê~tos pedagógicos, metodológicos do 
emprego das tecnologias nas práticas educativas e suas 
caracterfsticas Não formal; 
Socialização da pesquisa e dados obtidos no processo, na 
graduação, pós-graduação, Grupos de Pesquisa e de Trabalho e 
... ·eventos nacional e internacional. 
Pes~ulsad~ Pós,.Ooutoramento GEMDECIUNICAMP/2003/04 •••. ·• • 
: : ' Metodologia 
L~van:ta~ê"t().b.ibtlf:JUtilfico - te"ricos do paradigma educacional 
emerget;tte. •• . .. 
Ca~~~~a:lnterq~t~:~:rceit~Set~r·n~ Brasil- Educação; 
Ferrament~:de a,.~az~nagem de dados : Cogítum Co-Citer 
', '' " 
Reconhecimento das metodologias e caráter pedagógico; 
Identificação das tecnologias que utilizam e do público alvo; 
Registro e Organização e Análise do ferramenta! utilizado, formas 
'' de aplicação, potencial de compreensão, acesso e usabilidade pelo 
público a quem declara como alvo. 
.• Os elementos de análises: . . 
.. ·· .. Aâre~i~e.con~ecin'l~ntoeducaclonal ~Educação 
·· ·Não f:C»rmal · ·· · · · · · ·· · 
·. ()sníveis·gê ~n$ino · . · .. · . 
A~ P;ati~a~ ~nsin~' . .- uso de novas tecnologias 
Tipo ~e\;~~ologia. 
Sistema de informação 
Difusão 
População alvo - perfil 
.... ·. ····' 8ef~rénciâtteórico para as anál 
:;,,:,;,;.,}.. •. AtAVA §c· .. ~~ ••., eét rm . . 6 . abertas. 
, . ,, ......... , .. c ~ J.... . l""!"':ço . o aç ea . 
. ··• •a..li~e· ''~'p''""~""'··Ât,;C•··r·'e' ·'R's·' '2·· O' O"" ·. ·. ·· 
• "'w;~•!• ~~ yu...,l't\'~ ... 9. , , " .... · 'frl'· .. . .•. 
(.lAiST§l,~Jft,.;Aa metamfrfo$ea da questão social. 
·Driii'fcriniC.'íoaâtirlo" vozes, Pretrópolis, RJ. 19sa. . 
.. .... .. ... o(b'ijJ.i,·M'.:G. ';Milla fl "Fitcáiro Setor. Vozes, Petrópólis, ..... · 
·· RJ;2o~lf;•i .·· ••· 31 ;r , · ··· ·· .··•· . • · .. · .·· .. ·••· .. 
MO~J;Si, .~ •• «:~:Q.1Pâradlgma Educacional Emer9értti.P~~itus:campinas, SP, 2001 
___ ._. ·_· _E.ducaçlt) a Distancia: Fundamentos e 
Práticas, NIEDIUNICAMP, Campinas, SP.2002. 
RAMAL, A. C.Educação na 
Cibercultura,Hipertextualidade~ leitura, escrita e 
Aprendizagem. Artmed, Porto Alegre, RS, 2002. 
VALENTE (Org.) O Computador na sociedade do 
COnhecimento. NIED/UNICAMP, Campinas SP, 2002. 
....... ··. Atividades realizadas , ' 
' .... ~ubft~~ç~~ES'2ôQ~- ·•·· ... 
i'!uvr~ ~ S~~~a~ãb e lnfegrªção Social, Atomo&Aií nea, 
g;f~J11Rifí~~),;200$.r . ·. . ... .. . . 
A..~~~ i- , i j; • ... ·•••· · ..•••. ·... .. _ ·· ·. 
EDUQ~ÇAQ t:;.•p.QRMAÇAO PROFISSIONAL NA PUC-
CAMPÍN.As:..~p:·8EMPREGO DE TECNOLOGIA 
. .. . . . . . . . . . 
(EAD).Revista ComunícARTE, PUC-Campinas. 
CIDADANIA DIGITAL: O Caráter Pedagógico da Internet.··· 
e seu potencialde inclusão. Revista de Educação do 
SINPRO, campinas. 
·· .. DA PEDRA ESTÁTICA PARA A LUZ DINÂMICA-
i Revista Íntegra_. Grupo Integral, Campinas. 
··· .·.·· ···•·••· Atividades realizadas ' 
.:•6:\f:ento·s ~~~htifi~o;s >2003 . 
.. 6<JLÊ~~e~~:Aêdo~dá: .. Leitura e Hipertextos 
UFSC:A~ Tf::~ª~~$tr'a sobre Educação. . 
PUC ... CÁMPINAS ;,.,.. Encontro de Pesquisadores , 
apresentação pesquisa pós-doc. 
SENAC/Gampos do Jordão - Conferência de 
abertura do evento: Educação, Integração Social e 
novas Tecnologias. 
Primeiros dados : .·· .. 
-:, ' ', ; ' ; ',' :- ;, ; ' : : ' ; ; 
~!()~~~~~~- Educação/TIC 
·· ··· ·· ···· t,Jplv~l'$o ~:oafl;i~() (ie pes~uísa Ciberespaço 
Ferramental de ermazenâMento de dados: Cogitum Co-Cíter< . · .· ·· ·· ········.····. 
Unlve~fi;~--d2 :Onstltuido de 350 lnstltuiç6es 
Primei roa Clad~: · 
58% Declaram trabalhar com Educação 
L 42% Declaram fazer o uso de tecnologia para Ensino 
' L. 37% Declaram trabalhar com EAD 
42% Declaram outras atividades. 
Primeiras análises. 
''""""<~"'". · A•ln~titt~iÇ{le~<n~o ~xploram o ferramental 
;.tecnológico pará detâ.lbar seus objetivos e 
ráticái·. · ·· ··· · ···· ·· 
. 1!1:.. .. . . < ' 
.. ij~jnc~d~i~t-nêiasintre o dado e]que consta no · ... 
site é a t~alidade consultada. 
' :" ' :; ,; ', >- -- -__ , __ - _)-::_ _'{,"" 
Falt~m dad~s 1especifico das práticas 
(informações vagas) · 
Desatualização de dados. 
Outros em fase de análise. 
~urrículo Lattes Web 
(}Jrof Suei) }lpareciáa Ça[fi Soares 
08/03/2004 
Cuniculum Vilae - Cl\ll'q 
Norne 
Nome em 
citações 
blb~lográficas 
Sue1y Aparecida Gam Soares 
SOARES, S.!\. G. 
Sexo feminino 
Fl!iaçB:o JOSE GALU e ADELCY MUNHOZ GALU 
Nascimento 05109/1950- R!NCÃOJSP -Brasil 
Carteira de 6396503 SSP/SP- SP - 1610211972 
Identidade 
CPF 
Endereço 
residencial 
04 721754833 
Av. Carlos Grima!dl, i 17i - E20 
J.Madalena- Campinas 
13091-000, SP - Brasil 
Telefone: 19 32073225 
E-mai!: sue@terra,com,br 
URL da home page; http:// 
Endereço 
pwflssional 
Pontlftcia Universidade Católica de Campinas, Facu!dade de Educação 
R MaL Deodoro, 1099 
Centro - Campinas 
i 3020-.001, SP - Brasl! 
Telefone: 19 37355827 
E~maii: faeduc@puc-camp!nas"edu,br 
URL da honre page: http:/lwww.puc-camplnas.edu,br 
Formação Acadêmica/TI!ulação 
2003 
1995 ~ 
1998 
Pós-Doutorado. 
Universidade Estadual de Campinas, UN!CAMP, Campinas, Brasil 
Án!>as do cvnhtwintento , T ecnologio: Educacionmi,Cmrlt,"\.lios EsP'Olcfficos pam Nlvt<is e Tlpos de Ed•Jcay,\io 
Doutorado em Educação. 
Universidade Es1adua! de Camp!nas, UN!CAMP, Campinas, Brasll 
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Titulo: PoHticas Públicas, Qua!!úcaç.âo Profissional e a Educação do Trabalhador no fina! da 
década de 90 no Brasl!: E1·npregabi1ldade ou Inserção Social?, Ano de obtenção: 1998 
Orientador: Profa Dra. Maria da G!ólia Ghon 
i990 ~ 
1993 
fffitows d;; oalívidnd<J fdwcay!i<>, Edueayãt> mik.lia de fDIJ"I'\:âÇilo táCI'lica ou profission;'l!, fM'lWÇ{io pém1i'!nente e outras 
.athiitlal.hl'm de tJnsíno, im::\vsrve ech.H.:açào à titstãncia e etlucl1ç:i!lo ftspecl$1 
Mestrado em Educação, 
Ponilllcia Universidade Católica de Campinas, PUC~CAMPINA~L Campinas, Brasil 
T!ttllo: Educação e Empresa: Perspectivas e contradíções de uma prática edtJCativa na indústria 
da construção civil., Ano de obtenção: 1993 
Orientador: Silvio Ancízar Sanchez Gamboa 
1983-
1985 
Graduação em Pedagogia. 
Centro Universitário N S Patroclnio !tú Sp, CEUNSP, BrasH 
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i. Pontifícia Universidade Católica de Campinas- PUC~CAMPINAS 
1988-
AtwidG:d!ils 
'3119BB- Atunl 
3/1$69 211992 
Vinculo: Outro , Enquadramento funciona!: Professor titular , Carga horária: 20, Regime : 
Parcfa! 
Outr4!s iniOmmções: 
Em <iiXBrdck' 
Unhas de Pesquisa 
t M~do!ogias d11> E mino e Pêsquisa PedtlgógicS~ 
2. PrMíWl St.J)Y.HVi&icnad-& &! Ensioo 
3. Tecnologia\\ EJ:lucacíormis 
Graduação 
Graduação 
Estágio 
1, PrMica &IÇ'$rJisiofl1Hffi das- ~çip~nas Pet:Jagógi<;a\\ do fl11'1lgb>tilrio 
Graduação 
3i1993" 2/2001 
3.11983 211800 
/!994·/1894 
1100A /1994 
311985. 2/1996 
11995 -!'!$<J5 
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Espedfic.mçllic 
1 Cot>rdarmyâo d<:! Pro_ir;to de Ew.tvM&o {Pt&·E<õc<:J!ar) 
Espedfic;ação 
1 Coort:renaçiio de Cwrl.lo do EduceçSo Infantil 
EspecJficaçàc 
1 Coordenayão da Proja{u de Ptrsquh>Jl o Extensão ·Educação Oe Jovens a Adu\ü.)~ na conslt\!<;ii<O civil. 
Unhas de ~squisa 
1 Edw.:açiio 00 Jov'itr\$ 0 Adu!lo; 
Graduação 
Paf1fc.ípsção em projetos 
1 Proj/i!tO !niBmçãc Univ>usidadêiEmpNsa, (Corrtêrl\o) PUCCAMP!ENCOL-Portafi& no. 2241S3 
Partidpaç.ão em pwjetos 
1 (Arq. CEAP • Rels\tórb SlnNme cl<:w Resl;ltados da pnsquiss OOs(>nVolltid& no pmjeto "!nb.'lmçi\o 
\Jnfver·sictade/Ernpm>;;f.'l", owllibro 1893. Projeto Interação Univ<>rsidade1EI'J1>rezn \Cvnv&tl\o} PIJCCAMPIENCOL 
Portaria no. 035194 
Esp11dficação 
1 .l:IJ,;s;;,swria P<;da_gógiQill: aor; P-rofessores da ~creh>rifl d;;, EduCflção Mt~niciphJ de lrldtliS~It.üx:;,-SQ 
Partk::lpi!ção •lm projett>s 
1 Proj.eto 11'ltDra?âe IJrkt'i:!!&\dadeiErnpHma {CMvônin} - Pregmmas de Forrr0H(ll0 PMSOf.'l! e Catmcit<11çâó Profisskm·f\1. 
Campinas 1884 
Participação €ffi projetos 
1 Projeto de Ass-esso!\a & Capadtação dB Proto%mM e 0\mtores da Red0 Munidpal dG-Indaiatuba, áu:m de 
Educu<;áo cl>e JO\I$!1S e Adulíos, PUC...(;$mplrms1SEM·Indaiatubm, ano 11íl94 
Espectficação 
i Coorder~aç&o rl11t Projtrlõ 00 Ens\rn 0 PfrS()IJisa "Ectucayão de Jov<:ms 0 Adulto;; 
Partk:iJX~{;ão em projétos 
1, Pmjetc lrrtcmçilo Universida~/Empre-sa (Cotwilnio) PtJCCAMP!ENCOL ;!1:110 t$!85, Po1t11rla no. 54195 
Partidpl!çãa.em projeti:'.ls 
1 PmjMo de Assll%Nia e Caps.d\nyâo tk1 Protesw,:,res B Diretores tl<1 Recte Murn::1pal de !nd:&mtuba, i\wa du 
fducaçi'-o d0 JovNI$ -e Adultos, PUC·CampinnEit+E!)qnd1liat!ibi'l, ano 1995 
311887 · 2i\W6 
12/'1 8$9 • /ctual 
::<r20oo- 2!2001 
:3!2000 - At\1$! 
3/2000 . 2!2003 
3/200 I .. A\\hid 
3/2001 "2/2003 
1/2002 • Atual 
i. E"!rutwra e fwncíonam-enro t!B Emmw Fum!arrwllla! e Médio. 
2. MModó1ogia 00 P,;.;:;;quii;:a EdliC:OÔN'liô1. 
1 Orientação TCC 
Unhar> de Plesquhm 
1 Erlwcaç.i'\ç a disiãncii:l 
1 Edw:::acão e St>ciMutkl 
2. GB%né\arnenb dg Apn:nH:iil'St\:l<?.ffi <l Avaliação 
3. Política EduCI:ldOMi 
4. Plnnzyj(lmonto de Ensino Poffi<ywêdlnl)liis 
1 Formação \l íntegmç:ão Social do Tw_ballmc:!oL 
2. Ectu-c&çâo. TmOO\ho e \htii>gmq-ão Soo1a\. 
Esp~Wlficaç.ãc 
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1 CowdBrmç--Jil de Curso de P6s<-{';mduação llilto Senm.1 "Gestão Educ:1ciotlt!L Pen;pectivas d1! Práxis" 
E-\'if.W:'Gificaç.ã<:> 
'l A&s6s.swia PWt~Q&gicu nw Cc-{!rtlfmadwia de- Eos\nt> a Disl.àm::ia PUC-Campinm;; 
0512002 ~ 00!2002 
0012002 - Atwo\1 
0912002 ~ 08.!2002 
02!2003 ~ Alulli 
03!200'3 -1)412003 
0712003 Ahi4l 
1012003 1012003 
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Partioípação em projetos 
'I GPqTAE • Gmpo de P~squ\<W êln Tacno\og\as da Apeio ao Ensioo 
f'z.riic\paçiiio -em pwjet<'Mi 
1 Ptoj!!lto dG Extensão CDEAD · Capacitação de Dmwntes p! Ensino Supeuor a Oistãn<:ia da PUC·(Ãtrrlpinas, 
2310 1!2003_ 
Direção e Admlnhliração, CCSA- Cenlio d&- Cl$n;;ias sociais Apllcad<w 
Catgos Ocupados 
i CocttJ<:,nador d9 Curso de P6-&--GrwJuação Lato Sen1>u , Esp(;Ciali:lmçtw em EducaçZ.o e Forrnação de RillCl1f00S 
MlllnMO$ 
Eldensiio Univeaitária, Cç,crdenadoria de Ennioo a D!stãncia 
Especifk:açíío 
1 Orgsni:tsdom l1 doCllntn. 
Cargos Ocu?J.ldos 
t RtofXNHH<hm'W dos Coordermdor"'S\ dtl Cur\"los de Es?"dalização "L<~tc S<Om,u" ::!0- O:mtro d0 C1Bnci<:w Sodab 
Aplíca4as 
Esp>õcilbação 
'1 OrgMizadom e docente, 
2. Universidade Estadual de Campinas M UNICAMP 
.11898 ··12002 
PROJETOS 
Vínculo: pesquisadora aca:dêmlca , Enquadramento funcio-naL Pesquisadora consórcío de 
un!v. UN!TRA8ALHO, Carga horária: 2, Regime: Parcial 
Outms inforrm'!çiíem: 
A purtlclpsyào nu P!!squk;a 00 Aval\::~ <?l-o de, Phmo dt'l Cu::d\fk.ayião o Ruqt1ll!ifkaç0o Pruft-n'><kmal dn S&cr&hrill cl<l 
Empr<19o do Estado do São Paulo, SERT->SP. romo pesquisadora da UNICAMP (;;~luna do dculoradc) e Dootm\e da 
PUC-Campin«~s · n11 UNtTRABALHO ~ CcmSI'írdo de Universidades P0bilcôi'5 e Pi'ivadal! ligad<!'f às p;!'>qUiM!$ e 
ces"WdO\) sobra trabalho . 
Pmiidp-<~çiiio em projatos 
'1 GEMOEC (1m:JBI20QZ), Grupo de Eatúdos- S(;lbHi Mov1menltl1' Soda\$, Demmn&.~s Educativas"' Cldini<H\ia-
Pesquisa pam elaborsçáo de Pré Projeto Pó::;--Doutorado, Titulo, Ciberesp-aço, En&ino, Pesqui&a e AprewJ1;;agens. 
ÜBOOIWol\limtmW de Uma Now! CuWum Educaci<H11til 
2003 ... Atua! Proje-to de Extensão CDEAD ~ Capacltação de Docentes p/ Ensino Superior a- Distância da 
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PUC~Campinas, 23/0'!12003_ 
D&scrição: Projeto de Ext<tnsáo CDE.AD, Ci!pacitação de !Xlcontes pl E Mino Sup0tior a Dill.t.ânda df! PUC-Campir1.1.1s, 
2$!01.'2003. PUCCAMP\NAS 
Situação: Em Andamento NaturGZa: Ou<rm 
Alunos (;>nvolvíctos: Gmdtiuyât> ((\); E11pecia!ização (O); Mwtrado mcadi:\míct) {O); Mr:dmdo profisslonalil!:sn\e {ú); Do\ilomdo 
(Ol: 
lniogmntos.· Sm>Jy A;mrocfda Galli Soams {RO~'POllSáW~~: 
Fi!landador(&s}' 
2002 _ Atual GPqT AE ·· Grupo de Pesquisa em T ecnolog!as de Apoio ao Ens!no 
D-sscriçi\o: o gn.JPO Vistf!, pesqwim.1r, dê'iHH'lvolver, aprimorar e dl&sí'!rnlnar teceoologias de apoio ao ensino. atraves do trstwtio$ 
* 0XfXHiiimcias dfl Sfi'-'S integmn%s 1ig11dM ~s 6f0as do Educmy&o, Tocno!ogias d<> ltlforrr>Sç:i\cB Comunic::lç:i\o é outras 
vo~·ad~;~~ à p1t1dução d4 cnnhBçirnenlo das priííicas !Jlternsl.i '$externas à lJni'NHt>itl<:!d<e. 
Situação: Em Andamento Natur~SZa: Pesquisa 
Jnt;,vgrM\{15: Sue!y Apueckla Oalll Soams (Rosponsãve!); 
Fn:mnciador{es): 
1998 _Atua! GEMDEC (1998/2002) ~ Grupo de Estudos sobre Movimentos Sociais, Demandas Educativas e 
Cidadania- Pesquisa para elaboração de Pré Projeto PósMDoutorado, 'Titulo; Ciberespaço. 
Ensino, Pesquisa e Aprendízagens: Desenvolvimento de Uma Nova Cultura Educacionar 
Descrição.' GEMDEC (1900/2002)- Grupo dtl Estudos tmbre Movinwrctos Sociais, Demandas Educativas e Cídaderlia-
F'-osqtlisa par.a elaboração- 00 Pr-ó-Projoh.l Pó&-Oovtomdo. TiWh- Cilwruspayo, En$ilt<l, Po1.lqui:w" Aprem::!i;;:agens: 
00Mnvo-fiimenlo da Uma Neva Cuitura EduQ.Jcionat!GPq1 AE ·Grupo de p.,~quiu:s de T0çrwlogia de Apeio ao Ensino · PIJ(> 
Campinas/ CNR)_ (cadastrado em 2002). Instituição· faculdade de Educaç:&o • UNICAMP!CNPq. 
Sittmç&o· Em Andamento Nel\Jrf:IJUC Pesquisa 
Ah.1rws env<llvhk>$; Graduação (ú); Espv::la\izaqào {Oi; Mestrad<:> aoad0mb:> {0); Meslmclo protit%íoMibrarr!a (()): Dowtoqdo 
(0}; 
integra11t0&: Sualy Aparecida Galfi Soaf01> (Responsével); 
Fin&ncíador{es): 
1995- i895 Projeto Interação Uoivei'SidadeJEmpresa (Convênio) PUCCAMPJENCOL, ano 1995, Portaria 
no. 54!95 
DIJscriqãD; Proj!l'to btmBção UnNarsiclade/Emprtw<~ (CMw&nio) PUCCAMPIENCOL, ano1995, Portr<ria no. 54/95 
Siluução: Condu\d<:l- Nmtuw;::<~: Outra 
Altmos nnvolvldos: Gmduaç&o {ü): Especialização {0); Mestrodo académi{Xl {O); Mes!fliido profissionalizante (0); DoubmrJo-
{0); 
htegnmles: Sudy Aparecitlll> Gal!i S>:>Me& (Responsâyjji); 
Firmncirtdor(1!~}. 
1995 ~ 1995 Projeto de Assessoria e Capacitação de Professores e Diretores da Rede Municlpa! de 
lndaiatuba, área de Educação de Jovens e Adull:os. PUC»Campínas!SEM-!ndaiatuba, ano 1995 
C%saiç:ão: Projt~to de Ass!11S$ofi~ e Ca;mcitBçào de Prof(lssoros e Diretores d11 Redii Mwücipai de ltid::!ii<~IUPa, área de 
Edu-çaç&o -da .Jovens e Adultos. PUC"Campines!SEM·-Indeialuba. ano 1005 
Siitnção· Conclddc Natureza: Ol.rtw 
.AJ .. mos envnNídos: Grn<iullç&o- (O); Ssped!llizsção {Oj; M~:>strado s~;~d\!mico (Dj; Mestn:.~do profi~-$bnrtliza111<l- (O); Do-utcr;J.<:\O 
{O); 
1ntegmntNL Su:ely Aparecida Gal!í soares (Re-&-)Xlnsável\ 
FiMncic;;do-r(<}S)' 
i994 _ 1994 Projeto Interaç-ão Un!varsldade!Empresa (Convênio)- Programas de Formaç--ão Pessoal e 
Capacítação Profissional, Campinas 1994 
Üfl~Jiç&o: ProJelo lr.tumyiio UnivNsiclacln!Emprusa {Convênio} "Pl'ogrmt11Bs d" Fmmmçiio PeSS0$1 e Capmdbç:ão 
ProfiB-sionu( C%mpin.;m 1984 
Situa,:;Ov Corw!u!t!o Natumza: Outw 
Alvnos t'!nvoividolv GmduayJo (0): Espedal\za'{ilo (0); Mestmdn acatiihnire (0): Mestraç!() profissioni>ii?mnt•J (O\ Doutowdo 
{0): 
\ntegranh:."i-: Suely Apariilcida Gam $D<H8"> {HeT>p-no'i\áv01j·, 
Hnfi!nciador{e~}: 
1994 - i 994 Projeto de Assessoria e Capadtaç§o de Professores e Diretores da Rede Munlclpa1 de 
indai:atubs, área de Educação de Jovens e Adultos. PUC-CampirmsfSEM~!ndaíatuba, ano 1994 
Deoc;içào: Projeto de Assessoria e Capacitaçãt> de Profess<:>ms a Oiretcrtn- da Rede Municipal de !ndaiii-i\ulnl, área do 
Edu<::ação de Jo-vefls e Adultos. PUC-Currmif'ws/SEM.Jndaiatuba, l'WC 1004 
SltuJJ'{áq, Concl(lklo Natumz:a: Outm 
A.tuttos envoMdç,-s: Gmduôlçiiç,- {O); E!lpeciaiizaçiio {D); Mestrado &G*déffik'_o {O); M<~sl1Ud0 prolis$ionaHzant-e {ü)', Doutondo 
(0); 
1nWgr:mtes: Sw>\y Apa!mcídfl G;;,ll! SoMeo. {RBs;xmsáv~>-!); 
Fir>a.ndactor(BS). 
1993 ~ 1993 Projeto Interação UniverskladeJEmpresa, (Convênio) PUCCAMP/ENCOL~Portarla no. 224!93 
D-sscriç:ão: Proj.,tc lntBrayâo UniHlfSidadeiEmpnJisa, (Con'>'ênio) PUCCAMPIENCOL-Port.ari?l no, 224/93 
St\ui>ç&O: C-onçju\dc Na!uw;m: Outra 
Aboos onvoWb:lo»: Gn.dw,yão (O f; Espocbii:r.cçiío- (0/; Méstmdo mcad,),mioo (0): M~rstrl'lcli.l pmfissiormlitant<:. (0); Dou!Mmdo 
{ü), 
!ntt;gnmtes: Sueiy Ap<HBGid!l Gam Soams (Rasrmnsãwl). 
FmorwisdOI'{<JS): 
iAA::l ~ i~tn (Ara. CEAP ~Relatório S!ntese dos Resultados da pesquisa desenvolvid-a no projeto "lnteração 
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Universidade/Empresa", outubro i993~ Projeto Interação Universidade/Empresa (Convênio) 
PUCCAMPIENCOL Portaria no. 035194 
Dascríção: Arq. CEAP .. Rulstóti<.l SintGGG dos R01:n.ü!ado"- da pesquisa d<:!\SenVDividu no pro}* to "lnbmçilo 
\Jniv<Jtrs\dmdeiEmpHI$i:!", outubrl'F 1993. ?rojmo IM;:;mção \Jnhi-<Hlliclade!Emprn~>a (Conv4do} PUCCAM?!ENCOt PNt&ria n0 
035/94 -
Situação: Concluído Natum;m: Oúm 
Ahlno-;; e;wtúvido;;: GnH\lração {O)~ Esp,-,cia1\:mç&o (0); M'i>strm!o ucad&mioo (0}; Mestra&:. pro1i1fioibflBHzantB (0); Doutorado 
(0): 
lnt>'~gfarJtes: Su0ty Ap:awdda G<Jill SoMes (Re-sp:aru:dntBI); 
Áreas de atuação 
1 Adrnlrüstração de S!stemas Educacíona!s 
2 Administração Educacional 
3 Métodos e Técnk:as de Ensino 
4 Tecnologia Educac!onal 
5 Avalia-Ção de Sistemas, Instituições, P!anos e Programas Educacion:als 
6 Sociologia da Educação 
7 Administração de Sistemas Educacionais 
8 Administração Educackma! 
9 Métodos e T écn!cas de Ensino 
iO Tecnologia Educacional 
1 i Avaliação de Sistemas, Instituições, Planos e Programas Educac!on:::lis 
12 Sociologia da Educação 
Entende Espanhol (Bem) , !ng!ês (Ra:zoâve!) , Português (Bem) 
Fala Espanhol (Pouco) , !ng!ês (Pouco) , Português (Bem) 
Lê Espanhol (Razoave1mente) , lng!ês {Razoavelmente) , Português {Bem) 
Escreve Espanhol (Pouco) , Inglês (Pouco) , Português (Bem) 
Prêmios e Tl!ulos 
1993 Dip!oma, UN!CEF 
Trabalhos completos publicados em anais de evento 
'1. 
SOARES. S. A. G. 
A Arqultetura da Identidade e :a Formação do Arte Educ.ador In: ENSINO DE ARTE-, São Paulo. 
Revistam Ensino de Arte. São Paulo: AESP, 1998. v.1. p.?"' 10 
AmM; do (;OfÜl(>dnwnb · Edf.l(;i!!ç§o di'! Aduttos.Av!>!iaçãn de Sístmnas. lns!i!u\ç6es, Piarmo; e PtogWfl"'1]l$ Educuck:m;ús, Tecnobg8 
Edw:::ad0na! 
2. 
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3. 
SOARES. S. A. G. 
Un!vevsldade/Empresa: parceria para alfabetização na área da construçãi civil !n: Estudos Sobre Educação e 
Cidadania, 1994, Camp!mts" 
Cidadania textos. Campinas: Universidade/Empresa: Parceria para A!afabetlz:ação na área da Construção 
dv!L 1994. v.no, :). p.22 37 
Amas do wnhecJmento Educação de Muttos.Avaliaçâo de Sistemas. !nstituíçõeys, Pianos e ProgramaE Edwcacionah•.locnologia 
Edt.v;sQiorw1 
4. 
Trabalhos resumidos publicados em anais de evento 
1. 
BU'Ac\t\i, S. A G, 
Gestión EducacionaL Perspectivas de !a Praxis ln: H! Jornades Multlmedia Educntiu, 2001, Barcelona. 
m Jormu:ie:s Mult:imedia Educatlu Lllbre t.fabstrachk Barcelona: Barcelona Activa, 200'!. v.1. p"54 ~54 
Artigos completos publicados em periódicos 
1 
SOARES,S A.G. 
Qua!ificação: o mlto da integração sociaL Sinpro Cu!tura. Campinas SP:, v ,V!, n.38, p)3- i2, 1999. 
Amas óo wnhed!l'mn!il Educação dB AdJ.àlos.AvaHl'!çãO de Sistema;;;, lnEtituiÇ{Ies, Piano:; 0 Programaó, Eiiucaciorwb.Tecnclogia 
SdLICiicknal 
2. 
SOARES. S. A. G. 
Qualificação: o mito da integração sociaL PoHücas Públicas e educação profissional no Estado de Süo Pau!o: 
aspeçtos inovadores e pontos critlcos .. Trabalho Critica. Rio de Janeiro: , v.1, p.71 .. 83, 1999. 
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Árwas do '-'ún/wcúoonto EdHC2çâo cio Adulto;;.AvalimçiEo d* SistelriüS. lnstW!JiÇÔ!?>lL Planos;, P!Ogn:l!fl11S Educ-&cir.maG.TécMIOgia 
E-dwcado-nn1 
Artigos resumidos publicados em periódicos 
i. 
SOARES. S. A. G. 
A E.s-co!a Assegura que Emprega e Forma Cidadãos, Veja., v.42, p.55 ~56, 2002. 
Livros publicados 
·j 
SOARES. S. A. G. 
Educação e ~ntegr-ação Soc!a!, 2003, v .1. 
2 
SOARES, S. A G. 
Arquitetura da Identidade; sobre Educação, Ensino e Aprend!zagern. São Paulo : Cortez Editora, 2001, v.i, 
p.120. 
Rcfer0ncias adidonaís · BrasJ\!Portwgv&B. Meio- -de diVtllg:açli:o: !ttipi0$W 
Vüliz1! iinguag;:;rn usu1.1lmento t>mpragada pare exprnss;M a alto, comunicaçàt>, pub\\cidade o design para :·otmtm a edtiCf!ÇÕO e ;;eus 
\iesdobrnmentos Mi ;&!eç:!i<> cnsino-aprem:il;;u'!gem. 
3. 
SOARES. S. A. G. 
Arquitetura da Identid-ade: sobre Educação, Ensino e Aprendizagem. São Paulo, SP, Cortez Editora, 2000, 
v.i. p.i20. 
Capllulos de livros publicados 
'1. 
SOARES, A. G. 
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!novações no Ensino Superior: Reflexões sobre Educação à Distância !n: O que hâ de novo no Ensino 
Superior: do Projeto Pedagógico à Prática Transformadora.2 ed.Camp!nas : Papiros, 2002, v, i, p, 221-238. 
Refetilrcias adídormís Bmsli/Portuguih;. Mdc de ÓI\IUigayão: lmpresw 
2 
SOARES, S, A. G. 
!novações no Ensino Superior: Reflexões sobre Educaç-ão a Distância in: O que hà de novo no Ensino 
Sup-erior: do Projeto Pedagógico à Prática Transformadora:l ed.Campinas; Papirus. 2000, v.378, p. 221-
238. 
Rf.'lexôncJ:;~s utlk:ion<lis. El!'a;;ii/Portugu&t>. Meio de divulgação: Jmprttssc 
Colotónkl de eS.ti.!dO;; e pr-átit.:üs dêscnvoMdm; nc EnMrro Supetlor. 
Artigos em jornal de notícias 
1. 
SOARES, S. A. G. 
Sub-emprego compromete !nc!usão escolar, Correio Popular- Caderno Cidades. Campinas .. SP, p.09- OS, 
2003. 
2. 
SOARES, S. A. G. 
Dtvas escolas chegam aos shoppings este mês. Correio Popular Diário do Povo. Campinas, p. i - 3, 2002. 
Refurilncias adicionais: Bmmi/Po;tugu&s. M:eio de divulgJ;çâD: impresso. Home page: 
htip · !!wxw.coS~oo .t-YJm.brhídadeslcampinas/2002f02f021rm:!t<liria _ cps ~ 
fo\H'!:iii di? mut&ria jomôilisitict!. Opinilln do atpecto plldag6gico sobrrc c IWJd(H\anmntc da unidade escolar cto Anglo 110 mtllriv dG Shoppm>J 
U~n!er, 
Artigos em revistas (l\llagazíne} 
1. 
SOARES, S. A. G. 
Cidadania Digital- O Carâter Pedagógico da Internet e seu Potencial de Inclusão. Revista de Educação. 
Campinas e Re-gião. p. 14- 2i, 2003. 
R&i'Brêndas adicionais Brasi11Portugu&'5. Melo tie ctivulgaçâo: \ill:j)l%SllO. Hnme page: htipJ!VMVli.sinprocampinasJ.Jrg.t>r 
Úl!lubro/2000 · n• 10 Síndic-ab cit>!l Prol<:~$soms de Campin~w 1' Reç)ão - Sinprc. 
Produtos tecnológicos sem registro ou patente 
1 
SOARES. 2L A. G, 
Curso de Especialização em Educação e Gestão de Pessoas, 2003 
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Setor% d0 11tivk!ad..,;_ Al'!S<:ISliNÍt< ou consu1to!'Í$; jwklica, contábil, de opmiilo pública e na gesta o 00 empr-esas, Exl\~eaç&o m&d;;;; de fonnaç:Ao 
tàcnk:s ou profill$io-rml, Educo1j.ho superím 
Ret!lrêncws adsklnais Bmsii/Portwguês. Mlilio -d0 dNW1gaÇào: Meio dig1!aL Home ~~!2"': WVN!.puc-campnMs.cdtUmcentroslw;;Mh;:wrso_cgp 
Tmtf'HW<1.i0 um B$Ü.ldo !T!%Ül<:k\1og6gico dB ensino e forrooyão d0 Protíssio110\s de Educação p;;1m atum na G0stào da Pessoas - torm~Jndo f!P\ 
um CWSQ da pós,gradtmyilo l::~to :>ól'iSu de 3$0 horos, do;;envotvido fim 2003 com Jl!Valiaç;lo >mtisful6rb dos sujcib:>$ ~rwolvidos no pmc0sso 
apwm:J~<:age;n_ 
2 
SOARES, S. A, O. 
Ensino com Aplicação de Tecnologias de Informação e Comunicaç&o, 2003 
St-lt>res cte alívk!:ado E-ctucação. Edw;;mç::ãv lõW}>()fiO!, Formnç;:!io per11'1anenW e outqs ativíó<~d<ts do ensino, indwsive <~dw:mçii<:< Oi dh>!ilncía e 
SÓ\.Ic;lifÕO êSp.0ciS.l 
RwkHklcias adidon<~rs- Bw.sitiR:Irtl.lgw6<~. Meio <18 dilru!gação. Meio- digital. fkme pag<>; WV!W-Pll<>CrHnpmausdu.brlc<tnirl,lSict.'Sa/curw ... -ealic 
Tmt, .. 2,e dE um ot400o IT!êtodo1og&gico d-e finsín-o "'fcrma<;:úo p,., Prof!S5ioMis de Educação PilfF.J mh.1M na fW En;;\no Su)Mr\úf B· oultas 
rnoc!i.liid-ade':> .. fwmat:!do em (lffl Ç1..1f$0 dt:! p6s---grat::itmyiio bk SiMlSU de 300 horms, pam snr desenvolvk!o t-m 2004. 
Processos ou lécnícas sem registro ou patente 
L 
SOARES, S. A G. 
GPqTAE ~Grupo de Pesquisa de Tecnologia de Apoio ao Ensino- PUC~ampinas!CNPq. {cadastrado 
em 2002}; Pesquisa, 2002 
2. 
SOARES, S. A. G, 
Membro do Conselho Consultivo do NUcleo de lnformãtica Aplicada à Educação-NIEO, Arto. 2o. 
Portada GR-96, de 1410812002, 2002 
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30 
SOARES" SoAo G" 
Arquitetura da Identidade: Sobre Educação Ensino e Aprendizagem, Editora Cortez, 2:001, 2a. edição. 
2001 
50 
SOARES, S" A" Go 
Pesquisa para Avaliação das Propostas do Curso de Complementação de Ensino Fundamental dos 
processos de licitação do Projeto de Profissionalização dos Tr<itbalhadores da Área de Enfermagem -
PROFAE, do Ministério da SaUde, Brasilia, dezembro de 2000 f janeiro de 2001, 2001 
Trabalhos Técnicos 
1 
SOARES, S~ A, G. 
Projeto de Profissiorudização de Trabalhadores da Area de Enfermagem PROFAE, 2001 
Outl't!s produções técnicas 
1 
SOARES, S. A Q_, CARVALHO, José Oscar Fontanin! de 
Capacitação Docente para o Ensino a Distância- CDEAD, 200:'1 (Extensão,Curso de curta dumytio 
ministrado} 
Relerências adicioniii\s, Brm>ii!Português. Meio -de dlvulgayõo: Vá;)Qs 
lJun~çãü ci<:J- cvrso: 27i0-3 a 0:1/04!2003 Tmbaiho de fim;lizaçã<J: i 1!04!2003 
2< 
SOARES, S. A, G,, CARVALHO, José Oscar Fontanini de 
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-Capacitação Docente para o Ensino a Distância- COEAO, 2003. (Extensão,Curso de curta duração 
minlstrado) 
RBl~rlindas adicionais ' BmSI/Português.. Moio dO\ ciivui!Pç.ii-o: Vá!'ios 
Duiwy% Go curs,,: 01 a 08110i2l)(}"3 Trabl:llho d-e lirnl.li"l:_ayâo: 2411012003 
3< 
SOARES, S< A< G 
A Importância da Pesquisa no Ato de Conhecer, 2002. (Conferência ou pafestra,Apresentação de 
Trabalho) 
4< 
SOARES, S. G., CARVALHO, José Oscar Fontanin! de 
Capacitação Docente para o- Ensino a Distância, 2002. (Outro,Curso de curta duração ministrado) 
Re!N&F\cill$ i!diçi(HlSiS . 8mSJ!/f'QrtllQUê-B. Meio de \IIV\!Igayiio, W;rios 
D-um1êi&C cio OJrs{l: 25/02 -a 0ii0Si2002 Twbl'!lho De finalização· 1$10412002 
5. 
SOARES, S. A. G., CARVALHO, José Oscar Fontanin! de 
Cap-acitação Docente para o Ensino a Distância, 2002. (Outro,Curso de curta duração ministrado) 
R'itbrôncí~~ l!didJJn;üs 8tasi!(f"ç,rtwgui'ls. M-eio d<e divulg'lçâ<>. Vill'ics 
D-un:u;:io de cunm: 00 a 1Bi05/2002 Tttlb"!\M d0 final\zil.yfuO: DG/00!2002 
6. 
SOARES, S. A G., CARVALHO, José Oscar Fontanini de 
Cap-acftação Docente para o Ensino a Distância, 2002. (Outro,Curso de curta duração ministrado) 
Rwfurónc\as adíoíonah; !:k&i$ik"PartuguAs. Mein 00 divJJIQilção: Vilric~ 
Otinl<filie> r:Jo t;tlr'W: iS n 2$/0$!2002 Trabalho oKi finulizaç(k>- 2'/r09!20D2 
7. 
SOARES, S. A. G. 
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Conceitos de Qualidade Total. União de Faculdades de Afta Floresta. Mato Grosso do Norte., 200:iL 
(Especia!ização,Curso de curta duray'ão ministrado) 
8. 
SOARES. S. A. G. 
Educação a Distâm;;.ia na PUC-Campinas, Projeto Pedagógico e Ação Docente: Desafios e Respostas., 
{Confe-rência -ou pa!eslra,Apresentação de Trabalho) 
8. 
SOARES, S. A. G. 
Educação à Distância na PUC..Campinas, 2002. (Conferência ou pa!estra,Apresentação de Trabalho) 
i O. 
SOARES, S. A G. 
I SE COM -I Simpósio de Educação- e Comunicação de Campinas. Titulo da Palestra~ Ciberespaço 
e:nsino, pesquisa a aprendizagens: Desenvolvimento de uma nova cultura educacional, 2002. 
(Simpósio}\presentação de Trabalho) 
11. 
SOARES.S.A.G. 
I Workshop de Educação a Oisiànda: Experiências em EAD, Titulo: Educação a Distância na PU(> 
Campí!lals .. 2002:, (Outra produção íécnica,Outra produção técnica) 
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12 
SOARES, S, A, G, 
m Encontro Novas Perspectivas de Atuação do Pedagogo. Tituto da Palestra: A Formação do 
Pedagogo para Atuar no Setor de Recursos Humanos., 2002. (Outra produção técn!ca,Outra produçi'io 
técnica) 
13 
SOARES, S, A, G, 
Palestra Êtic:a: das Comunicações, 2002_ {Conferência ou pa!estra,Apresentação de Trabalho} 
14, 
SOARES, S, A, G, 
Educação e Tecnologia, :2001 {Extensão,Curso de curta duração ministrado) 
15, 
SOARES, S, A, G, 
lU Jornadas MuJtimédia Educatiu, 2001. (Congresso,Apresentação de Trabalho) 
16. 
SOARES, S, A, G, 
Educação a Distância, 2000. (Entrevista,Programa de Rádio ou TV} 
AMas do o:mhBCHTI<wtn E:óu<:ação de Adu1tosAvalinção dB Sishmas, lnstitui<fbes, Pl!:!t'We e Pwgm:Tl<lS Eclw.:aciorv!i:w,Tecnologia 
Sdue&Cíi.ma! 
17. 
SOARES, 8, A, G. 
Víde!> Oldátieô, 1999. (Comunicação,Apresentaçao de Trabalho) 
Áf;m;; do conMci~nlo EduCiiçâo 00 hblto&.ÀVi!.~(>ção de Sis!emes.lmtitu!q&és, Plsnos 0 Pmgmmas Educm;:i:omús,Tecnologia 
Educf!donal 
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18. 
SOARES, S. A G. 
Escola Vida e Saber dos Operários -da Construção civil, 1995, (Outra,Apresentação de Trabalho) 
Áreas do cor1h0drnento Edu~;sção dA AduttosAv!!íiaçiio de Sistsmi$S, \nslit!!lçi\és, Planos e Progrn1n;1g EduC®ciorraim.TecnoJcgia 
Educmciorml 
Produç~o Arlistica/Cultural 
i. 
SOARES. S. A. G. 
Mulher: elementos históricos, po!lticos e culturais, 2002, 
HcfNintbs adk.'i<lnahi - Btasí!IPorl:uguá-,__ Meio dê divulgação: OulN 
O trabtl\ho t-Dn11t1tu\>-t>-e na (!p!BMn\açâo 00 '-<1n f%!:\tdo sobw mu\bres que ffiMt:afl.H1'\ n hbt6n1J clti h\lmanklado r-..om seus leitos. O tl)t\o f<.\1 
profnrido pam!elmm;nte t:om aprosentação do músic-n-s cio MPB PJ}rtinente:; 20 ro:xto. 
2 
SOARES, S. A. G. 
Uhas Urbanas, 2001, 
Refuriinokls adicionais Bmsil!Portugu@s_ Meio de divl!\gllçijo_ Owtro 
O n;;·furfdn tmbalh-o cte <:tiaçi!lo fez parte do m;Jstm do artistas plásticos dil PU<>Campinas 
3. 
4. 
SOARES, S. A G. 
Festival de 'MPB, '!997. 
Àwas do conhecir1'1-%tlio Edwcnçib 00 AAW!:os.Avalbção d" Sistemas, instilul:,0~~<s, Planos"' Pmgromas EducacioMis,TBcnología 
E4w:ocionai 
Refurüncias adicionais· Bmsii/Pottuguõs_ Meto de dlvu1gação: VáriOs 
Orientações concluídas 
Dissertações de mestrado : orientador principal Orientações com:luídas 
i. 
Claudia de Palva Nagau. A Pesquisa como principio educativo e a Internet como ferramenta de 
pesquisa 2003. Dissertação (Pós~Graduação ern Educ-ação) ~ Pontiflda Universidade Catól!ca de Campinas 
f"'<llih-rY>!H':-!MV'i!: Av;;Jiiação da Aprendi<:agem, Educaçãt~ 1il Distilnclaon+ioe, E.nsino·AprewJizagem, fommcíõn a Di;,tanr::ia, Formação 
Gontii1U:lldl1, Função do Prores&or 
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2 
lvanete BeHucd Pires de Almeida< Professores e Computadores: o processo de incorporação de 
lnfonnãtica na Escola PúbUca de Campinas do Ensino Fundamental e Médit:L 2003" Dissertação 
(Educação)- Pontifída Universidade Católica de Campinas 
Refnn.índ11s mdiciorwds Br»síi/Port.ugu&s, 
E;;te traiw\ho a;.m:r~<;tn\$ 11 j:l'illi<\Wbti dcs!mYolvidm junto mo programa dtr Pós~Gradwação em Educação d0 PWC-Campna:>. Seu objetiVO é 
inveGti>;or wmo profe.;;sNee de escolas plblicas dill cidade de Cmmpinas-BP particip,atnm no pmc<:~sso de hcorrwmyào do computador peio 
0$\:0!& do Ensino hmdamantal ê Métlm. A coleta ti<Jr dados tomou P9S%hiel a comctwyão do petill dos pr,lf<>i\WI'<l-'S e tamb&m ~pon\ou catogor;;n; 
o s0Nm r.:d:>soNadas Eslé projoto reptc~,entll umi! construção mail?.ada pelo pesquiSador em conjunto com O$ professores pesquisado:> 0 11'0liv;!l 
nov<tli pn\:tkus ~dag%\ic:as hMêad!Mt M computador çomo fsrra11Wnhl educacional. 0& resultados mostram quo 0SSB1i professores de 01:>CO!as 
ptltb:;<Js po5suem um modeki <J:ducacion<JI forkm011te h_,_ndado em pmr:ad\gmas Wt\VGf\CÍQI1l'liS e a incr.wpomçf.io de urna fNramenta oducaciona! ,. 
11B&i:e caso o comrmtador- gera conflitos, f\pe&H da rer.triçãq, o uso do computador .;;.orno furmmenta educ.'<cionsJ moMt-iHHl útil e &i1cax. Ele 
e<'!ltmula o prcle-~t{)f a buscar e melhorar o caminho atravB,; do qua! Bsws novos recur:;vs podem(;~';<( uli!izndos nil sala dn 1'\Ukc 
3. 
Nulia Pons Vilarde!l Gamas. Educação a Distância em Realidades Virtuais: A Postdra do Professor Ante 
as Novas Tecnologias Factlitadoras de Formação Continuada. 2002. Dissertação (EducaÇão)- Pontifícia 
Universidade Cató!lca de Campinas 
RBfM0nôi!S a01cbnais BrasiiiPMtwgu&s_ 
Est"! fiStu;:lo sit\m·se lll! linha de p-osquisa PÇ,ç'ênciu llm IJ1sttuí(,ii01i do Emúno Sup<;H\or e PlliCUHl anlill'l%\f o proc·il%o ensin<>apr!!nd1.2n\1P.m on· 
HnP. de um curso d& umiii Univtmoidade Piibllca no es!l'ldo de São Paulo, com 22% das <mias em Sl&t&miil a db\Uncb on,ijn&, Pmlit.H;& dn 
observay#c teta! do d~sciplil'la de "Dídâtícs do En<>-ino Superior õlt!11lV4i'f da internet" Os dm.!os foram ccihidos G analis;~tlo'> por nmi:o d0 do1s 
rsl·atf.rlim; Mo fX:H>quffia, ~<tn prim!llH> êm q<JF.t sMm anotad;,s as con·csrwnciôncies ®st>lunos, tll'lá!lses compo!tamant~~í~,, educm:Wnais, df!ffi"' 
hem. Um S.%iJ:Uncio mlat66ó mnll!ll'ldo MlOt:lqiles clhlrias, ml01er.tes ao comportamento e das funções do pmfussor (Pedagógic)':l, técnica e Süoial), 
di.\tf.l, t"iiHS, Com base nos relatórios fori!lm ff.)tlo~ f'!!J$~nws eemanai:;, Fez-~ I'HICOWii!ia õbsorvação ;m riictp;>ffie com a eq\Jipe t.íe traOOJtw 
(CoordMador_ pro{~)Mornz, >Yebd~sigMr, secretária a alunos). Rer~lizatmtlHm questiotlf!r\os, en!r1'!Vlslns, leleforH.>ITliils ~trocas de ~-nu;b, no 
pe-rccwer de um ano <"m 'I\'* u0 1tsteve 01n wntato com o cumo pesquísado. Lr.;vando em mnm as çons\domçóes vygotskyanaz dE ZDP o da 
relayâr.. s6ch·ctlltvral, p11.rtind'~41'1 do conc,]tu d* trucoim f!êlti~D de Bclucação 11 dist&nd;JL l'l!E{Jah:>u-s* a Taxo-nomia !h B1oom, otsarvafltlO-SB 
o Nntexto d0 ço1'1Slrüç."!o do :><!Per e da problernafu:açiio colillbwe:tiva em :>ala de aula. Afi corn:d:ii<L:lçi:\ns feitas kevam s cffJf nas possibilidMes 0/J 
llmprego d;;- illlSffHH~G<mo um rm;io de educação contimmdr. a di&WlflCia interativa <li incluir qu<t o ambi0nte educ:!'lciOm:JI pode existir ss St'f'D!t'<do 
por uma pGdasogh• elelr&nica <fu ensil'lo 1!t n&o w·rt ensino l()]ett6flico_ 
Demais Trabalhos 
•i. 
SOARES. S. A. G. 
Cai,.<itação de Professores de Educação de Jovens e Adultos, 2000, 
Amas do c:xmhP.cirru:.nli:J b:h.K:B<;::$0 {fu Aduito~>.A<~<:Üiar,.&o d<J Sist~rru;s, !nstih.#çôm-,;, Planos B PHli]INms Edt.>cl:>::iomilis,Tecnologia 
Edw:uciom~l 
2 
SOARES. S. A. G. 
Contradições da Sociedade Moderna (emprego), 1998. 
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3. 
SOARES. S. A. G. 
Plano de Qualificação e Requalifíca:ção ProHssional, 1998. 
Ar0as do conh<~dmaMo EduC*ção dê Adu!tos.Avahaç4o do SiSiNWI.S, 1r,stituiç6ss, Planos e Progmrnas Edw;uci:mais, T~&crtQiogia 
Educacíon0i 
Participação em banca de trabalhos de conclusão 
Mestrado 
l. 
SOARES. S. A. G .• NUNES. C. A .• ARANTES, V. J., TAGLIAVINI, J. V., GAMBOA, S. A. S. 
Part!cipaçào em banca de Silvia MartinaJnierd!sciplinaridade; Fundame-ntos Teóricos e Possibilidades 
Institucionais na Educação Escolar, 2004 
(Educt:~çâo)Universidade Estadual de Campinas 
Re!Hêndai'i <~dickirmis Brasi!IPortHguhs_ 
Membro TituiM da (>:Hni%áo Julgadorll d<ll Diss&rfuçáo de MBstrm:lo_ 
2. 
SOARES, S. A G. 
Participação em banca de Claudia de Paiva Nagau.A Pesquisa como Principio Educativo e a internet 
como Ferramenta de Pesquisa, 2003 
(Pós--Graduação em Educação)Po-nüflcia Universidade Católica de Campinas 
F:dti'&nd,as adkí0ne\;, , Bmsi!iPortugt.~i\s. 
PresK!Bnle da B<.~nca. 
3. 
SOARES, S. A. G. 
Participação em banca de !vanete Be!!ucci Plms de Almeida.Professmes e Computadores; O Processo de 
lrH.:orporação da lnformâtica Pela Escola Pública de Ensíno Fundamental e Médio de CampJnas..SP, 
2003 
(Pós~Graduação em Educação)Porrtiftda Universidade Católica de Campinas 
H1!f1:<rihwíll~ adiciol'"lais 8msiiiPorh-1guê~\ 
PBrtK~paçào c0rno Presid0nte do EffirKn cte thím>a tie Dissctmçào de M<:tl>tlw:b em Edu<;;açâ<'< ârea "En:;m<> Su;wr\Gt" 
4. 
SOARES. S. A. G. 
Partidp-aç-ã:o em banca de Ângela de Mendonça Enge!brecht.Uma Ferramenta para Auxiliar no Ensino de 
Estruturas de Dados como- Tipo de Dado Abstrato, 2003 
(Engenharía Elétr!ca)Universidade Estadual de Campinas 
Áft,ar, do conhecimento Sociologia 
5 
SOARES, S. A. CARVALHO, José Oscar Fontanini de, CASTANHO, Maria Eugênia de Uma e Montes 
PartidpBção em banca de NUria Pons VHardeLEducação a Distância em Realidades Virtuais: A Postura 
do Professor Ante as Novas Tecnologias Facmtadoras de Formação Continuada, , 2002 
(Eduçação}Pont1flcia Universidade Católica de Campinas 
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R()funhcia~:; <~tiicionais · BmSilíPortug~!bs. 
Este estudo $htw·se na ilnhn clll posquisa Dt.c6t1Ci'a em lnsfituiçdas do EnsiM Suporicr n procura tlrl1!.hsr o procBSSO éllSÍI\0-!tpn:mdk'a:gem on-
'fnm de r.m:1 C1Mso cta u1na Uf\\\'Srsidad<J Pública rw «:!itsdo 4<> São F'ewb, com 22% das at!la;:; .am %<SWma a dísNincm or>IJm;_ PartitHW- do 
c~bssrv11ç&o lotlll d;, disciplina de "Didática do Ens\M Sup4)tior atruvés do internet". Os dados foram colhidos e analisados por meio do '()(li$ 
rBIBt6tios d0 fl(H;quita, um pri1Nlif0 mn que eram anotadas as crm01pom:Mncias dos ahmos, ttná!w.:Js çomportamentai1>, 0dw;:acíon1ú;, data 0 
hon'l IJm Mg\mdo tlll:atóriô contando Mobli(Ões dl\\!h\:&_ rof>:w.mtes ao cmnpott.lmento ~;das funçõoo d0 pt.;,fe-swr íp1ildagógk:-a, tkcnka e societ), 
ctaia, hora, C;;m-, basm nos rdaMríos !Mam feil'.:ll> rasumo1l mMnanais_ Fo.:-S-0 necessária olnmrvaçi\o participlmte com a equip0 da tmba!ho 
(CDNdenadM, prole%0fBS. welxtesi@fHõC socmtiiríiil? alunos). Rv0l\tl!f1:lm4>e qwstion:!irws, entr<.'lvh;t;;~s, holdono-rrms n \mças da '.l·mai!s. 110 
p.srwrrN de um ano >tm qwn S0 esteve em cr;ntaro com o curso pesquisado. Levando em conta as cMsklernçóJ!ls vygo,"s,\yzm<~s da ZDP 0 da 
!<'!h!q.iio scicio.ç;u1!vnl1, partirtd.:H;w do wnceiW de íetC0i1& gNo:ção delUluc:ação a ctistâncL1, resga!tw-se s Taxcnomin de Bklorn. obP.-ervando-u: 
o mnt~:;(to ti€< ccnstruçáo do sabli-r tl da pmblnmmtluryão co!abor1lllvar em ssls de sul!!._ As constataç&es foifi:\s l0vam a cror nas possibilicti.ldes do 
emprego da lnt&met çomo 11m maio de educ;aç:ão coníinuada n d!st!lncia interativa e incluir que o embiente edi-W0donal pode <>xis!ir s0 M!prffido 
pG-1' \Jt'n:\'\ ]X!dagogia elel1bnica de ensiM e não um ttmoirm eletróoko. 
6. 
SOARES. S. A. G. 
Participação em banca de Marlene Seica Go!denstein.O Instrutor do Programa Integrar Desempregado, 
2002 
(Educação)Unlversldade Estadua! de Campinas 
7. 
SOARES, S. A. G. 
Participação em banca de Luís Augusto Beraldl Co!ombo.O Projeto Comenius: Um Paradigma para o 
Ciberespaço. A Criação de Novo Epaço do Saber, 2002 
(Eduç,.açào}Univem~dade Presbiteriana Mack-enzie 
8. 
SOARES, S, A, G, 
Participação em banca de Jacy Lafs da SHva Piniano Antune~LApropriação Tecnológica na Educação: 
-estudo analttlco da proposta a Escola de Cara Nova na Era da Informática, da Rede Pública Estadual 
de Campinas, 2:001 
(Educação)Pontlfícia Universidade CatóHca de Campinas 
9. 
SOARES. S. A G. 
Participação em banca de Clarence J-osé de Mattos.Eckhout: um -olhar estra:tlg:<~?fro sobre o Brasil, 200i 
{EduCYdÇ~o)Universidade Estadual de Campinas 
i O. 
SOARES, ~~L A. G. 
Participação em banca de Tan!a Crlsttna Bassan! Cecmo,Formação à Distância de Professores de 1a. a 
4a, Séries no Exercicio do Magistério, 200:1 
(Educação)Pontiftcia Universidade Católica de Campinas 
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11. 
SOARES. S. A. G. 
Participação em banca de Carlos Alberto Camargo Baccaglin!,O Uso de Computadores nos Cursos de 
fisica das Escolas Privadas de Campinas, 2000 
(Educação)Pont!fida Universidade Católica de Campinas 
Doutorado 
·L 
SOARES. S. A. G . NUNES. C. A.. SOUSA, M. R. ARANTES, V. J , SILVA, E A, CHAVES. E. O. C , 
GAMBOA. S. A. S. 
Partídpação em banca de Silvio WonsovicLO Ensino de Fitosofia na Escola Fundamental: O Projeto de 
EdUCllÇ2,Í, para o Pensar de Santa Catarina (1989m2003) ~A Proposta, a Critica, Contradições e 
Perspectivas, 2004 
(Educação)Un!versidade Estadual de Campinas 
R0f<crõnciajl actidonais Bnni!IP<:~Iíwgwês, 
l.ibmbm Tiiu!i'l:r Da Comissão JU1iJ$dom d~ Tese d.e Doutomdo. Pos,GmdtJilção 4m Facwl<iRde de EduOJção dm UNICAMP. 
2. 
SOARES, S, A. G. 
Parücipação em banca -de David BianchinLContribuição para a Co-municação Síncrona em Educação 
Mediada por Compu-tador SAL VI ~Sala de Aula Virtual, 2003 
(Educação)Univers!dade Estadual de Campinas 
R~fur&lKiM> 11didonais _ Brasil!Portugu%s_ 
Mernbro tlíuiM da Comissão Jwlgadom da TesB de Dou'\Qnf!do, 
3. 
SOARES, S. A. G. 
Participação em banca de He!!ana da Sitva Pa!ocdJ2ducação, Cidadania e lnterdisciplinaridade: Estudo 
das Vivências e Representações Sociais dos E...o;paços Urbanos em Ribeirão Preto-.SP como 
Metodolõgia de Formação Política Construída com Alunos de Educação Ftmdamental, 2003 
(Educação)Un!vers!dade Estadual de Campinas 
R1ilfer%n,~ii;;s adidomüs smsWPortugtlêS. 
Nhnnbm Tilubr da Comi,-.$ll0 ,Jw\g&clora 00 T0s0 &e DoutorBdo. 
Exame de qualillcação de doutorado 
i' 
SOARES, S. A. G. 
Participação em banca de David B!anch!nLContribuição para a Comunicação Sincrona em Educação-
SAl VI- Sala de Aula Virtual, :2003 
(Educação) Universidade Estadual de Campinas 
R<ilf0rêrJcins adicionais 8raml!Portl!guBs. 
11!08!2003. 
Oulrill 
1. 
SOARES, S. A. G. 
Participação em banca de Lúcia Alves Costa.Foco na Leitura e na linguag-em em Contextos 
Pedagógicos, 2000 
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(Pós Graduação Em Unglllst!ca ApHcada)Unlversldade Estadual de Campinas 
l'arlicipação em banca da comissõe-"> julgadoras 
Outra 
i. 
l!a,,ca Concurso disciplinas Bloco 02: do editai 002/03 ~Centro de Ciências Sociais Aplicadas~ 
faeuldade de Educaç-ão, 2:0101/2003, 2003 
Pont!flcia Universidade Católlca de Campinas 
RGIN&nciae; i>dlucn~b;, 8W1lii!Pc-rtwgvtl-:s. 
Partklípaçâtl c0nm integmnl» da Banco Exmnínadom de Conçur~o 1n\emo Pllta pn;.eochimento das di4CiplinDt t.<'lGsbmtes JW'.\ hnme;;; de E Citai 
n• 002/0..'\' • 1-0;;.tuld3dé de Eé~<.::$ç:&O 
2. 
Ba11Ca Examinadora de Concurso Interno- Ofscfplinas do Bloco 4 - Editaln°008/03, 2003 
Pont!Hda Universidade Católica de Campinas 
R0i&!'úndas adiciono!)$ , Bmsi!IPortvguê<s, 
Faculdade de LetnilS., PUC>C!Hrrpinas. 
3. 
Banca Examinadora do Concurso Interno para Provimento Temporário~ Edital ne 011/03,2003 
PontHfda Universidade Católica de Campinas 
R&íer&nc:ias udiciomJi& &Mi!iPortugu&s. 
AVe n" 020/03 , Port1dp<1y'âo como \\Ufii«nh d.'! Bane<~ Exarninm::lcru dos candidato~ inscril'ús n0 ConcwrS<J lnt-enw pnm PNvi~YKJdo TempNàrio, 
crm!or\YW Edful\ n" 011103 ~Bntro de Ci&ncias B<:W;i<Jk; ApHcadar> ·Faculdade d<it EdGcayão, 2&104/2003 
4. 
Banca Examinadora de Concurso Externo discJpiinas do edital 006/03 ~Centro de Ciênçias Sociais 
Aplicadas ~ Facutdade de Educação~ janeiro/2003, 2003 
Ponti'ffçla Universidade Cató!fca de Campinas 
R0..fH&rv.:í&s &dicion;!is , BH11li11Ptltt(.19vês. 
Pr<rticíp?çtio ocmm integrante da Banca Examinadora de Concurso Extemo para ;naenclü~nb d;';n;; ctlséip!inus c•)m;\ant~s nos Wrmo$ do Editai 
n• 000!03 • FaC!ih:i<~de de Ed\.u::ação. 
5. 
Banca Examinadora do Concurso Interno- Faculdade de Educação do Centro de Ciências Socials 
ApHcadas., 04/ll2J2003, 2003 
Pontifícia Universldade Católica de Campinas 
6. 
Banca Examinadora do Concurso interno da Faculdade de Educação do Centro de Ciências Sociais 
Aplícallas. 1410212003. 2003 
Pontifída Universidade Cató!!ca de Campinas 
RufBff;ncías adic1onafs, !3msii/Poi!ugu;lls, 
Pmrltci'P\!0iO 001'11:0 Pr•;sidcnte da BatlClil Examirl&dora dos C4n.tiida\or> inscrito.:; no Cow::urso 1n!erno da Fcwk!adt~ de Edvcr~ção do CMtro de 
Ci&;v;;i...<J;S Soci:!is Apl!cwdas, 14102/2[1{\1_ 
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L 
Banca Examinadora do Processo dê Seleção para Coordenadoria de Jovens e Adultos, 2003 
Secretaria Municipal de Educação de Campinas 
RefBr<'í11cbis lHiickmmis 8t!!'Sli/Porlugué5.. 
DiWii 11 <l 12 dB ggo-sro d<J 2003, C<Jrnp!nas, SP. 
8, 
Processo Seletivo para a Coordenadoria de Educação de Jovens e Adultos, 2003 
Secretaria Mun!dpa! de Educação de Campinas 
Selorr.·s de atividtule Etl<.lG&çto rnédia de furrrm.ção Mcnk-1> 0.1 profissklD<JI, FDmmç:i'jo pamlatl\N\lú 0 tmlra:;; otkidadcN> dD orrsino, ir>clusivo 
ediJCth?lf!o il d\stânda e e<:l\Je&çih< a'iipmcla1 
Rofer?oci!!a .tldiciollllis, Brnsii!Pottuguú;_ 
Pro<msso Seletivo pfi:\ffiO\M:lc- f:'& \a Secretaria Nh.l!'l1ÓJM\\ de Edt!Cay\1o d'J Camplnas e FUMEC. 
9. 
Banca Concurso Centro de Linguagem e Comunica-ção~ PUC~ampinas, Resolução Normativa 
028fiJ2. Disciplinas que compõem o bloco 1 'Lelturn e Produção de Textos, 09112!2002, 2002 
Pontificia Universidade Católica de Campinas 
10, 
Banca Concurso Centro de Linguagem e Comunicaçã-o - PUC--Campinas, RHso!ttção Normativa 
02810.2:. Disciplinas que compõem o bloco 5 'Curso Seqüencial. 09!12:!2002, 2002 
PontiHcia Universidade CatóHca de Campinas 
11 
Banca Concurso Centro de Linguagem e Comunicação~ PUC...Campinas, Resolução Normativa 
0:281()2. OlscipUnas. que compõem o bloco 9 'Pmjetos de Atuação. 09/12/2002:,2:002: 
Pontifícla Universidade Católica de Campinas 
12 
Ban-ca Examinad-ora de Concurso Interno para preenchimento das dtsclplinas constantes do Bloco 1 ~ 
Editaf o" 02510:2- Faculdade de Letras do Centro de Linguagem e Comunicação, 2002 
PontU1d8 Universidade CatóUca de Campinas 
FufetênGG$ adicior1ai<; . Bm'iHIIPortuguil<ii. 
Pr;.rticirraçlio coff\0 inti?igraffie tffi Bsnca 2xammadma ne ConG\.!100 In tomo p!Ha prMI\Chimento das cl\\\-10\plrrH<B constantt;.s no Blcco ", "Edita.! n' 
025!0? dt< faculdade de Lek<s do C<Jntrc. de Línguag1JM * Comwok:&çlio. no m?!s de daz-emh-ro de 2002. 
13. 
Banca Examinadora Concurso lnt-emo para preenctümenro das disciplinas c<m-stantes do Bloco 2 ~ 
025102 - Facutdade de Letras do Centro de Ung:uagem e Comunicação, 2002 
Pontifícia Unlversidade Católic-.a de Campinas 
Reí1.l!'$ncint ~dicionai~, 8mii'ii!!P<\rt:uguês. 
PartiCipação oomo in!egrunN da Szince Examirmdor:a de Cor;curso lntftmo para prwnchimon0 dns disciplinas ccnstaffi<15 no Bloco 2 • Edltlll n" 
025!02 da fllc1!kl"'do de Letn;;;s; do Cenito de Linguagem e Com~wk;ay&o, no mil-:;® ctezemb10 de 2002, 
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Banca Examinadora de Concurso Interno pam preenchimento das disciplinas constantes no Bloco 6 ~ 
Editaln° 02:5!02 da Faculdade de Letras do Centro de Linguagem e Comunicação, 2002 
Pontifida Universidade Cató!ica de Campinas 
Ré<nknda$ adici<::milis B:usii!Portug1ll)s, 
P~rtici;mçilo corno intagw:ntm da &'inc::; E:m.minadora ti& Conr.:tmw fn!Mno pum p1'tr<'fnchlnwnw das di:>efplfnas cor\l\lotlrtl:os rt.l Bbco 5, Editaln" 
02:Si02 dn Facutctwm do li~tms do Centro d11 Unguagem e Comurlicsçáo, no mês®: funetnbN de 2002, 
15. 
Banca de Qualificação de Mestrado em Educação. PUC..Campinas- Faculdade de Educação. Aluna: 
hranete Belfucci Pires de Almeida. 07/12!2002, 2002 
Pontifícia Universidade Cató!ica de Campinas 
·16. 
Banca de Qualificação de Mestrado em Educação. PUC..Campinas ~Faculdade de Educação. Aluna: 
Núrla Pons Vil.ardel Camas, 04!061:2002, 2002 
Poniifída Universldade Católica de Camplnas 
17. 
Banca de Qualificação do Programa de Estudos Pós..Qraduados em Gerontoiogia {Mestrado). PUC> 
SP. Maria Carmem Pompeu -13/06/02,2002 
Pontiflcia Universidade Católlca fJe São Paulo 
18. 
Avaliadora dos Trabalhos de Investigação Relatados no I Encontro de Apresentação de Projetos de 
Pei>QUilsa da PUC~Campinas 21111!2001, 200'! 
Pontlflcia Universidade Católica de Campinas 
19. 
Banca de Concurso~ Disciplina Estética e Publicidade. PUC~Camplnas/IACT. 15 e16/janeiroí2:001, 
2001 
Pontlficia Universidade Católica de Campinas 
20. 
Banca de Concurso disciplina Elementos de DesignA ~ PUC..Campinas!iACT 29/0112001, 2001 
Pontlfida Universidade CatóHca de Campinas 
21 
Banca de Concurso (.tisciplina Elementos de Oesign B- PUC-CampinasflACT 29101/2001, 2001 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
22. 
Mestrado em Educação da PUC,.Campinas, 2001 
Pont1flcia Univers!dade Cató!!ca de Campinas 
23 
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Banca de Concurso Interno. PUC-Campínas!Oep. Metodo-1. do Ensino e 00 Pesq, Pedag, 15102!2000, 
200{) 
Pontiflcla Universidade Cató!lca de Campinas 
24. 
Banca Examinadora de Concurso Oepto, de Práxis- Faculdade de Educaçã-o PUC~Camplnas. 
Fevereiro 19if9, 1999 
Pontifícia UnJversidade Católica de Campinas 
GT, Formação do Educador/lOS. PUC..Campinas ~Faculdade de Edm.:ação. Oe maioli999 a dezembro 
de1999 •. 1999 
Pontiflda Universidade Católica de Campinas 
26. 
Membro titular do concurso das Disciplinas: Ecologia e Populações e Ecossistemas •· Oepto. de 
Sloiogia!ICBQfPUC..Campinas. Fevereiro 1999, 1999 
Pontlflda Universidade Cató!!c:a de Campinas 
27 
Membro da: Banca Examinadora Vlll EXPROPUCC..Faculdade de Ci4ncias Econômicas, Contábeis e 
AdministrativasfPUCCAMP~ novembro de 1994, 1994 
Pontifícia Universidade- Católica de Campinas 
28. 
Seleção de Professor em Concurso~ Departamento de Estudos Especializados da Faculdade de 
EducaçãoiPUCCIIMP, 199311994. 1994 
PontíHcia Urüvers!dade Católica de C-ampinas 
Página 
&isçOO de Professor em Concurso ~Departamento de Metodologia do Ensino e Pesquisa 
Pedagógica, Faculdade de Educação/PUC..Campinas, 1989 a 1994, 1994 
Pontifida Universidade Católica de Campinas 
Participação em eventos 
'L 
SOARES, S, A, G 
de 29 
Apresentação de Trabalho "Terceiro Setor e Educação: O tdeal de Inclusão e Cidadanta a partir das 
Tecnologias de Comunicação, Sociabilidade e Conhecimento, Presentes no Ciberespaço", 2003. 
(Outra,Partldpações em eventos) 
R0f01&nd1.1~ adicion<1ls 8rJ.'!Iil/Porlvgu&s. Moio d0 diwlg.n<;;5o: Vários 
I:B 22 0 2B d0 setembro de 2003. 
2. 
SOARES, S. A. G. 
Mesa Redonda "Relato de Experiências de Educação a Distância em Instituições de Ensino Superior", 
no Seminário Educação a Distância-Rumos e Possibilidades na UFSCar, 2003. {Outra ,Participações em 
eventos) 
RMor&ncJ:i!s adicionais. Bmsíl!PortVgu&s. Moio Qe divuigação. Outro 
R>Jticipayiio na Mosm Rw:lcncia em 17!0512003. 
3. 
SOARES, S. A G. 
Mesa~Redon-da: "Cidadania Dtgital: O Caráter Pedagógico da internet e seu Potencial de Inclusão"., 
2003. (Congresso,Partldpações em e-ventos} 
RM~ráncius adiclonil\:'> Brasil<Português_ Meio de divu!gaç>~o- 'Váríos 
M0sa RwJonda, -::orno atividade do V En<:>:>n!ro sol.lre Mk!im, Eti!ICilçi\o e leilv'm, atividades ;;lo ·r4~ COLE. ,vn 23!0lf2003. 
4. 
SOARES. S. A. G. 
Mesa-Redonda: "Letramento Digital: Textos e Hipertextos na Escola e na formação -do Professor"., 
2003. (Congresso,Participações em eventos) 
Rfifor#ndus :ldicion1.1is 13G~si11Portugu&i>, Makl 00 divulgação: Vários 
Mo;;·.;~ R"Ytl<md!il, çumo atividade do !V Semímifio sobre L•útums do Profusscr, no 14"COLE, em 24/071200.1 
5. 
SO!\RES, 8. G. 
Mini-Curso: Uso das Novas Tecnologias em Aulas Presenciais., 2003-. (Outra ,Participações em eventos) 
RBiorl!nc1us w:Jidon'<lis Bmll#Portuguõs. Meir.> &. QivulgllçáO. V0.rlos 
Mlri,Cwso proíoritio em 16110!2003. 
6. 
SOARES. S. A. G. 
Palestra "Mk:m e Macro Decisões do Planejamento; Um Othar Para a Autonomia do Professor'', 2003. 
{Outra,Part:lcípações em eventos) 
f<.Mur&ndat <FIK:illrmili Smsii!PortMl)U-iif>. Mair.> de divulgação: Om:m 
r.>ar!'icif.)$t;ât> m1fl(HJuvinro <h< palestrtll)lt4Nida no Proj>:!to PU\ne)amcnto om Ação, dili(l\cta aos downt<;;s dos çwsos vinttilad<>:; ao CCH o- ao 
CCSA da PUC,C;;~mpillail, w1 03102/2003. 
7. 
SOARES, S. A. G. 
Palestr~ e O:__bate "Un~ersidade, ~u!tura e Formação" ~evento "Projeto Pedagógico para Quem ?'', 
Pirgina 26 de 
Rel$rônt:i<Hl adidontüs . Bms111Portuguõs. MBío dfl <Jívulgaçl\\o, Outro 
Partk:i)Xlçi'H' Nmo rmvirllé da Pa\eS!f!tl t Dsbiflte ffíinistrados psk; Professor Dr. \\deu Mowim OoMho 01r1 20105/2003- CoNdenadonm Gt.>n'>1 de 
Qra<:'«.nçào dn f'ri:d'-.;útoda d<:< Gmdwaçáo da P1JC .. Camp;nas. 
8. 
SOARES, S. A. G. 
Palestra: Educação, Trabalho e tntegração Social, 200:t (0utra,Part1cipações em eventos) 
Rnfer&n,;;kis ;diciomüs 8uv;;ii!Porlliguós. Mf!ío de divt.ilgu<,':ão: Vários 
Pa1estJ'S pmletidn em2Qiil)rlt003. f\(1 Sermn<~ do Fu:;;hn>sor, rea1i:tsda psfa Dím\Mia de Em>ino R0giiio de C:t~mpinus. LB%\B_ 
8. 
SOARES, S. A O. 
Palestra no Curso de EspeciaUzação Para Professores da Rede Pl1bfica da Região de Campinas-
Disciplina "Educação Não~Formal"., 2:002" (Ouira,Partícfpações em eventos) 
Rdor&ndos adidortaie; Br.asii/Porlugui\s, Moío de divulga.;.-&o: Outm 
Preietl P!!les\ru no Cwroo dt> Espe\':ialiUtçâo pam P1ofessores da Recllií Pública da Região 00 C:ampill:!lG mmisü01do pele FEiUNICAMP ns 
disdpiiNl "Eth;CI!;yi1o Nilo-fornmt, mi11is11:1ld:tl )J'{'Í~ p1r:ife5-sorm Moria da Gtória MorconclN< Gohn. 
10. 
SOARES, S. A. G, 
Projeto Interação Universidade..tscola Pública, Exposição e Avaliação dos Trabalhos Realizados no 
Ano de 2002, 2002. (Outra ,Participações em eventos) 
11 
SOARES, S. A. G. 
Exposição e avaíiação: Projeto Interação Universidade~Escola: Pública de Magistério. Faculdade de 
Edw::ação ~ PUC~Campinas, 21 de setembro de 2001., 2001. {Outra ,Participações em eventos} 
12 
SOARES, S. A G_ 
l de Psicanálise e Educação-, 200·1. {Slmp6sio,Participações em eventos) 
i 3. 
SOARES, S. A. G. 
othares Sobre Avaliação, 2001. (Outra,Part!cipações em eventos) 
14. 
SOARES, S. A. G. 
VH Encontro de Pesquisadores da PUC-Campinas, 2001. (Encontro,Partidpações em eventos) 
i!i 
SOARES, S. A G. 
Cc•orde!iS!;lio de Grup-o de Traba!h.o e Estudos~ na Semana de Estudos, sob o tema 'Educação e 
de29 
Trabalho* PUCCAMPiCAFÉ, outubro 1997, 1997. {Outra,Particlpações em eventos) 
16. 
SOARES. S. A. G. 
Coordenação de Mesa Redonda: Capacitação em Segurança e SaUde no Trabalho ~FUNDA CENTRO, 
Rio de Janeiro, 1997, 1997. (Outra,Participaç-ões em eventos) 
17. 
SOARES, S. A. G. 
Coordenação de Mesa Redomia; Capacitação em Segurança e Saúde no Trabalho ~FUNDA CENTRO, 
Rio de 1997, 1997. {Outra,P:artic!pações em eventos) 
18. 
SOARES, S. A. G. 
Projeto Interação Universidade/Escola Pública ~Semana de Estudos do Magistério ~ PUCCAIVIPiEPSG 
Cm·los LAtncastre ~setembro de 1996, 1996. (Outra ,Participações em eventos) 
19. 
SOARES, S. A. G. 
Projeto Interação Universidade!Escola Públlca -Semana de Estt.u:ios do Magistério-PUCAMP/EPSG 
Gm·los Leru::astre ~setembro de 1996, 1996. (Outra,Parttcipações em eventos) 
~Uf\C(cc;.S. A. G. 
Semana de Estudos do Magistérítí 'Projeto Interação Universidade/Escola PUbUca-EEPSG. Carlos 
Lencastre e Fact.ddade de Educação da PUCCAMP, setembro de 1996., '!996. (Outra,ParticJpações ern 
eventos) 
21. 
SOARES, S. A. G. 
m Congresso E:stadtu.d Paulista sobre Formação de Educadores: Tempo da Escola ~Tempo da 
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